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0 sr. Afonso Pcnna 
Devia es tar m u i t o fa t igado o sr. 

Affonso P e n n a ([uando honlcin , mui-
to tarde da noite, conseguiu descar-
tar-se dos ú l t imos adoradores e re-
colher se aos seus aposentos. 

O dia foi todo d e excessivo traba-
lho: ao meio dia recebeu-a inves-
t idura do seu al to cargo o em se-
guida v ie ram recepções o mais re-
cepções, visitas, idas, vindas, festas, 
mui tas festas, continências, toques 
de clurins, musicas, salvas, aeelama-
ções, cml im u m dia cheio, comple-
tnmento cheio do vida, do r u m o r e 
do alegria. 

Devia estar m u i t o fa t igado, do 
corpo e do espiri to, o sr. Affonso 
Pcnna q u a n d o hon tem, mui to turde 
da noite, conseguiu v e r s o a sós, 
loi ige.do publico, fó ra da corteza-
nice oflicial, e reen t rado den t ro de 
si mesmo. 

Ainda assim, vol tado il posse de 
•i mesmo, podendo doscançar e pou-
sjir, dev iam passar dcante dc s. exa. 
todos os incidentes desse memora-
Te) dia em que a estrella do seu 
destino scintillou com o ma i s ful-
gente b r i l h o ; devia a inda resoar-
Ihe aos ouvidos o echo dc tantos 
rumores , dos sous das musicas , das 
acclainaçõcs do povo, do es tampido 
dos canhões : no socego dos seus 
aposentos devia s. exa. v i r o desfi-
lar de tan tas f a r d a s bordadas , de 
t an tas casacas, de todo esse m u n d o 
offieial, bem como o vai-vem do 
povo em ondas agi tadas, enchendo 
as ruas do percurso offieial, alegre, 
sorr idente com a festa do dia, sau-
dando o presidente , que pa ra elle 
representa u m a asperança do me-
lhores dias o que para todos tem o 
at tractivo do f u t u r o desconhecido. 

U m bello dia ! terá dito s. exa. 
r e m e m o r a n d o essas pr imeiras ho-
ras de governo, du ran to as quaes 
», exa. n a d a governou, antes foi go-
vernado pela praginat ica , pelas cou-
lidcruções, pelas conveniências , pc-
» s importuneis, pelos amigos, pelos 
conhecidos, por todo?, emfim, que 
quizeram conhecer ou tornar-se co-
nhecidos. 

* 
•x * 

Ao nclior-se naquel lo palácio,- a 
sós com o seu eu, em colloquio 
int imo com a sua ra/.ão, o novo pre-. 
sidente rccordar-se-á do c u r t o pc-
riodo da nossa vida republ icana e 
verá passar pela s u a frente, u m a a 
nina, us sombras dos que o prece-
deram naquel le supremo posto, e 
cada u m a de lias, na recordação mu-
da do passado, lhe terii feito a re-
senha desses q u a t r o annos em que 
t iveram o goso do poder, ou o ínar-
tyrio ilo governo. 

Evocando a historia de cada um 
na alta adminis t ração , t e r - lhoão di-
to que s. exa. e5 do todos o mais 
venturoso p- r encont ra r melhores 
dias do governo o receber com a 
posse do elevado cargo, preciosíssi-
m o thesoiro de experiencia, «pio llie 
vao ás mãos, t endo custado mui ta 
contrar iodade, m u i t o dissabor e 
mui to desgosto, quo lho serão pou-
pados so desse inestimável the-
soiro dc expi riencia, aliás do do-
lorosas l embranças cm a lguns casos, 
t irar as lições que offorece. 

Só então s. exa , comple tamente 
pó, npós esse raj>i<lo retrospecto, 
lançará u m a vista pura o seu pas-
t a d o o ver-sc-á tal qual t em sido 
Jinra si e p a r a os outros, sem refo-

jliios na (lima, sem artiticios de po 
litico, sempre simples, s e m p r e f ran-
co, sempre verdadeiro, sempre bom. 

Ver-se ri.moço a inda , su rg indo no 
seenario politico fio império, ao la-
do de Mar t inho Campos , como es-
trella de pr imei ra grundesa, impou-
do se desde 03 pr imeiros dias pelos 
t us merecimentos , polo seu cara-
cter recto, pela sua probidade im-
niuculuhi . 

• iuando a sorte do par t ido libe-
ral lhe promet t ia as mais elevadas 
posições, a quo era dado aspirar , 
veiu a Republ ica des t ru i r a ordem 
das coisas estabelecida o m u d a r o 
destino do Brasil o dos seus homens 
públicos. 

* • * 

Enuio o sr. Af fonso Teima recor-
dará qúo não 6e offcreceu, antes 
ri tirou-se do meio politico e foi pa 
ra Manta Barbara entregar-se aos Ia 
bores ila sua vida, como fizeram 
tantos out ros i lbi- t ies filhos do E» 
tado dc Mina.', Es t ado que melhor 
pre parado estava paru a nova f o r m a 
<!<• governo e or.de Jus tamente me-
nos interna foi a febre das adhesões 

ins is tentemente convidado para 
«'.rf-itar u m logar na const i tu inte 
mineira, s. rxn. terminarUementc 
' ' " " w o , limitotid'»-9e .1 ac >nse-
• hnr i;ma política do conciliação, 
t-'«n> o aprove i tnmento de certos 
• I in .ntos mcnarch icos de subido 

•Vd r. 
A p e s i r d j s r e c a ? a s , a l i á s f r a n -

fr m e n t e e x t e r n a d a s e t o m a d a s p u 

sa, o «r. Affonso Penna foi eleito 
em primeiro locn da liita. 

Na const i tu inte f o r a m relevantes 
os seus serviços; ás mais impor 
tantes questões levou s. exa. o sub-
sidio do seu saber, d a sua expe-
riencia e o prest igio da sua opi-
nião. 

Oppoz-se t enazmen te ao projec to 
da nova capital, q u e tantos sacri-
fícios devia cus ta r ao Es tado, que 
a inda custa, m a s q u e , en t re tan to , 
<5 u m a prova do q u e vale o povo 
mineiro, quo conseguiu fazer em 
pouco tempo u m a cidade, talvez 
das ma i s bellas da America do 
Sul . 

T e n d o o golpe de Es tado de 3 
do Novembro conseguido a adlie-
são do governo mineiro, o sr. Af-
fonso P e u n a in terpoz seu protesto 
res ignando o lognr dc senador , re-
solução da qua l não foi possível 
dissuudil-o o mais for to e m p e n h o 
do amigos e conhecidos. 

Leigo depois o sr. Cesario Alviin 
era forçado a de ixar a 'presidencia : 
os dir igentes d a política mine i r a , 
unidos aos deputados e senadores , 
em seguida ind icavam o n o m e do 
sr. Affonso P c n n a p a r u o cargo d e 
pres idento do Es tado, noticia q u e 
foi su rp rehende r o i l lustre mine i ro 
110 seu re t i ro do San t a Barbara . 

* 
* * 

Eleito sein compet idor , o- sr. Af -
fonso P e n n a fez b r i lhan te e hones ta 
admin i s t ração e, apesar de ter con-
d e m n a d o o projecto da m u d a n ç a da 
capital , iniciou a sua execução, de-
c l a r ando quo esse pro jec to era lei 
do E s t a d o e só lhe c u m p r i a obede-
cer á lei. 

Vol tando ú v ida pr ivada , novas 
e insistentes solicitações o chama-
r a m pa ra a d ip lomacia e pa ra u m 
logar 110 Supremo Tr ibuna l , solici-
tações a que s. exa. não acccdeu : 
só a mui to custo conseguiu o sr. 
Campos Sullcs que o sr. Affonso 
P e n n a aeceitnsse a presidencia do 
Banco da Republica, onde s. exa. 
se demorou a lguns mc/.es, a contra 
gosto. 

Convidado pora a vicc-prcsiden-
cia do quatr iennio, quo hontem 
findou, s. exa. insistiu pela escolha 
fei ta do nome do sr. Silviatio Bran-
dão, beneméri to estadista tão cedo 
roubado á vida o á pát r ia , o qual 
chegou a ser eleito, fa l lecendo an-
tes do empossar so do cargo. 

Só en t ão o sr. Affonso P e n n a 
consen t iu cm deixar-se eleger cm 
subst i tu ição ao mal logrado amigo, 
impell ido pelo nobre sen t imento de 
concorrer para q u e o seu Es tado 
natal tivesse 11a alta magis t ra tu ra 
do p : i i u m filho seu como repre-
sen tan te . 

Da s u a eleição p a r a presidento 
pouco tomos a dizer po rque é u m 
facto do hon tem : accesa a luta 
para a indicação do successor do 
sr. Rodr igues Alves, s. exa. foi o 
lertius (ftiuiíct, sem que d isse u m 
só passo para tal resultado, sem que 
fizesse o min imo esforço. 

As correntes oppostas , quo dis-
p u t a v a m por seus candidatos , con-
vieram e m ceder do par to a par to 
e, do c o m m u m accordo, lembra-
ram o nome do eleito do hoje , 
como o mais capaz do c u m p r i r u 
temerosa missão do dir igir o Bra-
sil, d u r a n t e o per íodo presidencial 
i n a u g u r a d o hon tem. 

EiS o quo terá sido evocado por 
. exa., ao t e rminar o s eu -p r ime i ro 

dia do governo. 
* * * 

Está , pois, o sr . Affonso Pcnna 
na presidencia da Republ ica som 
compromissos j ai t d u i is o som ter 
revelado a ambição de oecupar t ão 
e levado cargo. 

Neste se i pr imeiro dia do gover-
no, uo achar-se a sós comsigo 110 
silencio do seu gabinete , deu s. 
exa. g raças aos seus deuses, pelo 
favor com que o t é m t ra tado e 
mais a inda pelo caracter que lhe 
deram, pela rcc t idão do espiri to 
com quo o favoreceram, pelo cui-
dado c o m quo lho pres id i ram a 
vida política, quo lho permi t tem 
estar bo jo s. exa. como s u p r e m o 
magis t rado , sem u m a 1111 recorda-
ção no seu passado, sem u m a só 
ligação q u e lhe tolha a mais com-
pleta l iberdade do acção. 

S. exa . não t em compromissos , a 
não ser com o seu passado, com a 
t radição do seu n o m e e com as 
suas opiniões, s empre filhas da 
convicção sincera e espontanea . 

8. exa. fui eleito j>or todos e por 
todos ind icado : livre d e prisões, s. 
exa. n ã o se deixará escravisar , má-
ximo em um p*riodo histórico em 
que o Brasil não tem part idos, em 
c u j o n o m e se faça governo . 

O f r . Affonso Penna , mes- ia j por 
liada ter desej ido e n a d a ter pedi-
do, é un i independe. i te : a lem de 
independente , «'• energic», <• forte, «• 
tenaz. 

I) , (pie cl!c en tender que seja o 
sen dever , nunca se i i fas ta lá , ha j a 
o qne houver . 

Sua consciência será c - u sobera-
no juiz. Se i s i iomtuntamente o fo-
ram basea r para t>o n k o í dest inos 
<• po iqoe o quer iam tão qual elle 
tem sido, e s. exa. não es tá mais em 
edade d e m u d a r . 

S. exa. é um velho mine i ro des-
sea doa quaes se p o d e d i i t r q u e 
ó mais fácil quebra r d o q u a tor-

Tal é o homem q u e nes te mouien 
to encarna a soberania d a n o s s a 
p a t r i a e a q u e m e s t ã o e n t r e g u e s o s 
seus destinos, d u r a n t e estes qua t ro 
a n n o s . 

Q u e Deus p ro te j a o nosso que< 
rido Brasil, que Deus ahençOe o 
pr imeiro d ia de governo do novo 
pres idente o todos por v i rem até 
o der rade i ro m o m e n t o do seu man-
dato. 

Taes são nossos votos. 
n . 

Traças ^ Troças 
A | i o l S l l c n 0 0 E x e r e l t o 

Inconcussas, legitimas verdades pro 
feriu 11a Camara Federal o deputado 
sr. Wenceslau Hraz, denunciando a 
péssima 1: defficientc organisação do 
nusso Exercito, o estado ruinoso doa 
quartéis e as privações a- qúo estão 
sujeitos os soldados, vigilantes defen-
sores da Republica. 

O iflust rado representante do Rio 
(l iando do Sul, denotando inteiro 
conhecimento do assumpto o achar-se 
fainiliarisado com todas as questões 
quo condizem com a pasta da Guer-
ra, occupou a attonçáo daquella casa 
do Congres.-o, descrevendo o aban-
dono, o estado miseraudo das caser-
nas do exercito 110 extremo ri' riu do 
paiz e, para melhor comprovar a sua 
narrativa empolgante, exhibi 1 diver-
sas photographías de ranchos e gal-
pões derrocados pelo tempo quo tudo 
destróe. 

Abordando com muita jti-toza e 
sensatez o caso dos militares pnUtiroa, 
não poupou censuras ao sr. ministro 
da Guerra, a f í innando que essa admi-
nistração não soubo roínprehendiT as 
mais urgentes e palpitantes necessida-
des do Exercito nacional. 

O dr. Wenceslau Braz acertada-
mento entendo quo a politica no 
Exercito é o resultado dc influencias 
atavicas ; urna vei! divorciado dessa 
megera, quo tudo anarehisa, nonhum 
interesso terá elle em depõe estii ou 
aquella autoridade constituída, pois, 
sempro o tem feito, na esperança de 
ser galarduudo pelos mandarins do 
poder. 

li assim tem sido, infelizmente, 
para desdoiro da altiva corporação 
miliciana, que dá força e prestigio á 
soberania nacional. 

Taes irregularieladi s devem, porém, 
cc.-sar, alheianuo-Ho o exercito da poli-
tica nefasta quo incita. i:e/ii/t7/í(«, ap-
plaude. e acoroçòa o derrame elo san-
gue neste ou rmeiuello ponto elo ter-
ritório da Republica, onde n turvo u. 
luta entro as . > Inimigas eiue es. 
calam e r.ssaltani o poder. 

Os militares ijuo exercerem cargos 
políticos nã.j devem gosaros privilégios 
ela classe, nem mesmo cuidar de servi-
ços inherentes ao Hxen ito, para quo 
triuinpho a disciplina e so implanto a 
ordem o a moralidado 11a corporação 
valente '[Ue tem a seu cargo a guar-
da e a defesa elo regímen democrá-
tico. 

São verdades essas que se não eles-
tróem i' morccetn ser acatadas pelo 
actual presidente da Republica, dis-
posto, como se acha, a sanar todos 
os males, a vencer todas as barreiras, 
operando u m governo de trabalho, 
modelar, patriota o benemérito. 

Oxalá não ti>iiiom esquecidas tan-
tas promes-as tentadoras... 

do sr. commendadoi Bodrigues Alves, 
assim termina o 

— Hitom PMria «M M,filho teir ' 
Kó mesmo a rir sei podo tomar a 

serio tão extraordinsltu homeniigein 
ao commendador illu*tre, irmão que-
rido do iliustritisimo 'cnnsclhciro de 
G u a r a t i n g n e t á . . . 

Adorável politica I .» 

Coisas... da «'poça. 1 

A nossa Magna C(ria estatuiu a 
abolição dos títulos, d i s cominendas 
o cmji í t com que outlbra adornavam 
a peitilho os fidalgoé do Império, 
nascidos e creados pot inlluenei.i do 
oiro. 

Aboliu o m o o a peste il. - es «lis-
tinetivos honoríficos, filmando a-sim 
a verdadeira democra t a , quo n ••> Lo 
lera nem consente a |di i t i r ieeão do 
classes privilegiaelasj jç. 

Hoje, porem, coÉfi o correr do: 
tempos, aristocratisa-se n.-piibliea, c 
a pouco o pouco vão surgindo do 
nada os romniciidadorcsi os lin r< s o os 
coiiílm, por obra e gfnça do earoli-
1110 quo augmenta, av|tita o cre.- «• ,1 
proporção quo inlla e esinla a vaidaj 
ele l iumana !... 

i n i i r e M i c v , 

1'n» hoinom feliz o sr. Leopoldo de 
Bulhões, ex-ministro da Fazenda. 

Duranto quatro annos viveu como 
Cresus vendo rolar a s»tw p s, aos 
trambolhões, o oiro, a prat i c gem 
mas preciosas e(Uo lho foram confia 
das pela republica. 

Actuahnente abandona a pasta, en-
trega o Thesoiro ao sou substituto, c 
recebe, de mão beijada, não um pre-
Hont1! elo gregos, mas uni sumptuosei 

bello palaoeto do construcçáo mo-
derna, por conta o ordem dos seus 
mais dedicados e sinceTos amigos elo 
peito. 

(Juaes fórum os generosos doado 
res V—•exclamará o leitor, mal sopi-
tando a curiosidade que o excita. 

Cinco, apenas cinco, e todos eiles 
antigos dependentes do ex-ministro 
ela Fazenda, a saber:—directores do 
/./•<'/•', elo líanco da Republica, da 
Kuipri-sa Industrial d - Mclhoraii.en-
tos ilu Rrasil, o chefe: ela comniis-
são da Avenida o um representante 
do varias companhias extrangeiras 
quo tém feito carreira na capital ela 
Republica !... 

Como já devem s.ibc-r, uma mão 
lava a outra e as du.i.i lavam oro- to . 

O sr. Bulhões rec.-beti o palaeeto, é 
certo, mas a moralid ade, eoitada ! 
asvlou num cárcere, trabida como 
ipinpro pelos fabos Catões da a 'tuali 
lado I 

O sr. Laet ^ 
e a sita mania 

- í r -
A religião romau i t fn , quo se in-

t i tula catholica, sentirftl o-so ul t ima 
incuto bafe jada pelas .benevolas au-
ras do carol ismo of^ci -I, alçou o 
col!o e, o lhando e m reilor do si, in-
tentou e smagar todos os seus adve r 
sarios. 

T e m at i rado repetido'-* botes ao 
protes tant ismo e, notando t ambém 
epie a dou t r ina espiri ta ca la vez 
adqui re mais adeptos^ não so des-
cu idou de egua lmeu te a esta diri-
g i r a lguns golpes . 

E m tempos negou fluo - e?pii i-
tos elos mor tos se maiiifcsti-.s-ent e 
disso ejue tudo e r a f raudo ou uuto-
suggcs tão ; mnis tarde, como os 
plienoinenos so mul t ip l icaram, re-
solveu ae lmi t t i r a crença nas mani -
festações, p o r é m at t r ibaiu-as ao dc-
monio. 

Agora que já n inguém m ais pó lo 
acredi tar em demonios o nutras es-
tulticcs, o q u e ate; e s c r p t o r ' s catho-
lice.s dizem l i r inemonj i quo us ma-
uifostuções são devidas a seres i / ( ,ur-
nhi< a»Hjittr: --hih riurex (•• ftow-m, ' >»<-
frcrioi'i'ipbt')f<u/" t"1'" ' iHtyi-ain 
pura mirou mUWtSs) qur dc re.- rm 
i/huihIo spcouipra.riii c>n susvthir /ihr-
namrno.? admiráveis, ( dr. I /apponi ) 
foi preciso ao romanismo ucliar nu-
t ra razão pa ra evitar ejue o espiri-
t i smo e-onseguisseadquirir mnis pro-
selytos e, então, «'írdiu na impren-
sa do Rio o illustre, mus imperti-
nento oscriptor Carloa de Laet u 
proclamar epio o espir i t ismo con-
duz o homem á loucura. 

E epio a r g u m e n t o s apresenta o 
sa Laet para asseverar tal coisa V 

N e n h u m ; usa s implesmente elo 
sophis inas o artifícios, como preten-
do' provar . 

Não tenho o talento e a erudi-
ção <lo sr. Laet; o que m e dá for-
ças para enfront-i lo c u s t a r eu pos-
suído da verdade , ante a qua l i rão 
so desfazer todas as suas subtile-
sas. 

Pensa, ou . . :h y- r 
o espir i t ismo 

a loucura e, apro \ 

quo 
iciisflp, o sr Laet 
condo/, o h o m e m 
itando-so do e'ti-

A ( 'amara Ked 
primeira discu-sá-

j J 

•ral 
pio 
e m 

appro.0.1, 
proje to 

••termina a atiolieão das loterias 
todo •> territorio da Republica. 

Fugo <|e palha . . . 
A jogatina ha do imperar eterna 

mente no Brasil, emqtlaiito existir 11 
política que vive da v,<7»', do 'i:n, i 
ile to lo o penpro ele patotas. 

(Joc d diga o -r. Fwnei-e , I l l j c t 
r i o . . . 

% 
O Con fio 1I0 Xorl'. de «iuaratiiigne-

tá, enealanoii -•« para a|>otíi' o-ar. neer 
ft l'mho"i', n ã o o presiiien 

te liodrigues Alves, que elr-ceu do 
Cattete com pena da aseen-.!-» elo «r. 
Penna, mas o irmão do «lito <|Ue su-
l,ín mais uni furo na cotação politica 
daquella í*«**-» t e m . 

O artic»l»ta-bio«rapbo, engrínaldan-
do, tora flores d a lhetoríc», • retrato 

se jo quo ac tua lmento lhe offereeem 
os bons sent imentos doa espirito--, 
que p r e t endem f u n d a r no Rio u m 
hospital e spec i a lmen te ;pa ra a e-ur:i 
dos obsedado , v m todo a '1 o elí-
zei epio essa i«i«-a <• utna prova de 
quo o es[) r i t ismo p r o d u t loucos. 

Não sabe, ou talvez finge n ã o 
saber , o sr. Laet, tjuo, n obsessão 
t -m-se dado mui tas vcües em pes-
soas 1 u mula conhccqm do espiri-com 
t i smo o que ate lhe i#lo aelver-as, 
do nuiueir^ q u e n fundação do hos-
pital, ondo elovcráo ser t ra tados <1-
obsedaelos, prova , ao (contrario do 
[lie diz o sr. Laet, qup o espiritis-

mo cura a loucura e n i o a produz. 
Diz o sr. Laet. o nfta o nego, 

po rque como espir i ta aáo posso ne-
gar a verdade, q u e haf>i»'/.'»,//> ipie 
são t ambém ol ^tdndii l . Sim, m a s 
o espirita n ã o diz e ^ o póssa s«i-
iii'nti^M crença 110 espi r i t i smo sal-
var m e rea turas e s p i g a i ou n ã o 
da obso- V>; diz, sim, qSe »'• a prat i -
ca da moral e a d o u v i n a ç ã o aos 
obsi ssore^ ejue produzebi a cura . 

(Jue iinpoií.t e^ie os espíri tos, a-.-
sim .como o - i|UP d> sciinfce m o espi-
ritismo, devido s t iasânpcrfe içõe? , 
n"i> e-tejrtni liyrxs eleV>b=es^o, se 
a cura dt st;i s<> se consegue por 
meio do e s p i r i t i s m o ' ^ ! 

O , espirito, c a o i M O i l f i a dou-
t r ino. s ibe-ndo q u a l a Òiu-a da per-
•.-p^nieãí) que soff re e ^ p r q c n r a n d o 
por i-s. j não elar etitrafla a influen-
cias ma=, não es ta rá , , p o r v e n t u r a , 
em melhores conel içõ«àpar« curar -
se elo mal ? 

O exorcismo elo [ *«re ratholirp 
cura o } f i s i e * 

Ignora o sr. I ae t • q u e se deu 
recentemente cm Campinas , com a 
men ina Jn l ie ta , c u j o oitoesso foi ern 
vão exorcisrnado por áo i s sneerdo-
tes, sendo a m e n i n a t r a t a d a por 
diatinetos medico», maa «o logrou a 
cura por meio d o espfrí t israo, n o 
«|a*l nem ella, ne re a s u a f amí l i a 
a e r e d i t a r a m e a t e m a t a m ? 

AÊtÂ 

Medite o sr. Lae t nesso coso, q u e 
como muitos outros tem-se j á veri 
ficado, e venha depois a publico, 
com a s inceridade nus pa lav ras e 
Deus na consciência, dizer o ejue 
observou sobre essa cura , que n e m 
a s . ienciu offieiul nem a religião, 
tal como existe, conseguiram. 

Creia o sr. Laet quo muitos dos 
casos ditos de loueurn, são s imples 
men te obsessões. Mui tos dos que 
são duelos por loucos, so f f r em o 
reclusão no hospício, t ra tados pelo 
scionciu quo lhes não conhece o 
mal nem a sua or igem, e ass im 
desapparecein eleste m u n d o , única-
men te porque a sciencia restr ic ta e 
a religião in tolerante não q u e r e m 
reconho cr o absurdo dei suns theo-
rias e preferem de ixa r sof f re r a 
h u m a n i d a d e a d a r e m u conhecer o 
erro que commet tom e epio orgulho-
samen te querem :i força epie se ud-
mi t ta como verdade. 

Convidado para exorc ismar o ev? 
piiitn Win, que se diz e n c a r n a d o 
110 corpo de; um poss^-v, o sacer-
deito, iritliolic) cseprecç so ele que ea 
r i d o s a m w t e dovia t ra tar dc dois 
entes soffrcelores, o obsedado e o 
obsessor, e a inda somente, mas seiri 
resultado, do primeiro. 

O dout r iuador espiri ta não; cu ida 
não de um, mas elo ambos , e ex-
horta o obsessor a a b a n d o n a r a 
viclinia, fazonelo-lhe ver epie o ac to 
quo pratica, lilho do desespero, 
longo de melhorar , mais agg rava a 
sua já afllictiva si tuação. 

() padre catholiee>, embora bem 
intencioniido, pon-m cs ravo dos 
dogmas da egre ja , t r a t ando somen-
te da victima, não lhe dá cura e, 
crente do quo o obsessor se ja o demo-
nio, renega-o, q u a n d o o infeliz ne-
cessita do ser dou t r inado pura al-
cançar a salvação. 

O catlieilieismo, por tanto , fel-o per-
severar 110 erro o o repudia , ao 
passo que o espir i t ismo acolhe-o ca-
r idosamente c o e n c a m i n h a pa ra .0 
bem. 

Qua l pratica a verdadei ra cari-
dade ? 

J á vê o sr. Laot ejucj o espir i t ismo 
não conduz o homem a loucura, 
corno diz. .Vão pôde, portanto, ser 
verdadeira a sua assei',.Io do epie 
tem u l t imamente nugmen tado o nu-
mero dos loucos produzido pe-lo es-
pir i t ismo. O Jornal do Comnicreio 
diz, entretanto, n u m a ra/ia, que 
preoecupa ac tualmento o governo o 
a u g m e n t o da loucura pelo alcei >lis-
mn 'Nofe-Cn, j.ro(»í...npn ,, /(rtVf-rnO 
mus não preoccupa o sr Laet, q u e 
ate; nisso quer se mos t ra r opposicio-
nista. 

Pre ' . u lerá acuso o sr. Laet fazer 
um p' - ano t rocad i lho? Üopure q u e 
espiri t ismo o alcoolismo sf.o, em ab-
soluto, diversos. (Juc-m 6 espirita 
não alceiolista. 

O alcoolismo, creio, s im, epie se ja 
nocivo; o espiri t ismo não. l 'ur exem-
plo, o sr. Laet eui qua lque r ou t ro 
poderá ficar louco devido ao alco-
o l i smo; devido ao espir i t ismo n i o , 
posso garant i r . 

J o ã o I tovSi l . 

Ailui-so no escriptorio elett i fo-
Ihn, á elispósição elo seu Ie. i t imo 
dono, u m a argola con tendo qua t ro 
chaves, inclusive' u m a do ca ixa 
postal. 

Completou aii te-l iontem o X I I 
anno ele publicação <> >,>itii:c dc. 
Xorrnibro, quo so publ ica em So-
ro aba , b i semana 'mente . 

<) lonfradc, so lennisando mais es--
ro anniversar io de lutas, cm pr>i 
dos interesses daquello município , 
augmen tou o sou fo rma to e apre-
sentou-so com bella csthetica. 

Na sua pr imeira pag ina desta-
cain-.-o os retratos elo pres idente <• 
vice presidente ela Republica, bem 
como excellentos ar t igos re ferentes 
a d;ita, I JUO h o n . t m foi eonimeino-
rada. 

As demais secções cu idadas e o 
noticiário vasto, cu idadosamen te 
revisto. 

K-ercvo o d',mui, de Piracicaba : 
1.V11 edilicio do grupo escolar d-

São Carlos, tem sido observado tini 
t'j t > intere -ante P cuja eausa não 
ponde ser, apegar do invi -tigada. des 
coberta. 

Do um elos canos coneluctores th-
aguas pluviaes, mesm i no-- tempo 
ni-i:s s*' 1 'os, gotteja agua, em certa 
quantidade, mas... p es.-a e ireiimstan-
eia e f jue tem intrigado a todos, ma.-> 
-ó aos domingo-. 

Fsta singularidade, diz um collcga 
dali, n«>s aftiniiarnos, porque lia muito 
tempo, propo-italin 11 te, temos obser-
vado o f e to, muito t onhe"ido não 
só elo pps-oal daquclle estai • !• c imento 
de in.-trneção, como do p> - >as extra-
nha* a elle. 

O facto é tlevóras singular.» 
K-so cano, a nos -o v r, e > 1 1 ' . . . . 

e deixa a perder dc vista o fam su 
olho d agua do Cabu , i. 

Por de te rminação do sr secretar io 
da Jus t iça , a ins t rneção cívica epie 
estava sendo minis t rada aos gaa r l.. 
cívicos, trez ve zes [ior semana . pa = 
sou a ser, do ravan te , d i a r i amen te . 

Passou l iontem mais un i ann iver -
.sario natalicio do sr . dr. Jorge T i 
biriçá, pres idente d o Eotado. 

P o r esse mot ivo foi s. s. m u i t o 
felicitado, recebendo t a m b e m var ie* 
mime* . 

Instantâneos 
Jlio, 11 de Xorcnibi o. 

O discurso com ipie o sr. Ba-
rão do Rio Branco respondeu á 
sviripatliica munifestue.-ãodo Kxer-
cito foi um sopro eloqüente; que 
dissipou as nuvens trágicas quo 
se ucuslclluvuiu ao Sul prusagiun-
do borrasca. 

Os nossos visinhos da Argenti-
na, alarmados com o plano ela 
nossa reforma naval, alvoroçaram-
so imaginando epio p r tendinnios 
a-soalliar Os mare-> <• ... uma es-
epiadra mais perigosa e ra| nce elo 
epio us dos 1/1V. i/ij/v, quo varriam o 
oceano com os sous drekis apua-
dos, d logo bradaram contra a 
perfídia. 

Aee(.'iidoram-se os unimos e a 
di.-cordia, epio não perde vasa, 
porque e; ainda a mesma Lris 
subtil o fallaeiosa que*, no monte 
Ida, com um simples pomo, con-
seguiu armar uma intriga cujo 
11 -ultado foi a destruieão elo 
Troya, poz-se cm campo o tão as-
tutamente; procedeu que nas ruas 
do Buenos Aires fa lava-e em 
guerra com a certesa com que so 
falaria se as duas nações já se 
houve-som aporeebido para en-
contros 1'ataj's em terra o no 
luar. 

Felizmente o habilitssimo di-
plomata que, com tão alte^ erite; 
rio, encaminha as nossas relações 
exteriores, de.síez todos os boatos 
e com a palavra ponderada res-
tabeleceu a paz fazendo com que 
os horisontes tenebrosos reappa-
ivofusem uzuos traiiqu.illisamlo a 
gente pacifica elos dois paizes. 

A verdade,' que uinela so não 
di-sp, naturalmente por vexame, 
é quo nós não vamos reforçar a 
esquadra, senão er al a, porque o 
epie* temos é um rol de chavé-
e - inúteis, monstros decorativos 
que, em caso elo guerra, fariam 
tristíssima ligura. Navios em es-
tado do operar possuímos <1 
jntnin ' hsfui/t o o Hurrono, OS 
mais, ou estão eorii a- «aldeiras 
rebentadas ou em eoiielieõcs peio-
ros. 

A • ]icque;iia rsepiadra cneom-
mendada ainda .-era in-ufficiente 
para a policia dos no.-.-os mares, 
não será com ella quo havemos 
do impor o 110--0 elominio no 

llemais — e o mini-tro fez re-
saltar do seu : >rm -o discurso 
e-.te sentinleu• > — llão lia 110 es-
pirito d'j brasileiro o fermento 
bellieuso. I iilcrra ! P o r q u e ? (Jue 
injuria nos lizeram para que dei-
......... .. , «l'.,r .iiMitnmun. 
te, u nossa tranquiilidad", s.diin-
elo pelo mundo, elo mochila ãs 
costas e cartuchos á bandoleira, 
vociferando e t iroteiando? Còn-
qui tas mas quem nos dará gen-
te quo povoe as terras virgens 
que temos ondo pe dom viver foi-
gadamento as populações do qua-
tro ou cinco Estados europeus 5" 
so pelo pra-or inavorcio d ; for-
mar qua Irado-, do arreanetter cm 
cargas dt. Jane ir. - ou de provar 
que p"s.-uimos atiradores corno 
es .1 1 lyatna V não, por tão pou 
t.o não valo a pena tamanho in-
commodo nem o praser estúpido 
compensa a despesa formidável. 

t) líra.-il só tom uma prooccu-
pação—é trabalhar, imporso pelo 
progresso, avançar serenamente 
para o Futuro, uo lado das líe-
blieas americanas, com as quaes 
tem sabido viver cm paz, apesar 
elos pruridos e elos frenesis que, 
por vezes, agitam algumas. 

A Argentina não lho faz som-
b.a. Os dois paizes, quo vão aos 
merendos com producções. diffe-
rentes, não podr.m ter ciúme uni 
do outro o ainda quo so insista 
1 111 aítirmar que eis visinhos se 
elete-stam, o quo mo pároco v r-
dadeiro é quo t"do osso »odio> 
tremendo não passa do uma ri-
vaiidado pueril entre duas cida-
de.-,—não são as republicas rpu 
-e hostilisani, mas simplesmcnto 
a- suas cnpitaes—o Rio. o Bueiv s 
Air 

• o pampa não en-
as próprias 

mostram -e 

<) sertão 
traiu nisso 
provinoiani 

cidades 
iiid it fe-

re u 
1) discur! 1 . illustre ninu-tro, 

expondo em palavra" ' laras o 
brias o pensamento do Brasil, in-
Utili-oU todo o trabalho da l»is-
eordia e os telegranrnas ele hoje, 
\ indos elo Buenos Aires, mostram 
que i»3 ultimas nuvens esgarça-
ram .-o o quo o sol argentino bri-
lha S. runo em ceei azul, livro elas 
feias nuvens que o toldavam o 
eme, 1> nta, pe adanu nte;, accumtl-
lavam-se ameaçando com 11111:1 
tempestade tragi- a a nossa fr in-
teira do ."-ul. 

Ora graças sejam dadas ao 
nh ir o ao mini-tro epio i c s ga-
rantiram os dias form ,s e |>a-
citicos do quo tanto caroceuioâ 
—nós o os nuisos viíinhejs. 

C . X . 

O depu tado Jos»' < a rios pretende 
aprt sentar ao orçamente) ela receita 
mn i emenda isentando ele quaes 
que r d ire. to í e»s automoveis jiara 
passe io e car^a, d u r a n t e o exercício 
de I W Í . 

A emenda contrar ia aos trn 's, 
que vae se r apres> n tada ao orça-
mento da receita pelo elejrutado Jeis< 
( arios ele ( 'a ivalho, é couíebidn 
nestes termos : 

« I i ' a o governo antor isado a 
mo-liticar a taxa dos elireitos adua-
neiros e at»* mesmo a dar en t r ada 
l ivfe de direito a'>s ar t igos de pro 
® e d ; n e i a e x t r a n g e i r a q u a p o s s a m 1 

competir com os simillaros produzi-
dos no paiz pelos ti ust. 

Desde que esta medida elo pro-
tecçãoao consumidor soju doe-reiudn 
pelo governo, us companh ia s ou 
empresas do es t radas do forro o 
navegação subvencionus pelo Esta-
do ou dependentes deste, pR^crão 
i 'rear t a r i l s s especiaos pa ra t rons 
porte dos referidos artigos 

Os membros das casas e i vil e mi-
l i tar do ex-presidente d , Republ i -
ca offoroceram ante houtom ;i s. • xa. 
o sr. dr. Rodrigues Alves u n r es-
ta tueta do bronz.. rej re-aentando o 
Traba lho . 

Roalisa-se auji inhã, no ( ly iuna > 
Anglo-Brusdeiro, uma f -,ta par i 
solenn.sur a sua equiparação uo 
Gymnas io Nacional. 

O sr. dr. .1 irg .' Tibiriç i, pr ! nto 
do Estado, enviou ao major dr. Latim 
Miiller, exminis t ro da Via; 10, um 
oftie-io !'••!:eitand , o p"!.i - ia pr- • 1 
a tenente-coronel. 

Ouvimos que o ir. Renato I . 11 
Silveira da M ittu, juiz de direito da 
Canai i -a, serii r - iuuv ido pa ra a eo-
murea da riertãosinho, r o j e n t o m :il-; 
creada. 

No proximo ni"z, iiavorá em il ó.i 
ealii uma r união dos p ' -;denle- d is 
din-etorioi políticos do •>:' distrioto, 
afim elo serem escolhidos os 110111 » 
que dovem ser ajiresontados > uno 
candidatos á deputaçào estadual. 

O sr. presidente do Jt-!ad . »:Y-r -
ceti hontem uiri j a n t i r intimo a h 
seus auxiliares do governo, a judantes 
do ordens o oflicial do gabinete'. 

O sr. secretario da J >.->t ,u r . : 
ante-hontem o seguinte tolgram 111a 
que lhe fo id i r ig ido da rclacçào "li 
Jlio < 'laro : 

«Hoje cedo, o delegado de ; . 
bacharel Mascarenbas Neves, acompa-
nhado do doze praça/», d' u eej-. . ,u 
nossa casa de typographia o tentou 
invadil a som formalidad- le^al, amea 
çando de prisão, ooin ]iul;r. ra gru-
.seira-', a esposa o a filha du 110 1 r 
dactor, que e.-tava ausente.» 

Quhize de Novemljro 
l*in successo, — e su* « -so bri-

lhan te , completo, ineliseu; vel a 
p a r a d a ela l or 1 Publica hon tem, 
no 1 irado da Moóea. 

T ivemos rea lmente — e nrmi a ex te rnamos som n u i u u u i . 
rio l ouvumin lu i ro — a impre - i o 
agrndnvel de u m a«pecte> genuitr i -
men te marcial e bizarr > na i"l-
lu discipl inada coJumrui do m.l o 
tantos homens, epie so mov iam eoni 
litni /.a. quo mare.-haviiuj < • tu dos-
embaraço o ha rmonia , sem u m a 
discrepância, som a menor va< dia-
ção, como 30 todos ellt'3 fosseni um 
só inilividuo. 

I". esta abi, nessa uniformidade," 
prestesa e precisão de movimen tos , 
a empolgante- belle.sa daeptelle bello 
con jun to de evoluções reul isadas 
pelas trojias na amj i la pi-toii.11 elo 
nosso l l ippodromo. 

Desde logo as forças de ixa ram 
patente a eflicacia dos exo.v • ios 
quo v< 111 recebendo elos esforçados 
o elistinetos ofliciaes da missão fran-
ceza. 

l ' m verdadeiro successo. re ; • ti-
mos com pras> r, tudo o que hon-
tem vimos d u r a n t e aquello n iagni-
fico deslile das nossas forças, q u e 
souberam pelo seu nplnhdi e disei-

" n a despertar na mul t idão 11'li reu-
nida ru idoso cn thus iasmo, provo-
condo-lho v ibrantes e jus tos npplau-

Todavia , de ixamos aqui , ceuu a 
m e s m a f r a n q u e s a d e . q u e m -abo 
ipp laudi r e censura r com sincoridn-
lo, u m reparo quo nos parece jus 
.0 11 res; lo do comtnando da pa-

rada . L s t e compet ia—o nem lia <iis-
u t i r—ao eonimanelanto geral da 
"orça 1'ubliea, so <• quo elle tuvi •• 

íponas mero ligurant : no q u a d r o 
lo sous oflíciacs. 

A o d igno ins t rue tor compet ia 
i compnnha r o sr. presidento do f.s-
tado na revista 

Estai- a verdadeira o:d tn ,o mais 
epie rei eledocal-a. 
• )s so' lados, quo v t iam o novo 

• b lio un i formo ha pouco ern uso, 
t i n h a m a marcha segur 1 e el< gante , 
m a n o b r a v a m com <> desembaraço 
perfei to ele quem conhece •> 
c o traepiejo elas a rmas , ncud indo 
p r o m p t 1 ao signal do eoiiimarido. 

Todas as pliases de dc. locamento 

f a r p a s 
— < 1:. 

A parada terminou |» r urn 
hirrih! vitirante, tio • orjw 
r!p raratlaria. 

(lia reportase in) 

A [Kiraila ii.iiitar 
Não (:ilt«ram K»rbo »! t.rilln, 
Vtüi e.ntineiii i.es f.restjr 
I'./» a farpa er.»arilho. 

ei-.stei tfc> hirrr.h'. eftrep:t"»> 
1»., nosso hproirr, e^rjti; »lr.ej. 
e» lialigny »»lormn, 
Vtnha ntii apert j 'le mão! 

Meu cofon*l, por favor, 
l 'ar» outra vea não nr m ,n*ía : 
l»e mar*lar Ai/) ' *'/>•' V« 
Atrai do »t«rri* <|ie »pf•-> • 



M M * , W d a a n Monte i ro 
t o C a r l o a Q u e d e i F re i e a a a m a 

Eugen ia d e Moura 
d e Jeeu% e * Secre ta r ia «o ra l , 

i a r . Odal lo Domcnico. 

B v l e a a e l a P l a e a l 
O a r min a t r o d a Pamcnda nulor i 

o a r . de l egado fiscal a d a r d e e d a 
no c a r g o d e coileclor d e 

«via lios, o s r J o i o da Koclia Me-
viato t e r p re s lndo a sua flan-

• a i u n a cadorne ta no Caixa Eco* 
ã o m i c a . 

A d i rec tn : i t d o Tl icaoiro F e d e r a l 
dee la ruu so ar de legado fincai que, 
p o r deapi o .o do 17 d o p rox i iuo p i * 
aado, rosoivou d e i x a r d e aliendoi-

dc i senção de direi tos , fei to 
) « o c í h ç & o 1 ' a i ie i lvnto e 1'rote-

d a a Mulheres I)caaiii | a radas , 
» i p o i*ó no r i ra tar -ae dc tecidoa d e ai' 
* f o d i o <ie q u e lia ainililar na indus-

t r i a nacional , m a s t ambém p o r h l o 
' a r eque ren t e p r o v a d o q u e man« 

ftm asaisi<nc>a l ioapiialar e q u e 
es tabelec imento d e car idade. 

O inapector da At a idcga da San 
loa esta ai i ioriaado a m a n d a r deapa-
« l i a r l iv re d e dire i loa o mater ia l im 
p o r t a d o pela The sao tonto Tramway / , 
(Umii J « w U m M , com d o » 
l i n o ao fo rnec imento d e ene rg ia ele-
c t r ica p a r a ilIutninaçSo. fo r ca • via 
f i o dca ta cidade. 

• F o i concedida isençüo d e d l re l toa 
p a r a o mater ia l i m p o r t a d o pela C a 

, a a r a Municipal c e São Joaó d o Kio 
JPardo , com des t ino ao aerv iço d a 11 
M a t i n a ( i o publica daquel la c idade . 

P e l o s T r i b u n a © * 

T r l l t u a a l d a J u s t i ç a 
CAMARA CIVII. 

' JHitribuitto ieautot em U de Xorembro de 
1906 

I Presidente, sr. Xavier do Toledo; 
araUrio, ar. liiiix de Araújo. 

Pauagene de autos 
O ar . Ignaelo A r r u d a paaaou ao a r . 

C a n u t o Sara iva aa civeia 4287 d a capi< 
* l , 4(180 d o Bananal e 4781 d e Ara-
«taquara. 

O a r . Canu to Sara iva a o ar . Augua< 
• a ' Salgado, aa civeia 4ti70 d e Queluz, 
M l o 4764 da capital. 

O ar. Augus to Delgado a o ar. F ran-
4 0 Saldanha, aa civeia ;I006 d a Limei-
to, 4870 d e Soccorro a 4KG!) d e S. J o a é 
te Campos. 

O sr . Francisco Sa ldanha a o s r . An 
« t o l o Paulino, aa eiveis «tlU, 4015, 
4847 e 47M da capital. 

O ar. Antonio Paul ino a o ar . Br i to 
« a t o a , aa olveia 4296, 4<,05, 4C4B e 
« 0 8 d a capital 

O ar. tf r i to Baatoa a o ar . J u v e n i l 
Malhei roa , aa civeia 4396. 4724 d a oi-
p i t a i e 4863 da Queluz. 

O ar. J u v e n a l Malheiroa a o a r . Tgnn-
< s A r r u d a , a eivei 4396 da Franca e 
MB ar. Ar i lndo Gue r r a , aa civeia 4437 
d » P l raaaununga , 4636 d e Guara t in -riatá, 4686 de Nuporani fa , 4191, 4304 

4072 da capital. 
O a r . Ari lndo G u e r r a ao ar. I g n a -

a l« A r r u d a , 4683 — Ribe i rão Pre to -
O ar . p r o c u r a d o r geral d o E s t a d o 

d«u pa rece r naa seguin tes appel laç"es 

Na. « 4 7 de Ribeirão Bonito, 4740 
«d ivo rc io ' da capital,e e m b a r g o s 4512 e 
«788 d a Capital . 

JUI.OAXENTOS 
Appellaçtio-civel 

- - N . 4820. Capital — Appallante, Ba-
U » Meltèi iMlchelene; appel ladoa , os 
• y « Ã l é o r d a massa fal l lda d e Kal I Mel-
CM'. Mche lem. Relator , a r . Augus to 
£ W | p d o . N e g a r a m p r o v i m e n t o . 

Embaryot 
K . 465o. San tos — Kmbnrgante , Fe-

ftciauo Luiz de o l i ve i r a Cosar; cm-
Aargados , Monteiro de Bar roa A Ca . 
• r t a t o r , ar. Franciaco Sa ldanha . Re-
| a i t a r a m os e m b a r g o s e m a n d a r a m 
M n e t t e r oa autoa com vis ta ao d r . 
g M c u r a d o r gera l d o Ea tado af im d e 

Sa p u r a d a a responsab i l idade reaui ' 
» d e vic°o da eacr ip tura , cont ra o 
d o ar . Franciaco Sa ldanha . 

È
N. 4550. Capi ta l—Embnrgantea , Izl-
« Comea Teixei ra o sua m u l h e r ; em-
irgado, Lúcio Moreira d e Mello. Re-
tor, ar . Canuto Sara iva . Receberam 

m e m b a r g o s con t ra o v®to d o ar. Hri-
fe Basto*. 
. M. 4571 Capi ta l—Embargante , Soli 

Cartos; e m b a r g a d o . Kmvgd io Campa-

Bm. Relator , ar . Canu to Sara iva . Re-
t a ram oa embargoa . 
N- 4611 Capi ta l—Embargante , Com-

panh ia Antarct ica Pauliata; embarga-
** , Selma Hõpp. Relator, ar. Antonio 
Pau l ino . Kejeiturain os embargoa . 

Na pr ími ira sessão des imped ida se-
r i o ju lgados 09 seguin tes e m b a r g o s 

V. 4525 Capi ta i—Embargante , Anto-
n io Augus to de Almeida Cardia; em-
b a r g a d o , Manoel Mart ina Seabra . Re . 
la tor , s r . Canuto Sara iva . 

T r l l t t m a l d o J u r y 
Presidente, .!r. l'rl>ano Marcondes. 
Promotor, • • r. Silvio dc Campos. 
Escrivão, ar. João l'ias Batalha. 

T o r falta d n-i ne ro l i g a i não hou-
v e l iontem hcs. S neste T r i b u n a l . 

O d r . p res iden te declarou encerra-
doa o s t r aba lhos da actual s e s são do 
J n r y . a g r a d e c e n d o aos a r a . j u r a d o s a 
sua f requenc ia e oa bons serv iços 
p r e s t a d o s á s causas da just iça. 

E m n o m e dos jurados falou o s r . 
Pau l ino t ía lvão P in to Dias . q u e sau-
dou o d r . p res idente d o Tr ibuna l , o 
d r . p r o m o t o r e o s r . e sc r ivão d o 
fiuy. 

F o r a m 
fcob a presidência d o ar . d r . Aleirel-

lea Re ia. juiz da 1 . ' v a r a cr iminal , e 
com assi&loiit-ia d o d r . I.- p romoto r , 

« • • t e ç o u hunlem o a u m m a r i o de cul-
p a do processo i n s t a u r a d o contra o 
coronel Álvaro Cur imbaba e out ros , 

lüdifff tndo* a u t o r e s do des fa lque d e 
30 e tantoa contos , ve r i f i cado na sec-

Êde Águas d a Recebedoria de 
das -

Fo i Inquer ida a t e s t emunha J c ã o 
Papt ix ta Severo . 

— Ei» o despacho p ro fe r ido pelo dr . 
U r b a n o Msrcondee, jniz d a 5 \ v a r a 
• H m i n a l , no hahrãtcorjmt I m p e t r a d o 

J o s é P e d r o d a Campos p r e s o )>or 
tieoirn, pelo d r . 4". delegndO: 
• Coweedo o hnlimt-rcrjm* r e q u e r i d o 
• f b v o r d o paciente José P e d r o (So-
l i d e Campos , neslea autos, por-

nHo está ver i f icado t r a t a r - se 
í a r l m e p r e r i s i o n o a r t . 157 d o Cod. Pc-

O p»ci nío foi p r e s o p o r e s t a r fa-
n i r a se s são e m easa, q o e a 

policial c h a m o u d e feiUra-
; m Cod. P»na l l í i o pune . t<wé-n, 
i M l v k l i i o a q o e fazem a s o d e ta-

« • o u t r o * sor t i legios s enão 
, a b o s a a d o da c r e d o l i d a d e pu-

• r m a r s a toeapletar-sc 
, O 

piaa f a d o d e a m a dança ao r e d o r d o 
f igu raa d a goaao, com velaa acceaaa, 
coaatitue, q u a n d o mui to , u m a daa i a 
finitaa mrda i idndea d a tolioa li uma-
na. 

Aacresco q u e o del icio do a r t i g o 1S 
do Cod . P e n a l é daquel lea e m q u e oa 
r f o a Be l i v r a m aolios. 

Kxpeça-ae m a n d a t o d e a i l t u r a a m 
' a v o r do paciente, r emet tendo-ae o In* 
que r i to ao d r . p r o m o t o r publioo 

O pac e t> foi hontom poato em il 
be rdade . 

—O dr. Oodoy Sobrinho, juls da 3». 
vara criminal, julgou Improcedente 
deiiuucia epr-jaeiitmla contra t'arniello 
1'annica, Recusado de haver ferido leve 
mente a Roxa ltura, no dia 9 de Agos-
to do corrente anuo, na rua Ruy Bar 
bosa. 

—Continuou liontem o aummario de 
culpa do processo instaurada contra Pae-
choal Nobis, por crime de ferimentos 
laves, sendo Inqueridoa 4 testemu-
nhas. 

Foi designado o dia 23 do corrente, 
A 1 hota da tarde, para realisarse 
reuniio doe credoree da massa fallida 
de Adolpho Colbaert. 

Por despacho de hontem, o dr. José 
Maria Hourroul, juis da ü". vars, de-
clarou em prova as preferencias reque-
ridas na execução de sentença que Pe-
dro Thouias inove contra Sabbato Ma-
tarelli. 

—Cyprlano Serapliim Rodriguc a g r a -
vou do despacho do dr. Meirelles Heis, 
juis da 1* vara, que rejeitou í« hmine os 
embargos oppostos pelo mesmo na exe-
cução quo lhe move o dr. Monteiro de 
Barros. 

—Antonio Forster prestou hontem s* 
suas declarações como inventariante do 
espolio de Carlos da ISilva Araújo e sua 
mulher. 

—'.'ontinuou hontem o summario de 
culpa do processo iustaurado contra João 
Aiberti, por crime de ferimentos leves, 
ssndo inquiridas 3 testemunhas. 

—Sob a presidência do dr. Meirelles 
Reis, juis da 1* vara commercial, e ser-

indo de escrivão o sr. Climaco de Oli-
veira. realisou-se hontem a reunião dos 

redores da massa fallida de Adolpho 
Andreoni. 

Depoia de verificados os créditos o 
fallido apresentou uma proposta de con-
cordata para o pagamento de 30 "Io, ao 
praso de 30 dias, jã apoiada por grande 
maioria dc credores. 

Havendo credores dixsidentee, o juis 
marcou o praso de 5 dias para os mes 
•nos offcrecerem os seus embargos. 

— ICncerrou-se hontem o summario de 
culpa do proceaso instaurado contra Fran-
cisco e Antonia Annun/iato, por crime 
de ferimentos levet>. 

Foi inquirida a ultima testemunha e 
depois interrogados os réos, que pediram 

praso da lei para apresentarem a'Mia 
defesa por escripto. 

Os drs. Pedro l^ssa c Daniel Rossi, 
como advogados da ara. d. I.uciila Berri-
ui, apresentaram hontem ao dr. José Ma-
ria Uourroul, juis da S.* vara, queixa-
crime conira o dr. Luis W. Tibiriçií, co-
mo autor da aggressão soffrida por aqut 
Ia senhora, no dia 9 do corrente, na rua 
Direita. 

Foi designado o dia 20, ao meio* dia, 
para começar a inquirição dos testemu-
nhas. 

—O dr. Meirelles Reis, juir, da l.R va-
ra commerciul, nomeou hontem Natlian 

Comp. o Francisco Mendes, para mem-
bros da commiH.Hão liseul da massa falli-
da de João l 'rns. 

—Em vistude das reclamações feitas 
pelos syndicos da fallencia de Mannel 
José Gonçalves, o dr. Meirelles Reis, juiz 
'la l . 1 vara coiiiumiclul, urüeuuu n 
dr. curador Hscal das massas tallidas, 
falasse sobre o estado da mesma fallen-

—EstA cm prova a acção ordinária 
que Charles Adolphe Alexandre l.ourent 
move contra o dr. Cincinato Braga e ou-
tros. 

J u í z o F e d e r a l 
p r i m k i r o o f u c i o (cartorio rf# eterivio 

Xmitr) 
O sr . Wencet-lau de Queiroa, juiz 

aubat i tu to Federa l , po r despacho de 
hontem, om v l r i u i e da p r o m o ç i o d o 
d r . P r o c u r a d o r da Republ ica , quo 
n ã o encon t rou base p a r a u m a denun-
cia no proceaao de Manoel Barboaa d a 
Silva, (mpl içado na pasaagem d e no-
taa falsas, em Santos , m a n d o u archi-
va r o inquér i to , e exned iu a l v a r á Ct 
sol tura cm f a v o r d o mesmo. 

Manoel B a r b o s a da Silva fo i hon-
tem mesmos â s 8 horas d a noite, poa-
to em l ibe rdade . 

Boletim Mdteorologice. 
Na caju tal: 
Raroinetro a O." Aa 
7 lior.is da manhã, C95.fi mm, 
9 horas da tarde, 693,6 mm. 
• horas da noite de hontem, 696,6 mm, 
Temperatura mínima, 14,"6 
Temperatura maxima, Ü8,°« 
Vento | redouiiuauto, até ás 9 lioras 

da tarde, K. 
Chuva ain 24 lioraa,0 mm. 
Tempo geral, nublada. 

M a i a d o l r a 
Foram abatidos hontem, no Matadoiro 

Municipal, 151 bovinos, 90 suínos, üti 
ovinos e 10 viteilos. 

Foram imitilisados 1 bovino e 1 suino, 
primeiro por tuberculose e o ultimo 

por cystlcercus. 
Por imprestáveis para o consumo io-

rain também inutiliaados 19 puimRes 
intestinos delgados de bovinos e 14 

pulmões e 4 Bgados de suiuos. 
Emblema do car imlio— f lor de li:. 

Resumo da I/OtariaEsperança—305 69* 
extrahida hontem: 

pi tamos i » 15:000$ A l:<Kfci$000 
«•2 il IKHKN«000 
22KL5 . . . . . , 8:000(000 
10338 
17027 1:00O»(JU0 

2 PBKMios nr. 5009 
18144 48804 

8 PRÊMIOS IIK 2001 
6484 8304 10208 20275 23055 33805 

33821 46107 
14 PRÊMIOS DE 1008 

529 7506 8358 14190 15063 25045 
30010 31325 35242 44733 47052 47914 

48391 49804 
APPaoxiMaçSas 

29M0 e 
'12824 e 
10337 o 
17026 e 

29262 
88886 
10339 
17028 

200*000 
100*000 
100$000 
:ooíoio 

292C1 a 
22821 a 
10331 a 
17021 a 

29201 
22-<01 
m a ' 
17001 

29270 . 30f000 
22830 . 201090 
10340 . 2OS000 
17030 . 20$ 000 

CK.MRNAS 
29300 . C$000 
1(2900 . 5$0ll0 
10400 . .r>$iK)0 
17100 . 58000 
riNAES 

terminados em 61 

No fechamento, -o p aluada actinva-tel 
paralysado, vigorando, entretanto, — 
taaa» de 15 3/8 e I * 7/16. 

O movimento de negocloa feitos di: 
raute o dia foi regular. 

Os extremo» foram de 15 3/8 a 15 1 2 

o» «abcrtnoi fariua huplfm nraoclmlat pHo 
iMvilnn anri Kivrr rtnt? jtnnl. fíanm t\mtmrrcíaU 
Ualn /tnt*i'iani>, HnuMMsMnV Hnnt r«r Itni^cA 
Inntl r titiloi cuaiu dc ciuoblo so |>rcva d» l&H*4-

A' tn*ft 4* 1A ?|ia- que foi s offlclnl dr honltta 
lima li-triu • SU dlu « vlstK, n litirn porrlln* 
Mie m$M7; a tranca, $sis; o uiarc», 

A' vl.ta, l i &|in, a librajrale lH»n. a franca 
tSMju marco, $70», * lira, IHMO; cem r6i< far-
to, (151 e v duUar, 

1 ' a l e s o l r e — ( E m Santos ) T.cuidou 
Bank, 15 1/8; London & River Plate 
l lank, 15 1/16; Banco Coiumercio 
Industria, 15 1/16 e Banco Allemio 15 

1/16. 
Taxa de cobrança, 15 1/16, 

('AMARA SYKniCAL 
A ('amara Sjrndlral doa €orruloroa afixou faon-

Iam as araulutai talicllaa i 
tr 01 tf. r. 

I.ondrct - 1EV 7|ld 
PuriH " SIS 
llamtitiivo 70» 
lutia 
Portugal 
Novn-Vork . , , , . , 
Soberano». . , , , , ' . 

Kxircmott: ! • 
Contra hainiiiclrol, IA H|K a SOS. 
*'ontra a caixa tniurlx, lii 1M a 15 U-\ 
Km cgunl data do unno |Vasamlu ; 

«o d. v. 
IiOudrcR 16 «i:ii 
Pari» MU 
llamburso 792 
Itall» 
Portugal , 
Nova York 
Soberano* 
Kxtrenms: ' 
('outra I- in']U-irn, |S l|Mi n 10 ItS 
Contra a caixa nutria 19 li 10 a 10 UI. 

d iM> 
15 611S 

0J.1 
70B 

níaau 
15$42i 

á vtala 
íaanaa 

svr 
7ST 
nN 
S3S 

Mim 
i5»2ia 

Tod-s os numeres 
tóm 4(000 réis. 

Todos os números terminsdos em 1 
tfim 2(000, exceptuando os terminados 
em 61. 

Telegramma recebido pelos agentes ge-
raes em todo o ICatado de 8. Paulo, ara. 
Auiancio Rodrigues dos Santos & Comp 

Resumo ds loteria federal, 259 ex-
trahida hontem: 

Í'G87 12:000$ 
17252 1:000$ 
35111 500$ 

PKKMfOB I)K 200$000 
23210 23322 36107 44178 

Piir.Mios de 100$000 
5528 15716 20632 23359 

39003 39962 
1839 27372 

P H E M I O H 1)15. r,nj, .OTO iou.1 1014 :i8Zl mu Vou 12077 
22445 22672 22984 23714 y51!>8 25531 

28731 34843 37976 40280 41342 
46186 47487 49735 

ArpRoxiiiAçãas 
96SiJ o !)6S8 . . . 70$ 

17251 e 17_'õrt . . . 50$ 
35410 o 3K412 . . . 30* 

DBza.vaa 
0681 a 1HS90 . . , 20) 

17-251 a 10'JHU . . . 10$ 
35411 a 354-J0 . . . 10» 

CKNTKNAS 
ÍIB01 a 9700 . . , 3» 

17101 a 17300 . . . 2» 
35401 a 35500 . . . 2» 

Movimente i a sambte em l u t a i 
SANTOS, litMa lO.JV ) 

Bancarlo, 15 :i|S 
liOtrau, 15 11(10. 
('ompradorCH, IA 19|52 a 
Mcrcado, Armo m 

SANTOS, M.l,*» U M )-
Ranrarlo, IA li? 
1.1-traM, 15 5|S. , 
rompradorca IA 21|S3. 1,1 

Mercado, firme. n 
SANTOS, 14'PMUS) 

Bancarlo, 15 7|1S.. 
I.etra«, 15 9|10. 
rompradorcü, IA 5|t . 
Ucrcado, tlrme '' 

SANTOS, « k. ) 
Bancarlo, IA 7|1« i 
Sem I.ctras. 
Compradorcf). 15 AiS. " 
Mercado, indeciso 

V a l a r a a B a l s a 
Foram hontciu negociados na Bolsa 

os seguintes títulos : nu 
21 acçõca da Companhia Mogyana, 

266(000. , , 
10 letras d a Camará de S. Paulo, 7?, 

tri- -
o m i T i i 

Vrnd. Ctmp. 

a 94(500. 
U L T I M A S 

Fundoi publúiot 
Apollec» do Ratado 
Apólices KtracH de 5 
limprcNtlmo do K-

1905 (llbrua 3 soo t 
' I 

'lo' 
•Vi 

— 080$ 

m 
M 

100* 
100$ 
75$ 

Letras dã Ca § tra~*e 8. raulo: 
R • Einprcstiino 

«in(ir«>Mtimu 
7.' empréstimo ex-juroa 
Idem CW dias) 
Letras da C. d« Santos la, 

emissão ) r 
Idem idem (2.» emissão) 
Idem da ( amara H. Himfto 
Idem idem (2 » emÍHKão) 
Idem idem de ('asa iAranca i 
Idem idem da C. de 8. Car-,, , 

loa oura 10 I. 80$ 7Ú$ 
Idem, da ( amara de S; Car*'' 

Io», com 12 'I. . — 
I<etra»i «la C. de rampinael 00j» 87$ 
Idem de Campinas do 200J» — — 
Letras da ('. do 8. Cru» 

das Palmeiras a — 45$ 
Idnn da (.'amara de RIq.,. 

Claro ° - -
Ide^^da Cara Ara de Jun< 
Ucm «U 

de Araras 
Idem da Câmara de Ribel*'-

rio Preto ({ 
Idem, a 30 dia9 
Idem da Cumara de Rlbei-

rAosinlio. !'í 
Idem, idem, da Cantara dfs 

Itatiba ( . 
ÁCÇfiKS DE DAVCOB 

Commereio o Industria 850$ 
Credito Real, carteira hypo* 1 

theearla r.y. — 
8. Paulo — 
União de S. Paulo B5f 
Co mm. Italo-Rraslllano «' 190f 
Italiano dei Ilrasiio i- — 
Industrial Amparense ,( — 

9«» 

I N F O R M A Ç Õ E S B I V R I S A 8 

O T K M r o : 

Informações da Commlssão íicograpliica 
e tieologicado Kstado.em 14 do corrente: 

e 
* 
o' 
• 
o < 
'ti 
a ̂ 

o H 

O 

as 
H 
h 33 
O 

l 

u a i > 
• s a 

-c 
i 

33 

l i 

BC 
M 
eu 
2 

< 

SC 

£ 
1 

te B 
& 

1 
I 
V, 
a 
â 

u u 

a 
ai 

« W 
« to 

riNAta 
Todos oa nntneros terminados em 7 

tem 19II0O. 
TeleRratnma recebida pela agencia do 

ar. K. Unimaries. 

Ttesumo geral dos prêmios da Loteria 
do Katado de S. l ' iulo, extrahida lion-
tem. 

4247 1C:000$000 
2.1727 1:0004000 

1607 . . . . 5o0$000 
5 p r k m i o s D C 200$ 

14664 22557 1751 35675 7'J4 
15 FiucMiosnB 100$ 

31578 20010 15075 1942 13545 8217 1100 
125S9 13226 6175 24483 6171 28476 

81298 26533 
2 5 p r k m i o s n r . 5 0 $ 

66Õ0 10944 1340 25276 145I>1 9771 
4103 0977 39755 3358 33633 6698 9189 

1770 11473 13959 18298 17841 
25317 9467 30545 

13525 10974 2051" 34834 
APPROXIMAÇÒKS 

4246 e 4248 . . 100*000 
2H7z6 e 28724 . . 50$o00 

D E Z E N A S 

4241 a 4250 . . 15$000 
C E N T E N A S 

a 4300 . . 10$000 
a 28800 , . 5$0'J0 

9.1$ 

Kit 
Ml 
70$ 
70j 

•7$ 
>2$ 

S0$ 

840$ 

1MJ 
T>t 

teui 41.14* «accaa cai c a n a s e 36-TM 
aaccas em anna tens . Total. TT^Sl. 

N a aecçto Ytuana existiam 18.2S8 
saccas, sendo 5.224 em carros e U.034 
em armazena. 

N e r e a r i s a x t r a a | ( l r a 
Kecliamento do dia 13: 

I I a v h h : — 1 / 4 d e b a i x a . 
Dezembro, 44 e maio, 44 3/4. 
Vendaa : 4 0 . 0 0 0 . 

Hamhuki-.o : —1/4 d e b a i x a . 
Dezembro, 35 1/4 c maio, 3$ 1/2. 
Veudaa: 28.000. 

N b w York: — 10 pontos de baixa. 
Dezembro, 6,00 e maio, 6,45. 
Venda», 31.000. 
Disponível: 1/16 de baixa 7 11/16. 

Abertura do dia 14: 
H a v r b — 1 / 4 de baixa parcial. 

Dezembro, 43 3/4 e maio, 44 3/4. 
Anterior t 

Dezembro, 44 1/2 e maio, 45 1/4. 
H a m h u h c o : — 1 / 4 d e b a i x a . 

Dezembro, 15 e maio, 36 1/4. 
Anter ior : 

Dezembro, 35 1/2 e maio 36 3/4. 
N r w Y o r k — 5 de baixa parcial 

Ao meio dia : 
Havki; :—1/4 de baixa parcial. 
Hamburro :—inal terado. 
Nitw York , 2 ' cotação: — 5 pontos 
de alta. 

K a n t o s 
C o m p r a d o r e s k m s a n t o s p a r a o s sk-

O V I N T Ü S T V P O S D A D O L S A D K N O V A Y O R K 

Typo 3, 49600; 4 , 49100; 5, 49200; 6, 
49000; 7, 39800; 8, 39600; 9, 39400; moka 
superior do commisaario, 49600, 

R e n d l m o i i t M i l s e a e s - A Rece-
brdoria rendeu hoje: 309:4029000, sendo 
em exportação, 307:5Ü8$600; eui impoa-
tos, l:í<75$400e em estampilliaa, 18É000. 

Cafd despachado: 113.818 saccas c em-
barcado, 100.981 saccaa. 

E m e^ual data de 1905, rendeu 
114:7409588; despacharam-se 45.720e em-
barcaram-se -48.093. 

— A Alfândega rendeu : 205:7939518, 
sendo, em papel, 116:3139630; cm oiro, 
78:2779543; cin consumo, 6:4839145; em 
estampilhaa, 4:4585400; em imposto de te 
legrapho, —; sello de verba, 2609800; 
em licenças, —; guias, —. 

E m e#ual data de 1905, rendeu . . . 
143:2129543. 

M a n l h w t n s d e I m p o r t a c A o 
Carga d o vapor liesrianhol Joié Gal-

iar t en t r ado do Barcelona e eacalt-a 
em 14 uo cor ren te . 

De Leix ea : 
50 I a : r i s anrdinliaa a A . De Luc-

ca a Kingai-ti, i í « d tos idein a Gam-
ha a comp. í 0 ditoa idem a Antouio 
Li tchef i e comp. 10o ditoa idem a 
Sousa c a r n e i r o e comi». 10o di ios 
idem a José Toguet t i , 50 dito* idem 

15 cs. idem a Deí ina a An^erami , 
25 ca. o 30 ba r r i s idem a 1 icc > o De 
Lucra, 30 qu in tos v inho n Antonio 
J o a q u i m da Costa, 40 di tos i d - m a 
o rdem, i s d i i o i idem, 10 d e d i n o s 
idem a Mar t inho Ciiave". 70 quu . toa 

i 11 lio a f r a n c i s i o Joaquim Duarte , 
14, ' " " " • qu in tos e 10 decimog v inho a S a l -

n d ) o . oinp. Fo qu in tos vinl io a 
Kau. f ia ino Monteiro, :!5 qu in tos v inho 

Manoel l"erre ru da Silva. 10U «s.vi-
nho <!r» r o r l o a Klo.si 1 comp. iSO 

i-t-a d- in a A. R. da Si lva2D0qnin-
os v nho iUo t-s. a /c . touna a Louren-

Mariins, 100 l a r r i s sa rd in i ias a 
Koque Marco elcomp., 7 os. amin t loa s 
c -3 c-s. f ru. tos a João J o r g e Kiguci, 
roda e comp. 8 f a r d o s rolhas a or-
dem. 

Armazém, S—vapor a l lemio Hantos 
deacai regando vários geueros; guardas 
F . Coes e K. Borges. 

Annazem, 9—vapor italiano Minas 
descarregando vários gen«ros; guardas 
O. llarros e T . Rei». 

Armazém, 9 — vapor li p 11' a ' Jos í 
Uallart, descarregando v a r o . gcuaro» 
guardas J . Coleto e J . I .ucmdo. 

Armazém, 10—barca norueguesa Cliar-
lotte, descarregando vários genero»; guar 
da J . Ferre i ra . 

Àrinazem, 10—vapor tt aliar o Raven 
na, em transito; guardas R. Maia e M 
Pinto. 

Armazém, 11—vapor Inglês Wyandot 
te, recebendo café; es tá lacrado. 

Armazém, 12 — vapor allemão For» 
tech, receliendo café; gua rda P . Cayo. 

Armazém, 12— vapor inglês Chatan 
descarregando vários geueroa; guarda 

Amorim. 
• Oiterinlios a — a barca ingleza Bor-

man Wood, descarregando madeira; guar-
da P . Monteiro. 

Ao l a rgo : 
O vapor inglcz Marchiousa of But, 

em lastro; e s t á lacrado. 
O vapor àuglez Mersario, com carvão; 

está lacrado. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
No porto d o Rio : 

Valparaiao e escalas, Oronsa 15 
Santos, Aachen 15 
Portos do Nor te , Espir i to Santo 15 
I«iverpool e escala», Cervantes 15 
Santos, Borussia 16 
Santo», Forsteck 19 
Rio da P r a t a , Lusiatia 19 
Southampton c escalas, Tha ines 20 

No porto d e Santo»: 
Europa, Provence 17 
Europa, Poitou 17 
Buenos Aires, Eusltania 18 
Buenos Aires, Prinz Adalberto 21 
Buenos Aires, Bologna 28 

V A P O R E S A S A H I R 
Do Porto do Rio: 

Mverpool e escalas, Oronsa 15 
Florianópolis e esc»., Victoria (m. d.) 15 
L,iveipool e escalas, Oronsa 15 
Rio da P ra t a e escalas, Poitou 15 
Bremen e escalas, Aachen (2 h.) 16 
Hamburgo e esc»., Borussla (tu. d.) 17 
Portos do Sul , Itapacy (4 h.) 17 
Gênova e Nápoles, Washington 18 
Gênova e Nápoles, Euisiana 19 
Hamburgo e escalas, Forsteck 20 
P a r á e escalas, Aracaty 20 
Rio da P r a t a , por Santos , Thaines 20 

Do porto d e San tos : 
Buenos Aires, Provence 18 
Ital ia, Luis ian* 18 
Buenos Aires, Poitou 18 
Hamburgo, S a n t a s 19 
Italia, P r i t u Adalbert 21 
Europa, Ees Andes 22 
Italia, Bologna 28 

Dluloa medira. Coiiuillorln, ms Direita n a 
daa J *• II liorai <la tardo llriidancla. rua Ama! 
dar Mucno 11. * (Urso do Paytaudrt) Tolanhaut 
11. III1. ' 

B r . B r a s s i e 4a A m a r a l " 
Kopreialiata em «rphllla, malaallan <la pulls s 

do <MÍr« t-aliollud». Cmia rim il<> s lii-utu n. IL 
- hora» R-.'»l>H'Ucla, ru» <1. Vt ridlniia n tT. 

Tclnjiluuu- 11. IIAt) 
B». A. La ia 4 . 

MkiIíi'» operador, cirurgião 1I0 lloapllal da Ml. 
Harluordla. ConMiltu. rim do romiut-i-rln n.S.ila 
1 hora hh 3. Rnldaiicia: rua das Pahnelraa 11 
Tolaphonn 11. 1019. 

B t . Car ies * 
Médios e operador. Cousullm-l», rua nirella w. 

t Daa 12 a» 3 lioraa da Urde. Koriili-ncln, lu^ 
Martim Frauclomi 11. 7ti 

B a . Malta B a r r e t o 
Oculivla, membro da Sot-iadade Franeeia a« 

(>slátAlmol»(la. Ki>> , avenida Itatiatl reaUna, 
N C011».. rua de ti lleitlo, ti7, de 1 As 4 horaa. 

A l T A B O C á l U U O 
c i a r a o i Ã o d e n t i s t a 

B a a da > . B e a t o a . 1S - Sobrada 
Hão Paulo -Teleiilioue n. ÍIU* 

Oabiaa to d s a t a r t e do B r . l i a n a 
Auxiliado pelos drs Brown a Jorge tlroülinas 

Aaeredo llua da 8. llento 11. 2». 

s m c ü v t v r n 

Os bichinhos 
Hontem deu pelo Rio s centena 087, 

pela ICsperança, 2CI e por H. Paulo, 217. 

PAIIA AMANHÃ 
P a l p i t e a d a B a c r a e l a 
P o r q u e n o liqrt ganliaate, 
Da a legr ia andas v e r m e l h o ? 
N i o ha bo le q u e m ine a fas t a 
Da cobra, ao gullo e coelho I 

s 

Indicador 
t e d l o i 

B r . Alves d s U a i 
Da Universidade do Pari», clr. da llenef. Por-

tUKtieza o da Santa Casa B«p. molt-sl uarumita, 
aenliorntt, vlai urinarlaa e partos. -Ru»,: rua Brl-
(adelro Tciliias n. M A. fom.: rua do H ilonto 
11. 30-A (tias 12 as a IfJ) '1'elephono n. SOI. 

ACyÔKH DK COMPANHIAS 
Mofyana 
Idem, Idem, aSOds, 
Psullata 
Idem, a sodlu 
Melboraueotos S. Paulo 
Antarctica 
K. de F. de Araruquara 
lOdustrial dc S. Pduio 
Vlilrari» Santa Maria 
Tclcphonica 
ITiilio Hpoitiva 
Maek llardy 
Paulista de Electricldada 
Mcchanica 
F <it* Ferro do Dourado 
E. de Ferro Itatlbense — 
Paulista do Keiiuros, c. 4 | Alt 
Moinho Santista cotn 10 I. tOO* 

270* 
" 270* 
I — 
' 1!X>» 

l I5°* 
I 25* 
" 120» 

20A* 
2*1* 

10.1» 

115* 
l S 
«0* 

215* 
uooa 
no t 

4WI» 
nUUÜNTt.ilSH 

Telcpbonlca 120* 
Norte Paulista — 
C. Fab. Panlistana 100* 
Empresa Atruus o I£«lf. de Hi-* • 

bclrão Preto — 
Indnstrfal elo S, Pnttlo — 
Thermal de faldaa — 

I.KTKAs lIVPiirltF.OARIAf. 
Oant-o de Crotlito Hi-ul tié 

S «1. ri.i ]l-ji.iri;tí_.ío /, 21$ 
Idem 0 '( a 80 dias — 
Idem s 1. 21$ 
ídem 8 [. a RO dias, prttxo fl t* — 
I'lt-m, Itli-m, a :;0 dia-,, a vou* i 

tade tio vendedor — 
Banco L'. de S. Paulo, 50* 

OS* 

iwt* 
80D 

ia};,oo 
lnjjoo 

5tiJ 

PRAÇA 1)0 « OVIIKIKIO 
Es tá como inspcctur. do nicz de No-

vembro, o ar. Camillo Kwnpaio. 
>1' , 

te 

o 

s o » 
s 
z 01 

— a, — 

4 
< % 
> õ 
8 5 3 
Csl 3 5 

S5 SI 

I 

â 

4201 
28701 

Todos os 
tém 2$0(Ki. 

números terminados ein 7 

Parte Commercial 

1 

O C A M B I O 
Foi adoptada hontem, na abertura do 

mercado, pelo The British Bank of 
South America e I<ondon ;ind Brasilian 
Bank, a tabella de 15 S/16 d. sobre 
Lftndre». e, pelos demais bancos, a dc 
15 3/*. 

A 's 11 hora* da manhã, o* bancos 
italianos e o BraMilianisctie Bank für 
Deutschland, alteraram a» suas tabellas 
para 15 7/lo. 

A ' s 2 1/4 da tarde, então, o Brasilia-
nische Bank fur Deutschiand e Banco 
Italiano dei Brasile, voltaram a adoptar 
a tabf lU <!o 15 3/8. 

O nosso mercado de cambtaes abriu 
hontem firme, com os fcancrw nccocian-
do os seos sat|rtes na base de 1? 3'8 d. 
sobre í^.rtflres. 

A'a 10 1/2 horas da manha, ffcnerali-
aon-se a cotação de 15 7/16, 

A s 1 1 1 2 horas da manhã, os banco» 
italianos e Banco C«mmere :o e Indns-
tria já sacaram a 15 1/2, taxa e-»ta «jtie 
ao meio dia, tornou-se gerai' 

Nesta p-rtição ae manteve o mercado 
até ás 2 h<-ras da tarde. 

Momento» depois, o mercado se reve 
loa trrmxn, peto qwt. tmnom a taxa ra-

ars 1S 7/17, e . eat ae jnkla 
li ifi, em s % s s i * 

.EWQEtaferss .«UjejjajJftCyR.OkcitOi lio-
Titeodor Wille é* C. 
Nathan & C. 
Prado, Chaves & C. 
Baldwin & C. 
Arbttckie & C. 
Nautnann Geppe A n 
Hard , Rand & C. 
Barbosa & C. 
E . Johnston & C. 
II. EUis 
Nossack A C. 
KriRcIie & C. 
Irmãos MafTel 
Oio^cncs Ferreira A C. 
Zcrrener, Bülowa C. 
Bento dê 'Sousa & C. 
Ocor re Frey A C. 
Levv, Álvaro & C. 
Godofredo da Fonseca & C. 
Rombauer A Ç. 
Américo Martins A O. 
Empresa Pasquali Segrete 
Flli. Martinelli A C. 
Antonio Orefice 
Barberia, Moncsl A C: 
Luiz Bombaldi 
J . R . Wanny 
Bernardo Runes 
Biosca Loli» A Ribas 
Alberto Reism.-nn 
J . Ktauning 
C. P . Vianna & C. 
F . Carmo A C. 
CJcorjíe W. Ennor 
F . Matarazzo A C, 
Diversos 

O dr. B d a a r d o «a X a r a l h K a a 
Pa Academia de Medicina tio Hlo e especial!» 

ta nas moléstias do estomago, lutlmão o nervo-
sas; tlá coltriullas das 12 as :t horas da tarde, a 
rua 1.1 de Novembro n 10; para a cttra da mor-
pln-a e moléstias do |>ellc, pelo processo nspeclal 
dc St"! pse, tlr. Jns,i l.ourençu, altcnde «Ias 8 ús 
1U horas tia ntattliã, ã rua Conselheiro Ncblas 
40. Tclcphone li, KM. 

Br.. B n b l t o l i s t r a 
íllnlea mcdlca: ehcle do serviço tle t-linlca da 

Santa Cata. Hesltlencia, rua -tias Palmeiras n tt 
Contniltorlo, rtta tle 8. Bento u. 45, de i ás 2 

85:490$000 
38:475$0T0 
36:450f000 
29:7008000 
21:f,23$800 
14:8505000 
12:1509000 
^:137$500 

^Kitl 
10:800SCK 
8:1185900 
0:0855800 
6:0525500 
4:7255500 
4:4055600 
1:6905200 
1.6875500 
1:3505000 
1:3505000 

1625000 
1355000 

795500 
435700 
305000 
235200 
21S60<) 
13S000 
105000 
95600 
65100 
45000 
35W0 
35000 
25700 
25300 
15ooo 

nt . ? * : B d « a * 4 a O i i m a r i H 
tP1, , " . ' ,h" r , 'o t ° l>"l>ol», cx-professor da 

í ' ' »: ' ' " cora nrutica "do Farlx. Ks,™ 
clalitlado : trslamento tlfc moléstia» dlalbmieaa 
, íT " » m / « ' J " , " ' V r ' "

1 0

 dlgastlvo—Psycholltera-
5»! a"ai . o ' , r a o , í r ''"""'«'"'"xa n. 77. Consultas, 
loVhüno n ° l t 6 , m ' , n h ' ' d e 1 " 4 d " «S">c.-Tc 

| J l r . V l s i r a ds X s U o 
e m da pelle, sTphiils, orgáo, ffeiiltses e urlnarios. Trata a sy .bii a o á Iratltleaa KCuIul por processos elUc.cV, ,< onsuitorlo, rua da Quite-;, -ra». 

cirumil «A. Vie i ra da Carva lho 
rua de 8 Beiitá^stlati do Henhoras. Consullorlo-
raniia n. 8. '». Ilesldoncla: rua tio Vpl. 

Especialista, cora longa pratlt« ti8k 
boapitaes da Franca, Italia, Áustria, Alletmíoaes 
Inalaterra.—Kesidcncla, rim Maria Tliercaa n 5»., 
Tclephune n. <0. Consullorlo, rua 15 de Novem-
bro n. Kl. de 12 a-. V Telc-pbolie li COS 

MF.KC.tA. I>« SANTO. 
C n C é — Tornaram-itç conhecidas as 

vendas de 26.804 sacca ( de café . 
Base, 3SS')0 por 10 kiloS. 
Mercado, calmo. 

Entrada» hoje, 68.032 saccas; desde 
1? do mez, 734.640; tleüde 1? de Julho, 
7.009.841; stock, 2.0O8.Í0S. 

Média, 52.331. 
— Em e^ual jreri<Klt»afle 1905: 
Entraria» r.e~'a d iti', 31.625 sacca»; 

desde 1? do mez. 42 .484; desde 1? de 
Julho. 4.601.996; stock; 1.493.550; ven-
das, 29.607; base, 3S900. 

Sabidas : 
Pa ra a Europa, 1.750 saccas; para 

os Estados Unido*, MS.850; para Bne-
nos Aires, — ; para Montevidéo, — e, 
por cabotagem, — 

P a n l a 
Novembro 

s e m a a a l t Be 12 a 17 
Café bom,' 5500. 

de 

Cm té I x i l s l c n t l o Foram baltlea-
das hontem. cttm desUrto a esta cida-
de, 72.250 saccas. »en»k> 46.466 em Jun-
diahv; 9.673 na Soroeabana; 746 em 
Campo I.irnpo; 1.833 nò Braz e 13.532 
no Pary e S. Pank). 1 

M e r e n d a d o H l o d e J a n e i r o 
Bntratl.n 15.497 sacca» de café; em-

barques. 24.604. -
Mercado, frouxo. 
—Vapores entrad.-s: L 

Do Ní^te: At>t'.n. 
Do Sul : Corriillére. Aragnaya e Ita-

lic. 
_ » • 

M o v l i n a a l a a t o e a » M i a . 
r o e n b a n a — DesearreKadas e m S 
Panlo, 1.432 saccas; baldeadas para S. 
P . K., 9.234: baldeadaa cai Jnndiahy, 
2.343; para o Rio, 185. To ta l , 13.194. 

X a Secfão 

M o v i m e n t o « l o C o r t o d e 
8 a n t o a 

Entradas: 
De Buenos Aires, com 3 dias dc via-

gem, o vapor italiano Kavcnna, de 2458 
toneladas; carga ent transito, consigna-
do a Flli. Martinelli & C. 

De Barcelona, com, 32 dias de via-
gem, o vapor liespanhol José Uallart, 
de 2344 toneladas; carga vários gene 
ro», consignado a Zerrener, Btilow A 
Contp. 

Du Rio de Janeiro, com 14 horas de 
viagem, o vapor inglez Am.izon, dc 6300 
toneladas; carga em transito, consigna-
do a Ucorge W. Ennor . 

De Gênova, com 23 dias tle viagem 
vrpor italiano Minas, de 1765 tonela-

das; carga vários generos, consignado a 
D. Fiorita A C. 

Saliitias; 
O vapor inglez Caldcroti, com café 

para New Vork. 
O vapor inglez Aitlazon, cm transito, 

j.ara Jlueno» Aires. 
O vapor italiano Ravenna, com café 

para (renova. 

EMBARCAÇÕES ATRACADAS 
DÓCAS I>F. SANTOS 

Armazém, 1 —vapor belga Calderon 
recebendo café: guarda J . Marques. 

Armazém, 1—vapor nacional Aragua 
ry, descarregando sal; guarda E. Cedro 

Armazém, 1—vapor allemão Parana-
guá, em transito; guarda A. Cunha 

Armazém, 2—vapor allemão Aachen 
recebendo café; guarda S. Cabral. 

Armazém. 3—vapor Allemão Bomssia 
recebendo café; guarda C. Bompeixe. 

Armazém. 4 — vapor inglez Amazon 
em transito; guardas P . Moreira e J 
Lobão. 

Armazém, 5—vapor inglez r>bi. des-
carregando carvão; guarda R.de Carva 
Iho. 

Armazém, 5—vaporaustr-aco Bud.i 11 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 6 — vapor inglez Ttidor 
Prtnce, descarregando vario» genero»; 
gnarda P . Araitjo. 

Armazcm, 7—vapor mglez Vanecmver 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém. 7—vapor norneguez Ji 
berg , recebendo café; a l i lacra*». 

-!« u. 1, dc 1 H3 i 

B r , K o a t a l r o n r 

3 7 | 
P a l p i t o * d o N a t a c h i a a 
Minha ve lha vae can tando , 

Sua sõu e u q u e m g a n h a a cArVa 
eu pa lp i to es tá c h a m a n d o : 

Veado, toiro a borboleta! 

s L 

1 3 
Eatou a e r r a n d o d c ba ixo: 
Q u e m tem diiga, p r e s t o e s m a g u e - a 
Vou b a t e r meu rico tacho 
Sem d i i cussSq todo na a.guh. 

T I C O 

V i n h o C u i a l h o 
12 annos de snccesso í ^nemia, fastitj, 

digestão difflcil, nciirasthenia, rat hitis-
mo e tuberculose, 

t a r j o da Ui a . S - B A S U E L h C. 
366 JO—I 

Dr . A r t k a r H s a a o ^ , % 
Medico l's>nsitltorio. rua de H llcnlo t,. 

tio meitt-tlia ás :t lioras tia tarde. Kcsldf-ii.ja, 
Uclicral .lartlim n. «5. Telephont- n. 47Z. 

A i t h n â , b r o n e h l U M t h a i t t o » 
s o r f l v U áasawdtote «ea aseasses a <-a-
U 1 I W U radiaaaa tom a S A S o n 
B a s t e a a K M A T I C O B B • B 1 I D B B 
« n r d a a a » s u a v t too y a r a sa veH-
s £ a r » « U a e a a D l » - a a a b . u 

* a s l s . * * A m i A B A B V a L 
— a » » 0 - l * 

G B A T T M O O B r 
A r a d o r e v e r s í v e l c o a 3 a l a v a n c a s 

r i i n i i i i i i i i o M aa a t t a n f A o d o a a r a . « • o m p r n -
ü o r e a d o A r a t l a l l a v e r a h e l | i a a r n i | a a e x a m i -
n e m I t e m • « o n o m e « C I I A T T A W O O U A » e s t á 
e i s t a a m i t n d * a i o a r a d o , a t o l a mt> n * o t i v e r e n t e 
n o m e , n A o é o v e r d a d e i r o A r a d o R e v e r s í v e l 
« C T H A T T A N U O t t A » » q n e t n n t n i t r o e n r i t e n r -
c e l t n r k o t e m t i d o , a p o n t o t l e J n h a v e r l i l l l -
t a f õ e s d e s t e s a r a i l o s , q u e n A o « lAo o n i e M u i o 
r e s u l t a d o s i a t l a A i e t o r l o . 

T e m o s i n p r i t a i « p t » l t « : 
Bsscascadores ds n t t s u r r e s B B O B L B B B O A M B B t -

CAWOI, corre ias aapar ioras , eacerados p a r a t s i r e l ro s s ca r -
roças , a r ad lnhes ds disse, y i a a d o r n de capim a u s a s , p a . 
l ias de diversos t s a a a h o s , tafces. f o r a l e l a a • S a t e r m i n a d o r 
I t o f f r i i ' p a r » comple te e a t l a e f l o daa f o r m i g a i s»dvas ,ssm 
amprago da a s c h i a a s , vsaUlader ta , s a t edor s s • ssparadores 
i s eftfé. vapersa aa ts r iaaaos , k e r i s e a t » e s e vartlcaas, vs lva-
l lae , acredi tado e procmrado «leo s t l ae ra l p a r a machlaas , etc. 
e g r a a d a variedada ae a a e k i a a s e l a a t r a m a n t o s p a r » • 1» -
v e i r s . 

Paçam c a t a l o g a i a a a i s i a fe ra ia«dss a 

F. UPTON &C. 
E m p v r i o d * m a c h l n a s p a r a a l a v a i r a 

B O i DO COKMEHCIO, 4 4 e 4 6 
8 . P A U L O 

135 15—10 dez. 8 - 2 

A Providencia 
C A I X A . P A U L I S T A D S P E H S Õ » 

T a a a « a i w a a r l p ç l a H a . U N I 

Caixa I C a i x a A 
B m m H I S I M . . . . . . . StOOO 

com direita a nma pcrsÃo vitslicia no 
fiin de dei annoe. 

d a p e a s l e . . . 

• e a s a l i d a d a * * * * * 
com direito a nma pensão vitalícia a o 

fim de l-i annos. 

v a d i r t s tastrsefSes a i 

UAL A x 7.—CASA 
A n t o a i o P n l * . 1 3 

MA li TÍSICO) 

r : natural < 
rio Bastos s< 
eloqüente per 
le falon eontr 
tem feito Uo 
politira. Conn 
tle crcr <|iie 
tliutlu, com o 
Ihtires argumt 
nesaa campan 
empresa-los | 
inento o que 
rsdo contra < 
•o inetende. 

KnU-etuiito. 
discnisii tio il 
conhecer que 
poucos e frai 
inuitissimo ati 
•u e artioroso 
(tci;t !nlc : que 
tá feito, ti f.Vf 
so evideire nç 
Ire senador. 

Trata ntlo-se 
icssario, a pri 
veria ser se t 
preço que vae 
ria {tralicauiei 
nos. 

< I sr. Ces-ari 
sus duas Cacca 
como nma ob 
lucro tia <üty 

Não se pótli 
S't que o rapii 
ventos a acem 
vos atrahir a i 
leiniineravão ' 
stt progresso, 
com a realisaç 
sem o seu coi 

A Compaub 
t-isçso lieneflo 
tlustrial. Empi 
inlulligente it 
cxcellentes cc 
niftoa por patr 
patriotismo só 
th-, com bom i 
que ella desist 
SIISS vantagem 
reaas «: dedisi 
pitar» para d 
inento que det 
tantos. 

li lie a Oi/i/ 
jntrr. ei, em t r 
t|tic vai propoi 
prego de consi 
nem merece d 
que seremos, n 
ros da C:ty, qu 
rumento de p 
t uladc vai rec< 

0 quo resta a 
us rondiçAes c 
parte interessa 
tle ser ouvidas 
gor ainda com 
necessidade de 
au que lhe mu 

Foi essa exl 
rio Hastos prot 
tio. Tal é o ali 
mo discurso. I 
mente s. exa. ei 
<1 . t|iie foi na 

s. i-vit. bastt 
uns *no ine>:ac 
«•ente». Uma n 
ui. -leixando pi 
i-*-m?tencia,' qm 
ineiitos ap|utrci 
tlorttso campeã 

1 Hs facto: do 
tina ao Senado 
decorro e se et 

— quo O allji 
tln .1 Cily 6 ins 
ti cn)iital inie 
uitiiliniea tfc tr 

— quo í «lin 
i imlar á popul 
iiiellioramento 

Mssn é a vc 
que nc podo afl 
|h'iiIc p r o v a r úi 

K o que noi 

O sr. senad< 
tine a mudant, 
:t|ienas A City 

I, um algari 
ttlilcve faxend 
lios no orçaim 
tluii nrganisar 
li-sionaes. Par 
;uusiilefar qu» 
lionse capi'- dc 

•lin?, acceiteint 
liisia. Podemos 
tom adversários . 

Mesmo essa q 
«•t"li'la pelo sr. 
lli'l.1 é u,,,» n i „ 
ninar que esse 
I ''tteliciar-nos, i 
I o-lemos pensar 
naila pagar por 
«•nino «) o buiitle 
—na opinico <lo 

.t.7<0:fX)0|Ü( 
fnrnecer, 

' iue remunerai. 
ineiitn eoncedcr t 

Ninguém dirá 
" juro tle 10 ol„ 
•o, fin quo os m: 
r 'i o dificilmente 
1 "".i taxa. K c m ' 
livp.ilhtHe trat.i a 
n e i i ipregai^j^gn 

~LÁ'' taÀ^Jfc ir» '' 
Jf»r «ntio, t, jnro i 

" " -r. .Ir. Cesarlo 
,MI |'regar. .Nãos:-ri 

que pagasse ri 
•", 'tiilitlo mesmo 
e-ipi al, 374 UO<JÍOf 

K n f r e t a a t o . . . 
Na realidade, ti 

'< » ho movimento 
^ r a a s linhas .la ' 
I»lo proprio »r. d 
' "ia exattidáo s. 
"monto de pagssg» 
conlrato á Comp. 
«"•reaeiuio de ren. 

provar Imntnl 
« • • * a i 

. - ' ü í f j i m a renda «1 
sobre o capital «le 
*'• o único saerflici 
í " ' de Santos, em 
ttrieo, e de outras 
Ira to lhe assegura, 

1'asseincs á prov 

Os dado» qne o 
«nato» offereee y ao 
•na exactidão, são 
referem ao id ivi.-ne 
•as linhas da City 
1 ir.has da xona nrl 
. . «Wf» . . . . 
' •"•"a da enernzifba 

*'a 
J j n h s «to Ko^neirít 

• *» J<mé Men» 



Fraga de gafanhotos 
ISSTRIXÇÕES PRATICAS 

FAMA A 

Destruição dos saltões 
GAFANHOTOS 

rella n ». 
rua Auia! 

Tolfphoui 

E os seus adversarios 

mron •< 
IONUMI, 
4 hora*. 

fnstia, 
('IliliH. 

U K C L . 4 B A Ç Õ G 9 

COMPANHIA J l t l H i n i ' 1 E IJfPOKTA 
D o r a n » ; «. p i n o 



A u T r o c a d é r o 

Aoa n o a i o i f r eguozc i e ã s oxmas . famíl ias par t ic ipa inos a i n a u g u r a ç ã o 
4 a 

C i r a n d e v e n d a a n i m a l 
aom e n o r m e s reducções n o p reço dc todo o stock de fazendas, m o d a s e ar 
Marinho. 

Pedimos o obséquio d e verificarem os preçoa marcados . 
8. Paulo, 3 do Novembro do 1B06. 

3 1 0 - 1 5 r B t l v a , P e i x o t o 9 $ C o m p . 

Secretaria da Agriculturai 
galeria de »h:mo\stka<ao de M4CHM8 

L a r g o d o S . F r a n c i s c o n . 5 — S . P a u l o 
<>s iiidiiFtriaca e possuidores de marliinas, que desejarem tornal-as conhecidas, 

Bão deverão perder o ensejo que lhes offereec a Secretaria da Agricultura com a 
exposição de mnchinas agricnlas, de maneira que os interessados vejam o func-
cionamento das mesmas, facilitando assim aos srs. lavradores a escolha do niachi-
nas apropriadas às suas culturas. 

Para inscripção e outras iiiformaçfies, devem dirigir-se ao director da mes-
ma, nos dias uttis, das 11 ás 4 horas da tarde. 

Os srs. lavradores e demais interessados, de passapein por esta capital, nilo de-
verão deixar dc visitar a Cialeria de Demonstração de Machinas, a qual se acha 
regularmente aberta das 2 ás 4 da tarde, para o funeciunamcnto das machinas que 
mais interessam á iavoira. 

F . H . I 1 W T E K 
.•10--21I 233 Da Secção dc Industria e Commercio 

FUNDIÇÃO DO BRAZ| 

Restaurante Guarany 
• o b i d z m c ç i o d o c o m k b c i o o K o u n u i i u H o m u m 

MANOEL P E R E S 
Ueakriusc no mesmo local (CA1'1.' OUAltANV', fornecendo com asseio, proiu-

ptidão, esmero, variatlissimo meiiu até -1 hora da madrugada. 
A cosinha é <lc primeira ordem e o serviço á capricho, havendo uiodicidado 

cm preços, 

OB a a l a i u a a t « fiuasaMu dispfie^dc pessoal habiiitadissiiuo nvplauianlo IHIarMf para satisfazer os mais eiigontes 
paladares. 

Nessa estabelecimento moderno, a l ím de bons pratos, ha uma adéga riquíssi-
ma, on-lc se encontram os melhores vinhos do ugrudavei e superior bouquet. 

Heeommenda se ao publico o HKSTAUBASTK OUAHAXY, que, além de todas 
essas vantagens, funccioua no centro da cidade, & 

R U A Q U I N Z E D E H O V E M È B O , V . 5 2 
329 alt, 15-

T r t t u r a d e r s a d e m t l l i i 
M b o M u m p a r a t u b o s c i o b a r r o a 

T F J a «a a u r a s 
V a p o r » n o v o s • u s a d o s 

T r t l b o a d * a a ç o 
V i s a a p a r a o o n a t r u o ç f i . o 

T u b o s p a r a a f u a | 
TAMPÕES PA RA EXGOTTOS FLUSHIXG—TAUKS 

F. AMARO 
BVA CORRÊA DE ANDRADE, N. 14 

32» 80—61 

Lona americana 
superior. TINTA 
preparada para 
encerados. 
E o a ú n i c o s l e -

g í t i m o s 

SÓ 
ia casa 

•X 

30-17 SANTOS 

Rua Bento 
Caixa K nS. PAULO 

30) 5."" o |6. '» 

iüBã»»a—gf 

COMPANHIA 

ITALD-PADLISTA 
Em liquidação 

78—Rua Brigadeiro Tofeias—78 
a . P A U L O 

O b r a s dc m á r m o r e 

Exposição de TUMULOS, ESTA-
TUAS, VASOS, CRUZES, etc. 

L i q u i d a ç ã o e o m p l e t a a t é • f i m d o a n n o f 

d e v e n d o e n t r e g a i » o l o c a l d o d e p o s i t o . 

Preço de 50 • / . abaixo do custo 
141 25-?? 

I 
• 
• 
; 
I 

Pensão Allémi 
A . J O S É B O N I F Á C I O , 

Importação direeta 
Da Inglaterra, França, Italia e Allcmanha 

Çhapdoa duros 
• mellaa ds 

C H K I B T T S , 

Í I I T • 

S C O T T S 
Car to las 7 a -

U n t Claquaa «1-
t ü a a a novidades, 
pa ra aaaamaatoa 
• ae l r tea . 

CHAPELARIA 

HENRIQUE MARTINS 
2 R Ü A i o d e n ü v é m B k ü 2 2 

S. PAULO 

Ghapéos ds p a -

lha d* todas aa 

qualidades. Chlla. 

F i n s a á , Cipó. 
Bonata p a r a 

l i i | M i a col ls-
giaaa, ehapdea da 

p a r a homsns 
a «raanças. 

Aluioço, das 8 e 1(2 A 1 hora Oa tarde.—Jantar, das 3 e l|í! ás x hora». I.nneh 
quente a toda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos bem preparados, l.-r500; com 
meia garrafa do vinho especial, ÜSOOO. 

T o d o s o e d l o e u m p r a t o e s p e c i a l 
Vinhos e licores Jirns Ccrvejfatm garra fim e chojtpn 

S E R V I Ç O A ' L A C A R T E O E P R I M E I * * . O R D E M 
Vales para 30 refeições, 37$. Para internos tem 48 quartos mobiliados, por 100$ 

até 150$ por mer; externo?, 70$ por mez. Diaria, r>$Õ00 314 alt. m. 

LA SAIS0N 
Grande offtcina de costuras • tonfecçôss 

PKEÇOS IÍASOAVKIS 1 
. . . V e s t i d o s n a r a s e n l u u - a > « f n é n m f t s 
Acceita-se c u c o m m c n u a p m r qua iqoPr n i n a i V p f T N l b n i u n 

—Apnrado gosto e eleganeia— 
Henrique Bamberg 

RÜA D E S. UE.NTO, C8 m. S. PAULO 

H U M P R H E 7 S 
MARAVILHA CURATIVA 

— P A B A — 
A1.MORREIMAB | S ^ V k T h Z 
H EMORKHAQIA IÍÍT | . | ' M i TIKMO 
LUMBAGO j v a r Í z 

H I Í M P H R K V S M E I H Í I M K C . 
I . I I I — W i l l i e m S t r e e t , M o v a - o r k I . U . A - N . I I I 

DOItES 
INFLAMAÇÕES 
COUTADUHA8 
QUEIMADURAS 

CARBÚNCULO 
DIARRHEA 
TOSSE 

A O E B T E 8 O E S A E S 
DE LA BALZE 4 t \ , l i i o l e Janeiro c B u e n o s Aires 

A' renda cm todas au phannacias e drogarias e no» depositários 
l A R U B L & C . - ã l ^ w t i o 

os "Chrlstys" Lendon 
tis »5-23 

AO 00 LETE PAULITÀ 
Orando fabrica do 

Gicvanni Pelifo di Lnigi 
Vands-s* por a tacada a a r a n j a 

PREÇOS BARATIS8IMOS 
Especialidade em nodai de Paris 

I 'na (•< nerul Carneira , 2 - E — A i t i g a J . i . A l f r e d o 
B V A M 8 S M A S U A I . 2 t - A 

tui tiliil ii Aviiiii RIRIII Pntni I. 91 
0. PAULO 

Rua Direita, 26-A 

Moveis e decorações 
J. DOS SANTOS MALTA, ^ ^ í ^ a T T r 1 ' " 

Incumbe-se de decoraçCes de «alas e gabinetes e tem em seu deposito um grande sor-
Ümento de moveis, á 

R u a < a . o B o m R e t i r o 
Acceira enccmmendas tanto para o interior como para a capiial. 

ê t tod o". 

I Único fabricante no Brasil—BARTHOLOMEO eiBICTf 
D E S T R Ó E NAO e s t r a g a 

r HIINIMAX 
Exíiueíop de incêndios de inconleslavei superioridade 

PORTÁTIL, RÁPIDO e ÜFALLIVEL 
Domina em meio minuto qua lque r incêndio 

em seu principio, podendo se r m a n e j a d o a té poi* 
uma senhora , devido ao seu pouco peso e faci-
lidade de funccionamento. 

Appareiho de r a r a efficacia e d a mais alia 
vantagem em casas de familiar, hotéis , Caminhos 

[de ferro, fabricas de toda especie e Fazéndas . 
Único depositário 

I. M I CH E Llsmn 
LABS0 DO CARMO 

Caixa postaln. 45 

•43 

Tretot ao alcance I 
l i o «It. JO—M | 

HOTEL DE FRAHÇA 
RUA DIREITA, 49 

ALVARO DE BARROS 
A c t u a l m e n t e r e f o r m a d o , c o n t i n u a a o f f e r e c e r a aeoa f i c g o e z c s 

f a m í l i a s t o d a s a a c o m m o d i d a d e s p r ó p r i a * d e n m es tabe lec i -

Gottas Indígenas 
O .Iftntr ne te I!-fatio dc=te abençoado remeüio, imic» que ei 

_ titm», Mratrítrticn t faralyria, por motiroo (nSo só de molestii 
mili»\ como por ter de n»j»r r» prop«(f>nda do dito remedio, con«ituio o «ub-«ernte-
dep»itario d « Goíuí Indígenas «« LUIZ I>E FIGUEIREDO A C.. proprietário» da 
casa A Aft«nci<l<:— Rua de Carmo n. 20, em frente á ladeira, que fcim encarregado» de 
receber toda a correspondência de pedkkw e encnmmewlas a mim dirigido", qne com • 
máxima presteza e «em alteração de preços aii íirJo exigenciaf dos que vr»!rem, como 
sempre tesfco leito, 

K. Paulo, j de Outubro de 1506. 

a r o í p a i e a a s » ã o s 

T 0 I W 4 • r o s p » + . . . 

a l v a e d á - l h e i i H c h e l f / l 

a s r a d a v e l 

INDUSTRIA NACIONAL 

F i q t n t » saia r iva l pa ra l a v a r r a a p a aam o maaor t r a b a l h a 
mo a nava aam a a t r ú a l - a . — T i r a t a l a a q 
Deatróa tola alaaaa i a n l « w b l « . - f M » . Ka l - ã—Ti ra toda a q«» ' i » r mancha— 

. . . > «alarabloa.— P a r a 
| l a v a r a » da lai«aa, aapalhaa a aaaaalhoa é da ma a S F r i C A O I S »>«. « O M » * C *t 

. l i«P«H, asst ia 1 i t m a i i i a t a l a s n t i s » b l i U a 
| O i caféa, r aa t aa ran ta , eallafflaa, haapl taea • « m m da aadda a t o i m a d a i z a f l 

. da aaa l - a a a a l a v a c a a a d e r a a a a a , la ioaa a ervatoaa 

á VENDA ES Tonos OS ARMAZÉNS 
Entrrgii-se a tlomicilio un pre<o <le tâOOO a dúzia de narritlun 

n s n o i I A F A I U C A • D I M O T O 

34 — Rna Monsenhor Anacieto —34 
> a u • • • r a a « t o H a a V l a t o a . < 3 
|TF.I.EFHOSK N. 825—CAIXA no CORRKIO, letra D - H . PAi:i .O 322 alt. 13—5 

nm 

a m i 

c o t O T ^ o , T M t o a a p o e e n t o s e ^ i e r ^ d a d e 1 * • . . r a a ' 

A A p p a a r e c l d a a 

M t U O t SE PARA A 

Tirieo vegetal tara dar brilho e vigor aos 
C A B S L L O 

S O M 
I ' o único Tônico que faz sumir a easpa e n:t-cer cabellos. A G/anua trrn;l im c » 

f liellos tio macios e tão lostrrsos qae chega • causar admiração. . 
F.' tS» irwyff-rvstTa que, a»m receio, as mães de família podem ipphear nara be«a d e j 

I seas filhos para «terminar as easpas humidas e seecas. Nlo se deneai i h í i f 

I mitações ; a firtuna t manipulada com berras sertjfif jn conpk(sbw ste s e ^ c s w f f w % 
I portanto um sepetlo. 

O-* v kItoc da legittiBS Ciraúna contem um e*co4o falknte que fiem < 

Ido rotulo, tendo no centro as seguintes palavrasi a ido ac_ 

sacco« de papel com os seguintes dizeres impressos : Tfnit* r*gn4 Otmáms 
ItUt. Ni© se illudam—u«em— ^ómente m (irafina, 99 qoiieress 
tes fcobctloi. 

A « K i t M raada aa a a a ; 



J L Ü m m 

CAPITAL RS. 3j00o:oooSooo 
Dividido em 16.000 acções de 200$000 cada uma 

: EDWARD W. WYSARD, HENRY WHITE 
James Martin Stir*rt (superintendente) 

BANQUEIROS: Theliondon & River Plate Bank Llmited-S. Paulo 

Emissão do capital de 15.000 acções de Is. 2001000 cada uma no total de Rs 
3.000:000$000 

m m m 

* 40 ojo na primeira chamada, encerrada 
a subscripção, e o restante parcelladatnente, mas nunca antes de decorridos 90 
dias da primeira e subsequentes entradas, e com aviso prévio de 30 dias. É fa-
cultado aos srs. subscriptores realisarem desde logo todo o capital das acções que 
subscreverem, recebendo então, correspondentemente, acções integralisadas. 

A subscripção publica acha-se abertà e será, encerrada na prozlma quar-
ta-feira* 21 do corrente 

v ' t 

' l 

Prospectos e listas de assignaturas para os sr$ subscriptores acham-se com: 
N A T H A N «Se p . — S . Paulo e Santos, 

lie London & River Plate Bank Limited e suas miaes, s. Paulo, Rio 
e Saütos, Os Correctores âe Fundos das Praças de 

S. Paulo e Santos e no Escriptorio" do Corrector HENRY WHITE, 
Rua S. Bento, 43 (^obrado)—S. Paulo 

R O S P E C T O 
A «Companhia E s t r a d a de F e r r o S. Pau lo e Minas» se -

rá incorporada pa ra adqu i r i r e explorar a linha f é r r e a 
que par le d e Bento Quirino,(kilometro 264) da Linha M.o-
gyana ,eva i á Ser ra Azul, e o seu pro longamento a té S. 
Sebast ião do Pa ra i zo , s e n d o a par te Paulis ta autorisada 
pela concessão d o Governo do Es lado de S. P a u l o pelo 
Decreto N. 1316 d** 1 3 da S e t e a b r o d e 1905, e a parte Mi-
neira por concessão Municipal (Lei de 7 de Junho de 
1901) , e, a i n d a mais , realisar qualquer plano de viação 
ĉ t r anspor t e que desenvolva e augmente o seu t rafego. 

A í s t r a d a de F e r r o já se acha com trafego a b a i to em 
"22 kilometros até S e r r a Azul, e em pouco tempo teiá os 
s»us trilhos n á margem do Rio P a r d o con 4 1 ki lome-
t ros de pe rcu r so , visto já es tar este trecho quasi todo con-
« • r i d o , inclusivé o s pi lares epegões no J t t i o P a r d o pa ra 
uma ponte de 8 0 m e t r o s de vão. 

A GompaaMa, psrtaato, taeorporará ae tea patrimonio todos os beas a 
propriedade* 910 aetaelaiaate existeai, iaolnsivé terrenos, eoaeessdss, estra-
da de farra a tada a soa auferia! fixo a radaata a eom as 4l kilometros do 
estroda da f e r r o , aa odifieioe sai Beata Qairiae, aa estaçdes do Serra âzal 
a Senfaba a aa aaoaa da eeaeerta aaaipletao a sai condições do trafegar. 

Aa eoasfreeçfoe priosipaes fieeada a earge da Ooiapaabia, portanto, to-
rto o 00a priaeipie M Ma Parda, doado a extensão será até S. Sebssliie do 
JParaise, do serea da 7» kilaaiatras, qne, um a trecho já doooripto, perfa-
isfle 116 kííoastras. 

A O o m p a a l H a r a o a b a r * » U n h a a t é o 1 1 o V a r * * e o m a « r t o u l o A a 4 1 k l -
l o n t t v M , • totaa a a w w m B m p a r a • m p r o l o a n a n t o p a l a q u a n t i a d a 
I r . j W S O O O Q O O O , j w ^ s m p a J h l i i t b _ 

p r o " * t A l M g ç i t — H i S ^ • B a * l o ^ t n a ü u ^ e o a ? m a t a r i a 5 
p a r a • M r J a n t * a o m p l a t o I » teata*b f i m r a r a a t t r 

«1'aríf, estações etc., pelo preço de Rs. UC2:000$000. 0 eontratiute garanti a execução do seu con-
trate pela caução de Rs 400:000$000 cm ü c . õ p s integralisadas da Companhia. 

rela mesma forma os promotores têm-se pnvenido sobre o custo do material lixo e rodante para 
o fanccionanento da Estrada, tendo orçamentos para todo o material dentro do limite extremo de ks . 
60»:000$000. 

& A Estrada, que se dirige a centro» de popilaçao já desenvolvidos, percorre uma das zonas mais 
ferteii e produetivas dos Estados de S. Paulo e Minas Grraes, existindo ahi centenas de lavoiras ja 
formadas. 

Para terem um orçamento exacto do trafego da linha, quando todo o serviço estiver terminado, os 
'jwmotores da Emprega estudaram também e;te assumpío rigorosamente, chegando ao segninie resultado: 

F r a t a a « I * c a f é . . . • • • . » 
> e s p o s e s m o u t r o s p r o d u o t o o 
» l o t p o r t s e i s . . •« 

• B o l r a o t s n c o m m e n d a s , l e l e g r a p n o . . 

l e s t a Receita temo; que deduzir as 

7 3 l i B O O * O O Ü 
l O O i O O O f O O O 
S O O I O O O S O O O 

7 0 f 0 0 0 $ 0 0 0 1 1 0 1 : 0 0 0 5 0 0 3 

C a s t s i s d a l i n h a n a m o d i a e x t r e m a d a H a . B i o o o S e o a 
k i l o m e t r o 

B B o a e a S e a e 

S a l d o l i q u i d a R s . B 2 l i 5 o o * e o o 

Com M laldo liquido assim demonstrado, po:le-se seguramente concluir que es<a Empresa, como 
U » » Eapresas Ferroviárias do Estado de S. Paulo, estará em condições de garantir aos seus aceío-

p i t a s • eBprego seguro • n a renda remuaeradora para os seus eapitaes. 

üte a o M é b a anMr I m b tMtf 
• m é m á i M n f e é k % m parte 

t 
n -
-ir * « 
•, 

H v i H W. Wj raa r i 
• e a r j r W M l a 

J M M S Barda Snart 
\ . 

> JDF 



Preparados Especiaes da Pharmacia 
Pnf. FMNMSM «KM 

LENTK DE CHIMICA MEDICA NA HEAl, UNIVERSIDADE DE NÁPOLES 

LICOR PURGATIVO "ARENA" 
Cara i | i M i imín « I m i M • » a t » U tatMltuI 

* t a « l " i iRt tMt* 

Lieor^Aronical J ^ r u g i n t s o 
••te hIuU tltalada M i x m l u l t m á H aa iíiMm tharapeati" 

e u Aa A I I H I C O • do I I 1 M . » ' nUliaaima, c t i f o n i iHnUb •* alia leoa. | t n u U r u t U I O N I I U , 
para eaaabatsr a C I U M - A l l I U A . ata. 

BANHO SILFIKOSO AITTOAL IFFEiVESCENTE 
Bata Ii«aite taa por baaa aalphpdradaa a oarboaataa aleallaa», 

calcaladoa pala «aaatldads aaataalmal, para a » 
baaba aataral aalfaroao 

Único concessionário para o Brasil: 

I I 99 

F i m h t i I t U r r o M a p l a t a M i t o â i i l a l l a v o l | 
C I I s Os •§• F j Oj O — m a i a q u i u a - k o l a - e o c » 

BANHO ARTIFICIAL FERRUQINOSO EFFEBVESQENTE 
T a a por baaa a blearboaato da^farro a a aabpdrlte aarboaico 

Banho earlioniro alcalino nrtitirial e fermcei te 
Taa^por|baaa oarboaatoa alcaUaoa.prodaaiado aabydrtdoa «arbcatcoa 

Cura a atoaia do aparelho digestivo 
Este hoi o preparado representa um triiimplio alcançado pela 

chimica moderna 

P M P A B A T O NO LABOBATOBXO CHIlCCa B I 
HUGO PETERSEM * OOMP. 

RUA ROMA, 418—NAPOL,R8 
Premiado com a medalha <le oiro na exposição de chimica c na Kxpo 

sição de Nápoles de 1894. 
Diploma de bencnierenritt lio Congresso do Medicinado Roma de DW* 

Ãgna mineral de 8. Pellegrino: 

PREPARADOS 
- S t -

IISTO SEBÜUTBfiBAnCO T08CAV0 
Dirigido pelos professores: it. A ff CLAVO, prof. 

de hygiene na Real Universidade de Siemia o I. BANDI, prqf. 
livre de hygiene na mesma Universidade 

lodo ie la t ina Se la?o 
m fraseos, para iso i i teno o m aapolu pir» 

iijeeçdci fcypoderiieas 
A g e c o m o r e c o n s f c i t n i n t e , c o n t r a a t u -

b e r c u l o s o , i n f e e ç ò e s m a l a r i c a o , o t e . 

digestiva, diuretica, optima para mesa. 
CONSITMMO ÜNIYBmL 

CufiotBBH Tarta 

Premiado com medalha de oiro em 
diversas erposifOet de hygiene 

mckitaim» rlii.ox i'»or«»*o»«a 1 
QMlnU,6agrdU,BM«rlU. 

l f i r U n l , O a b b l . « t e . 

Yeterinarii 
Medicai >.< •••/mxar* 

paru "iwa ltH, 
bois c elle* 

racrARAiioa no 
U f c f U r i » O f c l n l r o 

muraitt-HíTiizn 
4a KllAa 

Cada prepara i ..•«••! anue-
xa uma iuslruc^üo 

para o uao 

salso iodo hmado 
PREPARADO PK1.A KOClISDADK PH A RH ACEUT1C A 

d * M I M * 
S e t e b a n h o é i n d i o a d o « a a t o t ó s 

o s toa-
347 (5«-d ) «:»—•_• 

M M l i a u u u w u u u u a u v « a i 
o s o a s o s e m q u e a p p r o r e i t a i 
n h o s d e m a r . 347 

ristini Rua do C o m e r c i o , 36—Pharmacia e Drogaria Faraut 

i 

AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
Rua 15 de Novembro, 6-B R T J B E N G U I M A R A E S C»ÍM jo sUl , i . 017 

Amanhã, 15 contos, Federal; 15 contos. Esperança contos, yera) 
l i lhete latalro, 10000 Oaelmoa 800 réla 

L o t e r i a B e p e 
Sztracf to amaahB 

m ç a 

Bilhete inteiro, 2$ SatracçAo, amanhã 
LOTERIA FEDERAL 

> 0 0 0 
Em 22 de Desembro—^ prêmios de ^ 

Grande Loteria Federal pura o NATAL 
Grande Loteria 

Esperança Em 31 da Dezembro—100;000$— 
Pedidos, inforuiaçfles e pagamento integral dc todos os premios 

Agencia geral em todo o Estado, das loterias Esperança e Federal 

Auiancio Rodrigues dos Santos & C. 
Praça Antonlo Prado, 5—Caixa, 1<(0—Tel. Amando 

U M A L I N D A J O V E N 
COM FEIÇÕES SIMPLES. 

É a cútis, n ã o a s fei-
ções, que faz a b o a appa-
rencia. O Sabonete de 
Reuter 6 especialmente 
fabricado p a r a purificar 
cútis más . O uso diário I 
g r a d u a l m e n t e a m a c í a , [ 
purifica e cnbranquece a | 
peor tez, 

O Sabonete de Reuter ' 
Ei u m Purificador 
Curativo da Pelle. 

TO®*? 
Abre os poros e diiTunde 

seus medicamentos pelos 
tecidos. Vossa tez será ' 

a t tract ívamente pura, se deixardes o Sabonete de 
I Reuter ter cuidado d'ella diariamente. 

Sabonete: 
JAPONEZl 

Ksse prodigioso sabonete, approvado pela 
Inspectoriu < icral de Ilygien, é o melhor até 

] lioj.! conhecido para o banho e o toucador ; é 
a ultimofpalavra que se pôde obter neste ramo 
dc cjmmcrcio; é absolutamente neutro, delica-
damente perfumado, da ri cuttis belle/a attra-
ctivos c encantos, fazendo » espargir o mais 
suave o duradoiro aroma, tornando a agrada-
vclmcnte fresca e aasetiuada, livrando-a daa 

ruga», impedindo o apparceimento dns borbulhas, espinhas do rosto, manchas, pan-
nos, etc. Nenhum outro sabonete pódo comparar-sc-Ihe pela delicadeza do seu 
perfume, pela pureza de ingredientes, por tudo, cmlim, que lirma o valor dc um 
sabonete de primeira ordem. Preço: um, l$ü0O; eaixa, y$000 a ííOOO, Vendo-se 
nas principaes casas. 

Depositários em S. Paulo: IlAUl'F.1, A • '., rua Direita 11. 1. 
G t H A T l a 

Distribuem gratuit.imento nm exemplar nitidamente impresso, com três musi-
:as, polka, valsa e schottisch, sublime inspiração de Aurélio Cavalcanti, denoni-
nadiis -Sabonete .lapone/.-». islo a quem comprar um sabonete. 175 quintas T» 

T B 1 C O U d a 

0 XAROPE CREANÇAS 
é10 remsrtio qustoaas Kltlãssd* Família devnm terem casa. 
Elle cura em poucos dias a T088E, a BROMCHITI. 
o CATARRHO CAPILLAR e previnVa. COQUELUCHE 

3 0 ANNOS uÉ I U O D I I I O 
[ P«tnn«mi i-iciHFVTEpnr L.QUEIROZft C'a. S80 Paulo 

ro vosso RHEUMATI8M0 
rcontinuar rebelde ao trata• 

Tmento medico si, apezar rfel 
Uodos os recursos conhecidos,1 
não conseguides levantar do 

' vosso Mo, nem alliviur as f o s s o s 1 
1 dôres, não desanimeis, nem fareis\ 
saltar os mio/os i Não i ^ 
Ainda vos resta uma esperança! 
Uzar o E l i x i r de S u c u p i r a ] 
Q u e i r o z elle vos restituirá a, 
saúde, a dará allivio ás vossas i 
dôres. —••— 

E n c o n t r a - s e e m t o d a s a s 
p h a r m a c t a s e e m òasa d e 

I H . P A C H E C O * 0 » i 
no RIO-DE-JANEIflO 

L QUEIROZ a C", 
BÃO P A U L O 

Irmãos Poyares 
^ D e s p a c h o s , c o m m i s s f t e s e o o n s i g n a ç f t e s ^ 

Com relações dircctas com a> principaes cidades d a Kuropa • de todos oi 
paizessul-americanos. Endereço teleifrapliico—SKRAYOP. Caixa l > Correio, 27o 

P r a ç a d a R e p u b l i c a n . 3 7 — S a n t o s 
J O S é B o n i f á c i o N . 2 7 

S. PAUI.O 257 25—19 

I T X l 
SOHItli 

JÚLIO LYON—Hna da Caixa digna o. 8 
335 alt. :; > -4 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

A mais garantida de todas 
é a loteria 
de S. Paulo 

EXTRACÇOES EM \0VBII!R0 
riia 1G, sexta-feira, 10.000$ por ÍÍ.ÍOO 

Dia 10, segunda-feira, 12:000$ por 1Í.J0O 

Pia 21, quarta-feira, 15:0008 por 1$.K» 

Li ia 23, sexta feira, lO.OOOí por 1SKJ0 

Dia 26, segunda-feira, 10:000$ por 1$ ".U0 

I'ia 28, quarta-feira, 12:000.$ por IWOO 

IJia ?o, sexta-feira, 10:000$ por 1$400 
t 

(AfiEXtia VEI.ox) mrtisal 

A g e n t e s geraes: 

í FONTOURA & MMP. 

Praça Antonio Prado 

Aproveitem! 
Ternos eob medida, da cazemiraa as-

trangoiras, finas e de variadoa gostos, 
daiãe 40*000 até 100(000. ao aa 

CASA FARIA 
A' TBATESSA DO TKEflOIllO N. 

253 26 -19 

M O U L I N R O t T O E 
I>argo do VajaandA 

Kmpresa pasi-iioai. SK.onr.ro 
Tonrtue Srt/nin dr Í'Anteriqnr. dll Sud 

H0JE-,r i ! n!,v., • H 0 J E 
9 grandioso» cpectarulos S 

ÁS 1 1|2 MORA I>A TA RI» 

MATINÉE FAMILIAR 
Eapeclaculo expressamente dedica-

do ia exinas. familias e ás gentis 
crianças desta capital. 
A pedido, pela primeira e unira «vez o 

arrojado cielyata 

• a salta l a afcyeare. 

T n i a parta tedaa aa aavaa aatr*aa 
a Mia a t m | < 

A't H 112 hora» <wi noite 
eom um colossal pre-

gramma composto de coaeertoa 
o atlraatAcs 

« •das aa Boalia 

I R E V E X E X T E 
9* C a m p e o n a t o totemaeioml d a 

urrsi 
e » « a a l tazea 

T H E A T B O 8 A I T ' A N N A 

TÍBÍBÍI dl Empresa Stir Cespny 
CV\EJI\TO(íltAPnO FALANTE 

(APERFEIÇOA DOJ 

H O J E * H O J E 
Qalata-felra, 15 da Vorembro 

Espcctacnlo de ga la em homenagem 
a o a n n i v e r t n r i ) da p roc lamação da 
Republica, com escolh ido p r o g r a m i n a , 
destacando-se a histórica e beila vista, 
l u x u o s a m c n . e colorida : 

Obrístovam Colombo 
em 8 quadros, d e m o n s t r a n d o as glo-

r i a s e decepções que t e r e o g r a n d e e 
i m m o r t a l descobr idor d o n o v o mun-
do. 

U l t i m o » e o p e e t a o a l o o 
V«r m programmM 

Será exhibida também a grande vis-
ta, em eôres 

Os lirtjm li Inquisição 
— Oiaaaa M a l n l n a da i i a m h — 

Apesar destas seenaa aereaa muito 
compridas, será exhibida ama grande 
eollecção escolhida do vasto reper-
tório 

• S S R r r i a a a mm 4 lafcadaa, H $ ; mmm-

r-rs^— a í s w r i r ^ 

FBOHTAO boa-vista 

HOJE- lü dc X«>\cnibro -HOJE 
A'a 2 horas tm ponto 

VARIADA FrNCÇAO 
De dia e d« noite 

•FORT DA 
O m a l a a t t r a l M n t e H o a « p o r t a 

QDADKO M l PELOTARIS 

v i i d o e x p r e m n e i t e d a E i r e p a 

Artistas do BRASIL 
Poales sim pios 

Poatos i i p l u 
KITKAÍAIIAICA 

A o ffrwrtftt! 
d 

S A Q U E S m 
— DE — 

LLQUBR Q U A N T I A 
A melhor taxa do dia 

M » l » r e ROO s g e n c I l i N c a i P o r t u s a l contra o Banco Connncrcial do 
I .isbíta. 

H o b r u I.MOO a g e a e l n N <-'lll I t f a l l a contra a lltmca (Vinmicrciale Italiana 
M o l t r e 2 . 7 0 0 a g e n c i i i M e m l l e ^ i m i i l a n , contra «iar( 'ia Caamerte rf: <'., 

assim romo sobre França, Inglaterra, Turquia, Allemanha, Kio da Prata etc 
C o s t a s e n t r e g u e i i m m c d i a t n m c n t e 

C o n t a » c o r r e n t e s - A b r e m se desde ÕOÍOO.) até 10:'x»$0 j0. Juros 4 0|0 ao 
ar.no. 

C o m p r a e v e n d a <te o i r o c i>ii|m-1 m o e d a e x t r a n s c l r o pelo 
niclhor pra^u do dia. 

Baneo União do Commereio 
C a p i t a l r é l a 5 . 4 

TUCUXAH, 21-11 

Hambnrg>ò : amBrikanische 
IiampfachífffahTts-Beselischaff 

f á M S U A M U 
S M , AXOUTOIA. «S-ll-OOO, I 1 H HICObAS, 
Tt - tOB a l A U Ã l t - U - t O S 

O v a p o r a l I e a i A o 

S A N T O S 
Capitão W. X&Teker 

Sahirá no «lía lí) ilo corrente, dc Santos, para 
R i o t B a h i a , L i s b o m t L o í x S e s R o t t o p r f a m o H a m b u r g o 
Preço dai passagens de 3 ' da tas para Lisboa, rs. 105$000, incluindo imposta 

Todos os paquetes desta companhia s3o providos com os mais modernos melhorainen* 
tos e ofTerecctn, portanto, o maior conforto ao-, sr.s. passageiros, tanto de primeira cctno 
de terceira classe. A bordo de todos os paquetes lia mrdico e errado, a im como cozi-
nheiro poftuguez, e até Portugal, as passagens de todas as classes incluem vinho dc mesa. 

Tara tratar com os agentes 
J O H N S T O N & O . Z s X M I T B D 

R u a J o i í B o n i f á c i o * n . 3 1 

La Veloce 
\AVI0\ZI0\E ITALIANA A VAPORB 

O RÁPIDO VAPOR WASHIMQTON 
1'artirá dc Santos no dia 17 de Novembro, para »o ma 17 fie .Novembro, para j 

Rio, Teneriffe, Gênova o Napoleui 
T e r o a i r a o l a o o o , I B S f r a n c o s ç j 

O rápido e novo pnquete 

C A I X A F I L I A L E M S. P A U L O 

S é 7 - B n a 1 5 de Novembro—37 
15:» 

L'ART WOUWEAÜX 
Ana Direita, 4-A-S. PAULO 

A primeira casa n o t e , c n » 
mTO. 1'ltiinas novidatlea trazidas 

pelo ao< io que ne acha de vol-
ta da Knrtipa. Sortimenio sem 

CLAMES: 
cento, W W J ; eartõei p j r a Im** W t i^nm, ymwm i CCTIU, IWffT, carmc 1 pjr» l̂ íHH 

fino», rento, 130000. 
Knveloppea transparentes, «brms, etc. I ;nica raaa qne im|K>rta direetamrnte ' la 

Knropa. Paçaa» o catalogo Mostrado, contendo oe clichês e preço< qne serão en-
viadoa fraaeo Oe aotte. . 

• a a r - * " ' " — * «5ão SS i de teftoa feiatívkiuaa <we aa • 
M L * . I M 1 

a ««chinas a I halleaa 
Sahirá tle Santos no dia I." «le I)ez(?ml»ro do 1906, para ^ 

M i e , T o n o p i f f o , C a d i z , B a r c e l o n a , 
Q a n o w a a N a p o l o f l 

E»te paquete [io--up esplendidas accommo.laç.>, para'pa-<wplros de 3.' cia t . 
1 ' r t 'Ço «la | i i i s * U ( e n i , f r a . I n O 

O rápido e sumptuo^o paquete 

V O I 
• maaklaas a S halleaa 

Sahirá de Santos no dia 16 »le Dezembro «Ir njoí>, para 
Rio, Teneriffe, Cadis, Barcelona, Genora o 

Nápoles 
Kste paquete Kplendklas ârcommnd»çtV= pari r.a"»-*iros ile j* cla-^e. 

pbsço ba rAOSAOÜa, rmê. uo 
O rápido vapor 

Cittá de Torino 
E:- p a r a d o em Santoa n o dia 26 d e Dezembro d e 1608, e«WrS n o mtsir.O 

dia para 

valeu t »»'•> pa 

gersea â J 

Pre;o daa passagens de 3.' a se fra. 

• t a a O * e l a s 
Ven.lem-w biihel« <te chamada a» prrço He In. l , j oiro, que 

qualquer vapor .Ia •Nnigaiiot.e Italiar»-. 
IDA E VOI .TA IO 0(0 Ife reducçSo. A r»«açeni de volta t valida tanbera para 

»aporti da Navirazione (lenerale tiahana l l ono .V k„hattin®. 
Para pa-iajrni t mjn informaç-Vi, com todos m wb mm 

Bra«il: 

SCHMIOT & THüSA 
U l t O O H W A M m 



9, rAVVB - MM 

l M ( « * f e l r a ! • d a N t v m b n 

A n u o X I U - N. 45 

n a ç S e s ^ 
• de todos •»• 

Io Correio, 27o 

l a m b u r g o 
iluindo impos ta 
rnos mclhoratnciv 
c primeira ccino 
a- im como cosi-

lin vinho «le mesa. 

0 sr. Afonso Penna 
Devia estur muito fatigado o sr. 

Affonso Penna quando hontein, mui-
to tardo da noite, conseguiu descur-
tar-6o dos últimos adoradores o re-
colher se aos sous aposentos. 

O dia foi todo de excessivo traba-
lho: no meio dia recebeu a inves-
tidura do seu alto cargo o em se-
guida vieram recepções o mais re-
cepções, visitas, idas, vindas, festas, 
muitas festas, continências, toques 
de clarins, musicas, salvas, acclama-
ções, em fim um dia cheio, comple-
tamente cheio do vida, do rumor e 
do alegria. 

Devia estar muito fatigado, do 
corpo e do espirito, o sr. Affonso 
Penna quando hontem, muito tarde 
da noito, conseguiu ver-60 a sós, 
loijge do publico, fóra da corteza-
nice ofliciul, o reentrado dentro de 
li mesmo. 

Ainda assim,-voltado á posse de 
ai mesmo, podendo descauçar e pen-
sar, deviam passar deante de s. exa. 
todos os incidentes desse memorá-
vel dia era que a cstrclla do seu 
destino scintillou cc a o mais ful-
gente brilho; devia ainda resoar-
lho aos ouvidos o eclio de tantos 
rumores, dos sous das musicas, das 
acclamações do povo, do estampido 
dos canhões: no socego dos seus 
aposentos devia s. exa. ver o desfi-
lar do tantas fardas bordadas, dc 
tantas casacas, de todo esse mundo 
official, bem como o vai-vem do 
povo era ondas agitadas, enchendo 
as ruas do percurso official, alegre, 
sorridente com a festa do dia, sau 
dando o presidente, quo para elle 
representa uma esperança de me-
lhores dias e quo para todos tem o 
attractivo do futuro desconhecido. 

Um bello dia I terá dito s. exa. 
rememoraudo essus primeiras ho-
ras de governo, durante as quacs 
s, exa. nada governou, antes foi go-

l remado pela prugmatica, pelas con-
s iderações , pelas conveniências, pe-

k s importunes, pelos amigos, pelos 
conhecidos, por todo», emfim, quo 
quizeram conhecer ou tornar-se co-
nhecidos. 

* 
* * 

Ao achar-se nnqucllo palacio, a 
EÓS com o seu eu, cin colloquio 
intimo com a sua razão, o novo pre> 
sidente recordur-se-á do cur to pe-
ríodo da nossa vida republicana e 
verá pnssur pela sua frente, uma a 
uma, us sombras dos quo o prece-
deram nnquelle supremo posto, e 
endn uma dcllas, na recordação mu-
da do passado, llio terá feito a re 
senha desses quatro annos em que 
tiveram o goso do poder, ou o mor-
tyrio do governo. 

Evocando n historia do enda um 
na alta administração, ter-lhe-ão di-
to que s. exa. 6 do todos o mais 
venturoso por encontrar melhores 
dias de governo o receber com a 
posso do elevado cargo, preciosíssi-
mo thesoiro de experienein, quo lhe 
vao ás mãos, tendo custado muita 
contrariodnde, muito dissabor e 
muito desgosto, que lhe serão pou-
pados fo desso inestimável the-
soiro de experiencia, aliás de do-
lorosas lembranças em alguns casos, 
tirar as lições que offcrece. 

Só então s. exa., completamente 
eó, após esse rápido retrospecto, 
lançará uma vista para o seu pas-

£ fado c ver-sc-á tal qual tem sido 
^•J»nr« si e para os outros, sem refo-
1 liios na alma, som nrtilicios do po-

«•' litieo, sempre simples, sempre fran-
co, sempre verdadeiro, sempre bom. 

Vcr-se-d,moço ainda,surgindo no 
scenario político do iinpcrio, ao la-
do do Murtinho Campos, como es-
treita de primeira grandesa, impou-
do-se desdo 03 primeiros dias pelos 
sais merecimentos, pelo seu cara-
cter recto, pela sua probidade ira-
niaculuda. 

Quando a soito do partido libe-
ral lhe promottia as mais elevadas 
posições, a quo era dado aspirar, 
veiu a Republica destruir a ordem 
dus coisas estabelecida e mudar o 
destino do Brasil o dos seus homens 
|>ublicos. 

* • • 

KírS no mcsrr.0 

Enlão o sr. Affonso Fcnna recor-
dará qúo não se offereceu, antes 
ri tirou-se do meio político e foi pa 
rn Santa Barbnrn entregar-se aos Ia 
borts da sua vi la, como fizeram 
tantos outros illustres filhos do Es-
tado de Minai, Estado que melhor 
preparado estava para a nov» forma 
do governo e onde Justamente me-
nos interna foi a febre das adhesõcs. 

Insfeten'emente convidado para 
«'.reitor um logar na constituinte 
mineira, s. exa. terminantemente 
r«"iisoa, limitando-se a aconse 
'liar tima poli tira de conciliação, 
eoi» o aproveitamento de certos 
tl^in .-ntos menarchkoe de subido 

abis fii» 

- . 0 » . * m » Wg^M eUtto 

NA conatitafola foram relevantes 
os seus serviço*; áa mais impor 
tautea questAee levou a. e u . o sub-
sidio do wu saber, da sua expc 
riencia • o prestigio da aua opi-
nião. 

Oppoz-se tenazmente ao projecto 
da nova capital, que tantos sacri 
fieios devia custar ao Estado, que 
ainda custa, mas que, entretanto, 
é uma prova do que vale o povo 
mineiro, que conseguiu fazer em 
pouco tempo uma cidade, talvez 
das mais bellas da America do 
Sul. 

Tendo o golpo de Estado do 3 
de Novembro conseguido a udhc 
silo do governo mineiro, o sr. Af-
fonso Penna interpoz seu protesto 
resignando o logar de senador, re 
solução da qual não foi possível 
dissuudil-o o mais forto empenho 
do amigos e conhecidos. 

Logo depois o sr. Cesario AI vim 
era forçado a deixar a presideucia : 
os dirigentes da política mineira, 
unidos aos deputados e senadores, 
cm soguida indicavam o nome do 
sr. Affonso Penna para o cargo de 
presidento do Estado, noticia que 
foi surprehender o illustre mineiro 
no seu retiro do Santa Barbara. * 

* * 
Eleito sem competidor, o sr. Af-

fonso Penna fez brilhunte e honesta 
administração e, apesar do ter con 
demnndo o projecto da mudança da 
capital, iniciou a sua execução, de 
clarando quo esse projccto era lei 
do Estado e só lhe cumpria obede-
cer á lei. 

Voltando á vida privada, novas 
e insistentes solicitações o chama-
ram para a diplomacia e para um 
logar 110 Supremo Tribunal , solici 
tações a que s. exa. não acccdeu: 
só a muito custo conseguiu o sr. 
Campos Sallcs quo o sr. Affonso 
Penna acceitasse a prcsidencia do 
Banco da Republica, onde s. exa. 
so demorou alguns mezes, n contra 
gosto. 

Convidado para a vice-presiden-
cia do quatriennio, que hontem 
findou, s. exa. insistiu pcln escolha 
feita do nomo do sr. Silviano Bran-
dão, benemérito estadista tão cedo 
roubado á vida o á patriu, o qual 
chegou a ser eleito, fallecendo an-
tes do empossar se do cargo. 

Só então o sr. Affonso Penna 
consentiu «m deixar-se eleger era 
substituição ao mallogrado amigo, 
impellido pelo nobre sentimento de 
concorrer pari que o seu Estado 
natal tivesse na alta magistratura 
do pni'. ura filho seu como repre-
sentante 

Da sua eleição para presidento 
pouco temos a dizer porque c ura 
facto de h o n t e m : acccsa a luta 
para a indicação do successor do 
sr. Rodrigues Alves, s. exa. foi o 
tertius gaudct, sem que disse ura 
só passo para tal resultado, sem quo 
fizesse o mínimo esforço. 

As correntes oppostas, quo dis-
putavam por seus candidatos, con-
vieram era ceder do parto a parte 
e, do c o m m u m ' accordo, lembra-
ram o nomo do eleito do hoje, 
como o mais capaz do cumprir a 
temerosa missão de dirigir o Bra-
sil, durante o período presidencial 
inaugurado hontem. 

E:S o quo terá sido evocado por 
s. exa., ao terminar o seu -primeiro 
dia do governo. 

• * 
Está, pois, o sr. Affonso Penna 

na prcsidencia da Republica som 
compromissos part d u i o s c sem ter 
revelado a ambição dc occupar tão 
elevado cargo. 

Neste seu primeiro dia de gover-
no, ao achar-se a sós comsigo no 
silencio do seu gabinete, deu s. 
exa. graças aos seus deuses, pelo 
favor com quo o tèm tratado e 
mais ainda pelo caracter que lhe 
deram, pela rectidão do espirito 
com quo o favoreceram, pelo cui-
dado com que lho presidiram a 
vida política, quo lho permittem 
estar bojo s. exa. como supremo 
magistrado, sem uma má recorda-
ção no seu passado, sem uma só 
ligação quo lho tolha a mais com-
pleta liberdade do acção. 

8. exa. não tem compromissos, a 
não ser com o seu passado, com a 
tradição do seu nome e com as 
suas opiniões, sempre filhas da 
convicção sincera e espontânea. 

8. exa. foi eleito por todos e por 
todos indicado : livro do prisões, s. 
exa. não se deixará escravisar, ma-
ximé em iim pír iodo histórico em 
que o Brasil não tem partidos, cm 
cujo nome se faça governo. 

O *r. Affonso Penna, m e t m i por 
nada ter desejado e nada ter pedi-
do, 6 um independente : nletn de 
independente, t energico, «'• forte, é 
tenaz. 

Do que ellc entender que seja o 
seu dever, nunca se afastará, haja 
o que houver. 

Sua consciência será seu sobera-
no juiz. Se esfiontaneamente o fó-
rum basear para t io altos destino3 
é poiqoc o queriam tâo qual elle 
tem sido, e ». exa. nâo está mais em 
edade de nradar. 

8. exa. é um velho mineiro dea-

Tal tf • hoBMaa f a a neste momen-

patria • a quem eatlo entregues os 
•eus destinos, durante estes quatro 

Que Deus proteja o nosso que* 
rido Braail, que Deus abenç&e o 
primeiro dia de governo do novo 
preeideate a todos por virem até 
o derradeiro momento do seu man-
dato. 

Taes são nossos votos. 
n. 

Traças 4Troças 
A política « • Exercita 

Inconcussas, legitimas verdades pro 
feriu na Camara Federal o deputado 
sr. Wenceslau Braz, denunciando a 
péssima c deflicicnte organisoção do 
nosso Exercito, o estado ruinoso dos 
quartéis c as privações a quo estão 
sujeitos os soldados, vigilantes defen-
sores da Republica. 

O i ilustrado representante do Rio 
Grande do Sul, denotando inteiro 
conhecimento do assumpto c achar-se 
familiarisado com todas as questões 
quo condizem com a pasta da Guer-
ra, occupou a attenção daquella casa 
do Congresso, descrevendo o aban-
dono, o estado miseraudo das caser-
nas do exercito no extremo norte do 
paiz e, para melhor comprovar a sua 
narrativa empolgante, cxhibiu diver-
sas photographias do ranchos e gal-
pões derrocados pelo tempo que tudo 
aestróe. 

Abordando com muita justeza e 
sensatez o caso dos militares políticos, 
não poupou censuras ao sr. ministro 
da Guerra, afíirmando que essa admi-
nistração não soubo comprehender as 
mais urgentes e palpitantes necessida-
des do Exercito nacional. 

O dr. Wenceslau Braz acertada-
mente entende (pie a política 110 
Exercito é o resultado de influencias 
atavicas ; uma ve:s divorciado dessa 
megera, quo tudo anarchisa, nenhum 
interesse terá elle em depor esta ou 
aquella autoridade constituída, pois, 
sempre o tem feito, na esperança de 
ser galardoado pulos mandarins do 
poder. 

E assim tem sido, infelizmente, 
para desdoiro da altiva corporação 
miliciana, que dá força e prestigio á 
soberania nacional. 

Taes irregularidades devem, porém, 
cossar, olheiando-so o exercito da polí-
tica nefasta que incita cendettas, ap-
plaude c acoroçôa o derrame de san-
gue neste ou uaquello ponto do ter-

do sr. comi 
assim termiaa o 

/)ítsss ÍINrta 
Há mesmo a rir 

serio tão extnordii 
ao comnaendsdor 
rido do ill—Iwsa 
GuarattegneU... 

Adorável poUtíoal.» 

Coisas... da época. 
A nossa Magna 

abolição dos títulos, 
e craxãs com que 
a peitilho os fid 
nascidos e creados pat 
oiro. 

Aboliu o uso e a p# 
tinctivoB honoríf icos, 
a verdadeira dcmoci 
lera n e m conseuto 
classes privilegiadasii 

Hoje, porém, o 
tempos, aristocratisaiie 
a pouco e pouco via 
nada os commcndadon 
condes, por obra e 
mo quo uugincuta, 

orçito quo inHs 
liumana !... 

igues Alves, 

filkt teve t 
pode tomar a 

h o m e n a g e m 
irmão que 

iselheiro de 

estatuiu a 
conimendas 
adornavam 

do Jinprrio, 
influencia do 

as.; L 
com' 

me dusses dis-
tinando assim 

quo não to 
ItStlincçüo do 

S e T 

O sr. Laet 
e a 

o orrr-r dns-
a republica, e 
uurgindo do 

os Õiirüo e os 
ca do caroli-
ta e cresce 

a vaida! 

i i r e i x - v . 

mama 
que se in-

lo-se ultlmu-
uevolfts au-

ául, alçou o 
!or de si, in-

ritorio da Republica, ^oiide refervç n. 
lutàVnTie as fiic^VIuímieas que 
calam e r.ssaltam o poder. 

Os militares que exercerem cargos 
políticos n à j devem gosaros privilégios 
da classe, nem mesmo cuidar de servi-
ços inherentes ao Jíxercito, para quo 
triumplio a disciplina e se implanto a 
ordem e a moralidade na corporação 
valente que tem a seu cargo a guar-
da e a defesa do rogímen democrá-
tico. 

São verdades essas quo se não des-
tróem e merecem ser acatadas pelo 
actual presidente da Republica, dis-
posto, como se acha, a sanar todos 
os males, a vencer todas as barreiras, 
operando um governo do trabalho, 
modelar, patriota o benemérito. 

Oxalá não fiquem esquecidas tan-
tas promessas tentadoras... 

Um homem feliz o sr. Leopoldo de 
Bulhões, ex-ministro da Fazenda. 

Durante quatro annos viveu corno 
Cresus vendo rolar a s>-us pés, aos 
trambolliões, o oiro, a prata e gom-
mas preciosas que lhe foram confia-
das pela republica. 

Actualmcntc abandona a pasta, en-
trega o Thesoiro ao sou substituto, o 
recebe, de mão beijada, não uni pro-
sento do gregos, mas um sumptuoso 
o bello palacutc de eonstrucção mo-
derna, por conta o or lem dos seus 
mais dedicados' e sinceros amigos do 
peito. 

(Juaes foram os generosos doado-
res?—exclamará o leitor, mal sopi-
tando a curiosidade que o excita. 

Cinco, apenas cinco, e todos clles 
antigos dependentes do ex-ministro 
da Fazenda, a saber:—dircctorca do 
IJoi/il, do Banco da Republica, da 
Kmprcsa Industrial de Melhoramen-
tos do Brasil, o chefe da com mis-
são da Avenida o um representante 
do varias companhias extrangiiras 
quo têm feito carreira 11a capital da 
Kcptiblica!... 

Como já devem saber, uma mão 
lava a outra o as duas lavam o rosto. 

O sr. Bulhões recobeu o palacetc, é 
certo, mas a moralidade, coitada ! 

A religião 
titula catholica, 
mento bafejada peli 
ras do carolismo 
collo e, olhando em 
tentou esmagar todos +s seus adver-
sários. 

Tem atirado repe t i f rò botes ao 
protestantismo e, nottndo também 
que a doutrina ngpKitn cada vez 
adquire mais adepto% não so des-
cuidou dc cguahneutf a esta diri-
gir a lguns golpes. 

E m tempos negou /pio 05 espíri-
tos dos mortos se manifestas sem e 
disse quo tudo era f i fudc ou auto-
stiggestão; mnis tar^e, como os 
pheuomenos so multiplicaram, re-
solveu admi t t i r a crença nas mani-
festações, porém attribuiu-as ao de-
nto» io. 

Agora que já ninguém mais pó le 
acreditar em demoniou o outras es-
tulticcs, oq t ie até esorptores catlio-
licc.s dizem firinemenáã quo as ma-
nifestações são devi<lilS a seres <y<vw-
chicamcnte superiore», S' homnn, Ou 

d o u 
-cmpri 
dado I 

"• num cárcere, trahida como 
pelos falsos Catões da actuali 

# 
A ('amara Federal approvou, cm 

primeira discussão, o proje. to que 
determina a aliolição das loterias em 
todo o territorio da Republica. 

Ff>go de palha . . . 
A jogatina ha de imperar eterna 

mento 110 Brasil, etnqoanto existir n 
p-jlitica que vive fia sorte, do azar e 
de todo o gênero de patota-". 

<Jue o diga o sr. Francisco Glycc-
r i o . . . 

* 
O Correio do Xorlr, de íiuaratingue-

tá, engalanoii-se p a i a a[K>th<osar, a ver 
Irom/iettrs et tnmhoKr', não o pres.Ulen-
t r Ríidrignes Al Tf», q n e «le^cen d o 
í a t te te com pena d a ascensão d o sr. 
Penna , m a s o i ra i a o d o d ü o q s e su-

a m lata aa cotação poiitica 

MPMirspori/itc.ú) r-migram 
para outros mitntüS) qttn de vei em 
quamlo secompra:cm cfn Suscitar i>he-
mrnenos admiritveii1, Ç dr- Lapponi ) 
foi preciso ao romanismo achar ou-
tra razão para evitar rjne o espiri-
tismo conseguisse adquirir mais pro-
selvtos e, então, surdiu na impren-
sa do Rio o illustre, taas imperti-
nente escriptor Carlos d e Laet a 
pr ic lamar quo o espiritismo con-
duz o homem á loucura. 

E quo argumentos apresenta o 
sa. Laet para asseverar tul coisa V 

Nenhum ; usa simplesmente de 
sophisinas e nrtilicios, como preten-
do' provar. 

Não tenho o talento e a erudi-
ção do sr. Laet; o qute mo dá for-
ças para enfrenta-lo édstai cu pos-
suído du verdade, ante a quul irão 
so desfazer todas as soas subtílc-
sas. 

Pensa, ou diz pensar, o sr. Lnct 
quo o espiritismo condnz o homem 
á loucura o, aproveitando-se do en-
sejo que actualir.ento flic oífcreccm 
os bons sentimentos iku espíritos, 
quo pre tendem fundar n o Rio um 
hospital especialmente,para a '-ura 
dos obsedado1", v m todo a d o di-
zei que essa iüéa <'• uma prova de 
que o es[> ritismo proilu» loucos. 

Não sabe, ou talvez finge não 
saber, o sr. Laet, quo t a obsessão 
tem-se dado muitas veies cm pes-
soas < u : nada conhecem do espiri-
tismo o que até lhe * o adversas; 
do niatieirjj que a f unda rão do hos-
pital, ondo deverão set tratados os 
obsodados, prova, ao Contrario do 
que iliz o sr. Laet, què o espiritis-
mo cura a loucura c nfa a produz. 

Diz o sr. Laet. c n o o nego, 
porque como espirita M o posso ne-
gar a verdade, quehAWf/í/oiM que 
são também olisedrtdo|. Sim, mas 
o espirita não diz q í e piissa si>-
nientc'ti crença 110 esÃiiitisnío sal-
var «s crenturos e-pirRas ou não 
du obsessão; diz, sim, qée é a prati-
ca da moral e a douwinação aos 
obsessores r|ue produzc||i a cura. 

a dou-
sa da per-
rQcurando 

a cura desta só so 
meio do espir i t ismo? 

O espirito, coi 
trina^ sabendo qufl' 
segnição que s-iffre 
por isso não dar esitri 
cias más, não estai 
em melhores condi' 
se do mal ? 

O exorcismo do 
cara o posse*»o? 

Ignora o sr. Laet 
recentemente em 
menina Jolieta, cu jo 
vâo exoreismado w . 
tee, sendo a menina traUda por 
dietinclos medicoo, maa só logrou a 

Medite o sr. Laet nesse caso, que 
como muitos outros tem-se já veri 
ficado, e venha depois a publico 
com a sinceridade nas palavras e 
Deus n a consciência, dizer o que 
observou sobro essa cura, que nem 
a sciencia official nem a religião 
tal como existe, conseguiram. 

Crcia o sr. Laet quo muitos dos 
casos ditos de loucura, são simples 
mente obsessões. Muitos dos que 
são d vidos por loucos, soffrem 
reclusão no hospício, tratados pela 
sciencia quo lhes não conhece 
mal nem a sua origem, e assim 
desapparcc«>in deste inundo, unica-
mente porque a sciencia restrictu e 
a religião intolerante não querem 
reconhcii er o absurdo de suas theo-
rias e preferem deixar soffrc-r a 
íumanidado u darem a conhecer o 

erro que commettem e que orgulho-
samente querem á força que se ad-
mitta como verdade. 

Convidado para exoreisinar o es-
liirilo mau, quo se diz cncurnado 
110 corpo de uin possmso, o sacer-
dote ratholico esquecc-sc de que ca-
ridosamente devia tratar de dois 
entes soflredorce, o obsedado e o 
obsessor, e ainda somente, mas sem 
resultado, do primeiro. 

O doutrinador espirita não; cuida 
não do um, mas de ambos, e ex-
horta o obsessor a abandonar n 
victima, fazendo-lhe vêr que o acto 
quo pratica, filho do desespero, 
longe de melhorar, mais aggrava a 
sua já afllictiva situação. 

O padre catholico, embora bem 
intencionado, porem cs.ravo dos 
dogmas da egreja, tratando soincu-
to da victima, não lhe dá cura e, 
crente do quo o obsessor seja o demo-
nio, renega-o, quando o infeliz ne-
cessita do ser doutrinado para al-
cançai' a salvação. 

O catholicismo, portanto, fel-o per-
severar 110 erro o o repudia, ao 
passo que o espiritismo acolhe-o ca-
ridosamente c o eucumiiiha para o 
bem. 

Qual pratica a verdadeira cari-
dade ? 

Já vê o sr. Laet quq o espiritismo 
não conduz o hoinc-m á loucura, 
como diz. Não pôde, portanto, ser 
verdadeira u sua asserção de que 
tem ultimamente uugmentado o nu-
mero dos loucos produzido pelo es-
piritismo. O Jornal do Comnwrciu 
diz, entretanto, numa varia, que 
preoocupa dctualmcnte o governo o 
augmento du loucura pelo alcoolis-
1T1 n Xnto.an, p«oooiipn n fiTi-Prno 
mas não preoccupa o sr. Laet, que 
até nisso quer se mostrar opposicio-
nista. 

Pretenderá acaso o sr. Laet fazer 
um pe-üino trocadilho? Repurequo 
espiritismo e alcoolismo sf.o, cm ab-
soluto, diversos. Quem ó espirita 
não é aleoolistu. 

O alcoolismo, creio, sim, que se ja 
nocivo; o espiritismo não. Por exem-
plo, o sr. Laet ou qualquer outro 
poderá ficar louco devido ao alco-
olismo; devido ao espiritismo não, 
[(osso garantir. 

J o ã o l i . i v l i l , 

Aeha-so no escriptorio desta fo-
lha, á disposição do seu legitimo 
dono, uma arrola contendo quatro 
chaves, inclusive uniu de caixa 
postal. 

Completou ante-hontem, o XII 
anno de publicação O tjuime dc 
Xorembro, que so publica em So-
ro-.alia, bisemanalmente. 

O confrade, solennisando mais cs--
se anníversario de lutas, cm prol 
dos inten-saes daquello município, 
augmentou o seu formato c apre-
sentou-so com bello esthetica. 

Nu sua primeira pagina desta-
cam-so os retratos do presidento e 
vice-presidente da Republica, bem 
como excellentos artigos referentes 
u diita, que hon.em foi commemo-
ratla. 

As demais secções cuidadas e o 
noticiário vasto, cuidadosauiente 
revisto. 

E.-.crtve o Jornal, de Piracicaba : 
«No cditicio do grupo escolar do 

São Carlos, tem sido observado Tun 
facto interessante »• cuja eausa não 
ponde ser, apesar de investigada, des 
coberta. 

I)e um »1os canos eonduetores de 
aguas pluviae«, mesmo no* tempo 
m a i s íei-coH, go t t e j a agna , e m cer ta 
q u a n t i d a d e , mas. . . e es.-a cir« urostan-
eia é qoe t em in t r igado a todos, m a s 
-.ó aos domingos . 

Fsta s ingu la r idade , diz u m collcga 
dal i , nós a f t i r m a m o s , po rque h a m u i t o 
t e m p o , p ropos i ta lm nte , t emos obser-
varlo o facto, m u i t o conhec ido não 
só d o pc*-oaI daqne l le c t a b e l e c i m e n t o 
d e ins tn icção , c o m o de - >as extra-
nhas a elle. 

O facto é devéras singular.» 
Esse cano, a no«-o vi r, é milagroso, 

e deixa a perdr-r de vista o famosi» 
olb<J d água do Cabiu/i. 

Por determinação do sr. secretario 
da Justiça, a instrueção civieu que 
eefava sendo ministrada aos gaarda-
eivicos, trez vezes por semana, pas 
eon a ser, doravante, diariamente. 

Passoti hontem mais um anniver-
3ario nata l ie» do sr. dr. Jorge Ti-
biriça, presidente do EmUào. 

BOÜVO f o i A. A m u i t o 

Instantâneos 
llio, l t (le Xurenihio. 

O discurso com <|ue o sr. Ba-
rão do Rio Branco respondeu á 
eympathicamanifüBtuçâodo Exer-
cito foi um sopro eloqüente que 
dissipou as nuvens trágicos que 
se ucuHtelJuvum ao Sul presagiun-
do borrasca. 

Os nossos visinhos da Argenti-
na, alarmados com o plano da 
nossa reforma naval, alvoroçaram-
se imaginando que pn-tendíamos 
assoalhar os mares com unia es-
quadra mais perigosa 0 rapoce do 
que us dos irilcings, que varriam o 
oceano com os seus drekis apua-
dos, e logo bradaram contra o 
perfídia. 

Accenderam-se os ânimos e a 
discórdia, quo não perde vasa, 
porque é ainda a mesmo Eris 
hiibtil e fallaciosa que, 110 monto 
Ida, com um simples pomo, con-
seguiu armar uma intriga cujo 
resultado foi u destruição de 
Troya, poz-se em campo e tão as-
tutamente procedeu que nas ruas 
de Buenos Aires falava-se em 
guerra com a certesa com que se 
fula-ia se as duas nações já so 
hou\cLsem apercebido para en-
contros fataes em terra o 110 
mar. 

Felizmente o liabilissimo di-
jilomata que, com tão alto crité-
rio, encaminha as nossas relações 
exteriores, desfez todos os boatos 
e com a palavra ponderada res-
tabeleceu a paz fazendo com quo 
os horisonte.s tenebrosos reappa-
rccesseni azuos tranquilli-ando a 
gente pacifica dos dois paizes. 

A verdade, que ainda se não 
disso, naturalmente por vexame, 
é que nós não vamos reforçar a 
esquadra, senão croal-a, porque o 
que temos é um rol de chavé-
cos inúteis, monstros decorativos 
quo, em caso de guerra, fariam 
tristíssima figura. Navios em es-
tado de operar possuímos o Jien-
jatiiin (' nsfo 11I o o Barroso, os 
mais, ou estão com as caldeiras 
rebentadas ou em condições peio-
res. 

A pequena esquadra encom-
mendada ainda será insufficiente 
para a policia dos nossos mares, 
não será com ollo quo havemos 
do impor o nosso domínio no 
oceano. 

Demais — e o ministro fez ro-
saltar do seu formoso discurso 
e.-.to sentimento— não ha 110 es-
pirito do brasileiro o fermento 
bellicoso.- Ciuerra ! Por que ? C^ue 
injuria nos fizeram para que dei-
te, a nossa tranquillidadc, sabm-
do pelo mundo, de mochila és 
costas e cartuchos á bandoleira, 
vociferando e tiroteiando? C'on-
qui. tas y mas quem nos dará geii-
tu quo povôc as terras virgens 
que temos onde pi dom viver foi-
gadamente as popvilaçôes de qua-
tro ou cinco Estados europeus f 
so pelo praser mavorcio d ; for-
mar quadrados, do arreinetter em 
cargas do lancoirus ou do provar 
quo possuímos atiradores como 
os de Oyama V não,-por tão pou-
co não valo a pena tamanho in-
coniniodo nem o praser estúpido 
compensa a despesa formidável. 

O iira-il só tem urna preoceu-
pação—é trabalhar, inipor-se pelo 
progresso, avançar serenamente 
para o Futuro, no lado das Re-
blicas americanas, com as quaes 
tem sabido viver cru paz, apesar 
dos pruridos e dos frenesis que, 
por vezes, ngitam algumas. 

A Argentina não lhe faz som-
Li .a. Os dois paizes, que vão aos 
mercados com producções iliffe-
rentes, não podem ter ciúme um 
do outro o ainda que se insista 
em aftirmar que os visinhos se 
detestam, o que me parece vi r-
dadeiro é que todo esse «odio> 
tremendo não passa do lima ri-
validade pueril entre duas cida-
des—não são as republicas quo 
se hostilisam, mas simples mente 

Mias capitaci—o Rio e Buenos 
Aires. 

O sertão e o pampa não en-
tram nisso, as próprias cidades 
provincianas mostram-se indiffe-
rentes. 

O discurso do illustre ministro, 
expondo em palavras clara-" e só-
brias o pensamento do Brasil, in-
lltilisou todo o trabalho da Dis-
eordia e os telegram iias de hoje, 
vindos de Buenos Ain-s, mostram 
que aa ultimas nuvens esgarça-
ram se e que o sol argentino bri-
lha sereno em céo azul, livre das 
feias nuvens que o toldavam o 
fine, lenta, pc-adamente, accumu-
lavam-se ameaçando com uma 
tempestade tragiea a nossa fron-
teira do Sul. 

• i ra graças s e j a m dadas ao Se-
nh >r <; ao min i s t ro que nos ga-
ran t i r am os «lias formuKu* e pa-
cíficos do q u e t a n t o carecemos 
—nós o os nossos vizinhos. 

C. X . 

O deputado José < arlos pretende 
apresentar ao orça.nenW da receita 
uma eineníla isentando de quaes 
quer diremos os automoveis paia 
passeio e carga, durante o exercício 
de 1!*0». 

A emenda contraria aos trwtt, 
qne vae ser apresentada ao orça-
mento da receita jielo deputado Jo6«-
Carlos de Carvalho, é concebida 
nestes termos : 

. Fica o gorerno antorisado a 
modificar a taxa dos direitos adua-
neiros e até mesmo a dar entrada 
iiyjfe ds direito aos artigos de pro 

competir com os si mi 11 ares produzi-
dos no paiz pelos trnsts 

Desde que esta medida do pro-
tecção ao consumidor seja decretada 
pelo governo, us companhias ou 
empresas de estradas de ferro e 
navegação subvcncionus pelo Esta-
do ou dependentes deste, pfHerão 
crear tarifas especiaes para t rans 
porte dos referidos artigos. • 

Os membros das casus r-ivil e mi-
litar do ex-presidente d t Republi-
ca offeroceram ante hontem n s. < xa. 
o sr. dr. Rodrigues Alves uma es-
tatueta dc bronze representando o 
Trabalho. 

Rcalisa-se amanhã, n o O y m n a s i o 
Anglo-Brasileiro, uma festa para 
solcimisar a sua equiparação uo 
( jymnasio Nacional. 

O sr. dr. Jorge Tibiriçi, pr•-.-id-nto 
do Estado, enviou ao major dr. Lauro 
Miiller, ex-ministro ila Viaç.io, um 
ollicio felieitando-o jc.-jj ^ía jiromoç.,o 
a tenente-coronel. 

Ouvimos que •> dr. Renato Fidton 
Silveira da Mott.-, juiz de direito do 
Canauéa, será r.-muvido para a co-
marca do Sertõosinho, rocentom tito 
creada. 

No proximo mez, liavorá em líotu-
catú uma r união dos presidente.-; dos 
directorios políticos do ü." districto, 
afim de serem escolhidos os nom b 
quo devem ser apresentados como 
candidatos ú deputução estadual. 

O sr. presidente do Jístado offere-
ceu hontem um jantar intimo a >1 
seus auxiliares de governo, ajudantes 
de ordens o official de gabinete. 

O sr. secretario da Justiça reoeb ai 
ante-hontem o seguinte telgruinma 
que lhe foi dirigido da re-lae;.e> d 1 
liio < 'litro : 

«Hoje cedo, o delegado de pijicia, 
bacharel Mascarenhas Neves, acunpu-
nliado de doze praças, deu cerco em 
nossa casa de typographia o tentou 
invadila sem formalidade legal, ameo 
çando de prisão, coin palavra-- gros 
seira-, a esposa e a filha do nos.j 1 r •• 
lactor, que estava ausente.» 

Quinze de Noveinliro 
l*tn suecesso, — e succ-csso lu-i-

lliante, completo, indiscut vel — u 
parada du Força Publica hontem, 
no prado du Moóca. 

Tivemos realmente — e anui a externamos sem uciumui m i j k n . " 
rio iouvnmiriheiro — a impressão 
agradável de um aspecto genuina-
mente marcial o bizarro iiaquel-
lu disciplinada columna do mil o 
tantos homens, quo se moviam com 
firmeza, que marchavam < 0111 des-
embaraço e harmonia, sem unia 
discrepância, sem u menor vacilla-
ção, como se todos clles fossem 11111 
só indivíduo. 

E estu abi, nessa uniformidade, 
presteEU c precisão de movimentos, 
u empolgante bellesa daquello bello 
conjunto dc evoluções reulisados 
pelas tropas na arnpla p'-loitsi' do 
nosso Ilippodromo. 

Desdo logo us força3 deixaram 
patente a efficacia dos exo.-cicios 
que vi tu recebendo dos esforçados 
c distinetos olliciaes da missão fran-
ceza. 

Um verdadeiro successo, repeti-
mos com praser, tudo o que hon-
tem vimos durante uqtiello niMgni-
íico destile dns nossas forças, que 
souberam pelo seu aploaih e disei-
plina despertar 11a multidão ali reu-
nida ruidoso cnthusiasmo, provo-
cando-lhe vibrantes c justos applau-
sos. 

Todavia, deixamos aqui, com o 
ini sma 1'ranqucsa tio quem subo 
applaudir e censurar com sincerida-
de, um reparo quo nos parece jus-
to u respeito do commando d.i pa-
rada. Lrfe competia—c liem lia dis-
cutir—ao commandiuite geral du 
Força Publica, su e quo elle não e 
apenas mero fÍLíurante no quadro 
de seus ofüciues. 

Ao digno instruetor competia 
acon»i»anhar o sr. presidenta do Es-
tudo nu revista. 

Esta é a verdadeira ordem, o mais 
é querer deslocal-a. 

Os sollados, quo vestiam o novo 
e bello uniformo ha pouco cm uso, 
t inham a marelia segura e elegnntc, 
manobravam com o desembaraço 
perfeito do quem conhece .0 mrti< r 
o 11 tr.aqucjo das armas, ocudindo 
prompto ao sigrial do commando. 

Todas us phases de dcdocamento 

FflRPfl& 
A f.arailj lermim»" f r 11 

hirrahl «ibrant., ito rorf 
rie rar»ll»rim. 

(I>a rfp<.rtaiçci»i) 
A panJm militar 
\:io Ííilt«r»m K.rbo e lirillio, 
Von rontinemUs (,r'*t*r 
I"./r inoo a f.rp» en»arilho. 

• iostei <lo hnrrah ! e^repito» > 
[ h iiu—o h«rotco e»jníd»io-
<) lialijjny viorntn, 
Venh» 0111 «perto á t ' 

Mm rorooel, por torar, 
Vmtm Mtn m l h 
I» mmmám htp! Ufl f* 
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d a c o i u m n a f o r a m c o r n a d a s d c exi-
lo c o m p l e t o p e l a r a p i d e z a h a r m o -
n i a c o m q u e na m u d a n ç a s d e pos i 
ç a o e r a m r c u i i s a d a s pe los b r io sos 
«o ldados . 

O n d o rnnis os b i s o n h o s o d e s g r a 
'•iosos pol ic ines , q u e , n ã o v a e m u i t o 
t e m p o , e m a r r e m e d o s do p a r a d a , 
b a m b o l e a v a i n , d e s c o n , j u n t a v a m o 
c o r p o n a s m a r c h a s e se d e s e o u c c r 
l a v a m n u m a d e p l o r á v e l c o n f u s ã o 
a s i m p l e s o r d e m d e u m m a n e j o 
d ' a r m a s q u a l q u e r ? 

T u d o m u d o u , n d i f f e r e n ç a é r ad i -
.•al. O c o n t r a s t o é e v i d e n t e p a r a 
h o n r a d o E s t a d o e b r io d o s d i g u o s 
pa t r í c io s nossos , q u e se c o u s a g r u m 
u n o b r e c l a s se m i l i t a r . 

E i s alii o p o d e r d o e x e r c i d o — 
f i l e , t ão s o m e n t e elle, é q u e f o r t n a 
ii e s t o f a d o s o l d a d o p e r f e i t o e pres-
t a d i o : dá - lhe a p r a t i c a d c s u a a r t e ; 
p i ed i spOe-no á s f a d i g a s o c a n c e i r a s 
u n s l o n g a s j o r n a d a s ; p r epa ra -o , em-
f i m , p a r a s e t o r n a r r e a l m e n t e ut i l 
u o m o m e n t o u r g e n t e e a c c i d e n t a l 
d o u m r e c l a m o q u a l q u e r . O exercí -
c io f a z m a i s — m o r a l i s a o so ldado , 
i n c u l c a lho o s e n t i m e n t o c x a c t o d o 
d e v e r , p o n d o - o a c o b e r t o d o s desre-
g v a m e n t o s e v i l l a n i a s q u e a s s a l t e i a m 
os ociosos. 

E m v e r d a d e , s e m el le a c a s e r n a 
se c o n v e r t e n o r e f u g i o d a m a d r a ç a -
riu d i s so lven t c e d o v ic io c e i f a d o r 
d o c x i s t e u c i a s . 

T u d o , pois , n o s l eva n fe l i c i t a r a 
F o r ç a P u b l i c a , d e s d e o m a i s a l to 
of t ic iu l a t é a s i m p l e s p r a ç a d e pret, 

Íiela f o r m o s a e b r i l h a n t e p a r a d a d e 
l o n t e m , q u e , s e m d u v i d a , fo i o 

yreat attraction d o d i a . 

Muito ante* da hora marcada para a 
revista era extraordinário o concurso de 
povo em rumo do Ilippodromo. 

Os bondes da Light, cujo serviço, desde 
já • declaramos, foi aponas deficiente, 
trafegavam au yrand complet—bancos, oa 
tribos, plataforma, tudo tomado pura me-
lhor gáudio da poderosa empresa yankee. 

A's 9 a 15 minutos chegava á coluinna, 
que se extendou em linha desenvolvida 
na pr.louse do Ilippodromo, estacionando 
com a frente voltada para as tribunas e 
a ravallari.i, protegendo a retaguarda des-
tas forças, eui linha de batalha, a 50 me-
tros do distam ia. 

Au companhias guardavam entre ui um 
intervalln de seia passos e os difforcntes 
corpo» um de dez. 

A' direita da Força e respeitando o mes-
mo alinhamento, postou-se u banda de mu-
sica, dirigida polo tenente Antáo Fernan-
des, e composta do 62 figuras, licandu-lho 
aiiticxas as diversas secçSes de tambores 
e cometas, com uni effectivo de 50 ho-
mens. 

As forças combatentes estavam consti-
tuídas do seguinto modo : 

1." batalhão, sob o coinmando do te-
nente-coronel Pedro Arbuea, com 700 ho-
mens; o Corpo de Cavallaria, coinmnnda-
do pelo tenente coronel Antonio llaptista 
:1a Luz, com 220 homens; uma compa-
nhia do Corpo de Rombeiros, conunantln-
da pelo capitão Antonio Alves dc .Siqtioi 
ra, com HO homens; quatro metralhado-
ras, com 4 inferiores e lü praças, o um 
pelotão de graduados dc todos os cor-
TOS, com !M> homens, sob as ordens do 
.enonte .João do Oliveira J-ivora, forinan-
lo um total dc 1.172 homens. 

tiram 9 e 35 quando chegou em Inn-
•Jau ao Ilippodromo o sr. dr. Jorge Ti-
iiiriçá, presidente do Kat«:do, acoinpanhu-
,lo pelos srs. dr. Washington l.uiz, «o 
•retnrio da Justiça, o capitão Joaquim 
Coutinho, «eu ajudante de ordens. 

O carro presidencial, tscoltado por tini 
|AQuetc do cavallaria sob o ccmmando 
il> tenente I.apa, era precedido por um 
/iindan conduzindo o sr, tcucnt(a?orone! 
.Tos/: Pedro do Oliveira e o respectivo 
estado-maior. 

A' entrada do sr. presidente a banda 
<lo musica executou o l lynmo Nacional 
e a de tambores e cometas a marcha 
batida. 

S. exa., em seguida, passou em revista 
as tropas, sondo acompanhado pelo sr. 
coronel Paul lialagny, quu cavalgava jun-
to no lanrhm presidencial. 

Concluída a revista, o sr. presidente 
so dirigiu para a tribuna, onde tomou 
as.frito, juntamente com os srs. coronel 
Mello Oliveira, vice-presidente do Fsta Io; 

Annuncios e outras publicações alé 9 
lior.-iu da noite. 

Nfto c i rcala ás oegandas- le l ras . 

dr. Albníaesfaa I.ina, dr. Carloa Botelho 
e dr. WasMapton I-uia, aeuretarioa do 
listado, assistindo ás manobras e o des 
Alar daa tropas. 

Sua exa. foi então alvo de uma salva 
de palmas. 

Aqueila hora o recinto do Ilippodromo 
nffcrecia bellissuno o festivo iispceto, 
realçado pela magnificência da luminosa 
manhã do honleni. As archibancadas, ao 
longo das quaos lluctuuvam gulhnrdetes 
v ao flexionavam fostões, achavam-se re 
pletas, dando-lhes o salneto da galantcria 
e distim-çâo avultado numero de cxuias 
fainilias do hiyh-life paulistano. 

Sobro a pelunse inoviuientava-sc toda 
uma multidão quo se apinbava no nfan 
do conquistar luolhor togar para insistir 
iíh niauol ras. 

l,ogo depois de haver o sr. presidente 
tomado lugar na tribuna, começou o deis 
filar garboso e corrocto du Força. 

A infantaria desfilou cm primeiro lo-
gar, disposta em coiumna do secções, i" 
distancia inteira. lira bellissimo o citei 
t-i dos pelotílca em man ha, guardando 
ns carabinas. quo rebriliiavam ao vivo 
esplendor do sói, uma linha perfeita c 
tcintillante 

f a d a secção, ao passar confronte á tri-
buna presidencial, prestava rontiuencias, 
abatendo oa oftieiac* a espada. 

Cada secção marchava em liuha até á 
cerca do Ilippodromo, e, formando ali 
todas cm coiumna por quatro frente ú 
direita,sahiam do recinto pola u-esina por 
ta da entrada. 

A testa do 1.' batalhão marchou ató á 
liuha da «atrada de ferro, onde toda a 
infantaria fez nlto para aguardar o re-
gresso do sr. presidente do Kstado. 

Terminada a pissagom da infantaria, a 
cavallariapoz-te e u movimento,desfilando 
a trote,cm colum as do soeção, até á cerca 
da pista; mns em vez «le sahir do terreno 
conioa infan a i i.fez d ias mudanças dedi 
recção tiesquerda e veiu formarem batalha 
ao fundo do terreno,em frente daa tribunas 
sobre as quacs executou com toda a correc 
ção uma carga a trote, parando á horda 
da pista, em continência. Depois da car-
ga, a cavallaria retirou-se cm columnaa 
dc secção. 

Todos os assistentes, num movimento 
instinetivo do enthusiasmo, npplauiliam 

victeriuvain as forças em seu desfile. 
A s 10 o meia estava terminada a pa-

rtida. 
—Os alteres instruetores, Stst Miiller 

e l.a Brousse, dirigiram respoctivamento 
a cavallaria e a infantaria. 

—O policiamento foi feito por 150 pra-
ças da (iuarda Civica, sob as ordens do 
capitão Kegis dc Oliveira, tendo como 
auxiliares os srs. t t j ionto Fernandes Ita-
mos c alteres Uuimarães, Peixoto e Pi-
res. 

O dr. Kiiéas l"erraz, 5.° delegado, su-
perintendeu o serviço dc policiamento, 
que foi digno do elogios. 

—O corpo de bombeiros apresentou-se 
com duas pipas de agaa para o abaste-
cimento das forças. 

—Foi também com as forças uma sec-
ção de enfermeiros, sob a direcção do 
dr. Henrique Thompson, que prestou ser-
viços aos soldados que cahirain durante 

inurcha e no campo, por occasião da 
formatura. 

—As forças, antes do sou regresso aos 
quartéis, destilaram pelo centro da ci-
dade. 

As repartições publicas, consulados, 
bancos, redaeções de jornaes e varias ca-
aas coinmerciaor amanheceram hontem 
embandeirados. 

A' noite estiveram illuminndas as fa-
chadas das repartições publicas, sendo nu 
ruas tio tlinngulo central profusamente 
lllutninadas a lâmpadas eleetricns multi-
cores. 

Na praça Antonio Prado, foi colloeado 
um grantlo lustre com uma lâmpada dc 

-••--» -j. i—-i------
tampadas polychromãs. 

Coin bastante concorrência, renlíson-ae 
o iinnuuciado concerto no jardim do Pa-
lacio. 

A despeito do tempo chuvoso foi gran-
do o concurs'1 «Io povo nas ruas centrses 
lurante as primeiras lioras da noite dc 

liontem. 
O sr. presidente do Kstado enviou tc-

Icgranimas, felicitando pela data tle hon-
tem, ao sr. presidente ds Republica, dr 
Nilo Peçanha, vice-presidente da Repu-
biica o a s presidentes e governadores 
de Estados. 

Ao rematar esta noticia, devemos con-
signar o que estã r.o pensamento de quan-
tos foram ao iilppodn mo—a nota disso-
nante daquello concerto tle harmonias 
co-.ibo A Light, que manteve um serviço 
dcfficientissiino e moroso. 

A concorrência avultada devia compel-
lil-a a augmeniar desde logo o numero 
dc carros ; porém tal não aconteceu, e, 
terminada a partida, hí ficaram expostas 
a soalheira suffocante numerosas fnmilias, 
maldizendo a idéa de so terem nhalança-
do até aqueila ilistante paragem. 

Os representantes desta folha, apesar 
do todo o esforço, só conseguiram alcan-
çar contlucção sgrantlo distancia do Ilip-
podromo, onde os carros ainda eram 
tomados tio a-jsalto. 

Não vao nestas linhas um parli-pris 
contra a portentosa empresa—ella pro 
pria, melhor tio que ninguém, deve ter 
consciência do detestável serviço de iion-
tcm. 

A queb/ue choac malhriir •»/ bon, c ilalti 
talvez— quem s-tltc !— tenhamos larga 
compensação por parto da companhia 
norte-americana cm qualquer outra festi-
vidade publica, 

O j u i z d e d i r e i t o d a c o m a r c a d o 
S e r r a N e g r a , r e f e r e o (Jonimrrcio do 
Amparo, p r o n u n c i o u o d r . Marc i l i o 

D i a s S i l v e i r a d a M o t t a , a d v o g a d o 
d o f ô r o d a q u e l l a c i d a d e , p o r c r i m e 
rio d e s a c a t » á p e s s o a d e u m çscri 
v ã o . 

MJÊL 

SERVIÇO ESPECIAL DO "CONHERCIO IE 8i0 PALIO" 
I N T E R I O R 

mo, 15 
Ilevestiram-se do toda pompa o solen 

nithnle, t\i festas du posso do novo go 
verno da Iteputdica. 

A sessão colenne cftectuiiu-sc com ex-
traordiuaria o selei ta assistência, á 1 ho 
ra da tardo, lio cdificio do Heitado, pres 
tando o cnmproinisso tio eatylo os srs. 
drs. Affonso Penna e Nilo Peçanha. 

Depois da ceremonia d s investiilura, o 
sa. dr . lfothigues Alves foi cuiuprimen-
tadissimo ein sua resitlencia. 

A cidade, mormente nas ruas centra es 
e Avenida, ofíerece grande movimento, 

A s H horas da manhã, foi assentada a 
pedra do moiiuiucuto e igido para eonr 
memorar a fecunda administração do «Ir. 
Pereira Passos, prefeito do Districto l-'e-
ilcral, comparecendo os srs. drs. Hodri-
gues Alves, Passos, a cominissão promo-
tora e elcvsilo numero tle admiradores 
do benemérito prefeito. 

Ou novos utinistrjs e prefeito compa-
recerão amanhã ás secretarias dos res-
pectivos departamentos. 

— l i sr. general Sousa Aguiar offero 
eu artístico brinde ao sr. dr. Uodrigues 

Alves, ein nome de seus companheiros. 
No momento etn que passava o go-

verno no seu substituto legal, o sr. dr. 
Itn-i-iiMios Alves di.-so: 

'asso ns mãos do v. exa. o governo 
que me foi confiado pelo povo brasileiro. 
1'osejo que o governo de v. exa. seja dc 
-paz o concordia.* 

O sr. dr. Affunao Penna respondeu : 
'Agradeço os votos que v. oxa. faz 

pela íelicl la lo ilo meu governo, tlcso-
jando eu quo elle tenha o mesmo remate 
feliz quo o de v. exa. Faço votos pela 
felicitlado pessoal de v. exa. e d e s . exma. 
família.» 

—O cardeal d. Joaquim Arc iverd j e o 
sou secretario, monsenhor Antoriiu Moura, 
estiveram cin p.ilacio por occasião da 
posse. 

ItlO, 15. 
Na mensagem hoje lida no Senado, o 

sr. Affonso Penna, referindo-se ú viagem 
que foz s bordo do Maranhão pelos lis-
tados do Norte, d iz : 

Trouxe des-ta viagetn a mais conforta-
dora impressão. Do que vi, observei, li o 
ouvi, mais se confirmou no uioti espirito 
a segurança de quo a nossa querida pa-
tria caminha com lirmesa para os seus 
grandes destinos. 

Certo, não corresponde ainda o terreno 
conquistado aos nnhelos tio nosso patrio-
tismo, á natural ancia de progresso rápi-
do ; mas temos caminhado bastante e tal 
ou qual desalento que, por ventura, uo 
verifiquo em algumas regiões tio territó-
rio nacional, explicsin-no condições des-
favoráveis, felizmente transitórias e re-
moviveij. 

Com relação ú parto oconomica, diz o 
presidente hoje empossado: 

A observação pessoal, embora perfil i-
ctoria, sobre a situação tia lavoira, ccin-
increio e industria dos listado* por mim 
visitados, fortaleceu-me no proposito da 
imprimir vigoroso impulso A política eco-
nomica quo então esbocei, única apta 
para satisfazer ns aspirações e rociamos 
do povo brasileiro. 

Fazendo-se a estatística da exportação, a ' j - ^ >i l l n .j0 , 
rendu moatra que no anno J ^ i a a , ^ » l U a ^ r e s ^ a l a a t o s nama polilica lar-

íãnça ; prtiuiovar o du -

ciações agrícolas e Indiistriaes prestantes, 
intermediárias paru a distribuição dc erc 
dito nas r e g i a s afastadas dos grandes 
centros, e cuja fundação vae fazer entrar 
cm scena, no ''Itrasil, forças uovas, ca-
pazea do aattmulnr energicamente o 
nosso poder piWuctivo. 

A pouderosa questão social do opara-
riado está longe de apresentar entro nés 
o incsiuo caracter grave c complicado 
qtlc assume nos outros paizes, onde ori 
ginariainenta é legitima» porque é susci-
ta Ia para u rei jiailicaçSo de direitos, e 
or.üc tem deguneia-lo polo excesso e inA 
comprchcnsSo-^ein movimentos sedicio-
sus, graiulemoiitc truvudoros do desen-
volvimento industrial. 

Sendo fácil artodos encontrar emprego 
para n soa actividade, chegando, não 
raro, simples aperariOM á posição de che-
fes de iiulustiia o proprietários de esta 
belcciineiitos agrícolas, falta a taeti movi 
inentos seu fcnnento. 

A inactivídade imposta pela stiper-
abundancia tio bia^-s é a fonte tio misé-
ria que exacerba tão rudemente os âni-
mos, detcrmiuninl > cri sei temerosas. 

M povoamento do nosso territorio por 
emigrante^ dol origem européa consti-
tuo um tios mtás seguros eletucntos para 
aecolerar o prd£tesso c grandosa da nos 
sa pátria. 

Os sacrifício^,' que fizot-inos para esso, 
Um, serão largamente compensados c re-
trihuidos, c u n o bem o prova o estado 
llorcsccnte duj j iu i tas colônias fundadas 
ha loiigua anncui e que hoje constituem 
núcleos agricoMs o industriacs dc primei-
ra ordem. í 

K' objecto qjt|Q dependo da ncçiio con-
junta da Tuiap, e tios listados c A qual 
prestarei a attcnçâo merecida. 

Havendo tlo^riiceder so nos termos tia 
Constituição Federal, em Dezembro dc 
1910, proximo^futnro, ao rccenseanicnlo 
geral da Uniãt^ cabeia a meu governo 
preparar a execução de tão importante 
operação. ' ' 

Kspero oV. t e r ido Congresso os elementos 
necessários p^H u orgsnisaçno desse ro-
lovante sorviçyft vimndo o etn moldes 
simples e j á esperiinentailos cm 'outros 
paizes, na p a m quo é de proveitosa ap-
plicação. * 

Do conjuato dos problemas que recla-
mam mais proiuptaincnte os cuidados do 
poder publico tlq Ilrssil, tlestucnso evi-
dentemente a Irittn-.eção nos se.is varia-
dos ramos. .. ' 

Nas dcmoeraçiss em quo o povo é i-es-
ponsavcl pe l ra /wtn destinos, o esclare-
cimento o a edtu-a .ã t <lt> espirito dos 
ci ladãos colistlfUün condição elementar 
para o funcjióiíauuMitu normal das insti 
tuições. 

As obras ilertiiiailas ao suiioaniento c 
onibellcsainento da capital da lie niblica, 
quo tante cuitlsílo mereceram du o;> -rosi 
dade do governo findo, dev ni prosegnir, 
Bontlo completadas com farto ubastoei-
iiioato d ugua. , 80111 es'o elemento em 
r.bnntiancia, serãn sempre prccaiins as 
condições hygienicus da cidade. 

A reunião tlh' coafercncia internacional 
americana no Kio do Janeiro, a visita 
com que o eminente estadista nir. Flilui 
Itoot, secretario dos Fstatliis 1'uidos tia 
America tio Norte, distinguiu o nosso o 
outros paia s j a Ainerici do Sul, são fu-
ctos tle extraordinário alcanço poiiti o, 
marcando nova ira para as relaçOes dos 

I I * 
saa gaUaato a eapiUa de corveta FaUate 
Psrrjr a assistente, o caplUo-tenenU Sou-
sa a Silva. 

8. exa., depois da eeaferenciar eaai a 
ar. almirante Júlio da Noronha, aooaspa 
ahou -o até o saguão da Secretaria, ao qae 
foi acompanhando por todos oa offlciaes 
presentes e funcciouarios da Secretaria 
o Contadoria. 

O sr. almirante Júlio de Noronha de 
clarou não poder acceitar a commissSo 
naval, para a ílscalisação tia ronstriicçgo 
doi navios na F.itropa, dizendo precisar 
repjisar por algum tempo. 

O novo ministro da Mariuha con-
vidou os srs. almirantes Maurity, para 
chefe do Kstado-Xlaior; Carlos do Noro-
nha, para director da Ksaola Nnval; Jus-
tino Pmença, para chefo da Carta Marí-
tima c Pinheiro iluode», para director do 
Arsenal de Marinha 

m o . 15 
Serão nomeados : chefe do listado maior 

do Kxorcito, o marechal ( 'amara c toui-
manilauto do 4." districto militar o general 
Mendes Moraes, 

RIO, 15 
Declarou so 'incondio nas Msttas do 

Pico, ameaçando o paiol da polvora da 
Fortaleza S.uitu Cruz. 

O pessoal da Fortaleza e os bombeiros 
acudiram a tempo, evitsndo que o fogo 
altingisso o paiol. 

—li' do bellis-iuio cffcito a illumina-
ção da bnltit», ondn so ilestacam o fio-
riu no, Hiachuelo, 1'rimeiro de Março o a 
Fortaleza WiPegagnon. 

NATA!., 15 
A data do hoje foi festivamente coip-

incmorntli nesta capital. 
Inaugurou-o a nova avenida Affonto 

Penna. 
A recepçã} em palacio esteve muilo 

concorrida. 
A' noite, diversas liandui de musica to-

caram r n avenida ltio branco, 
liontem fui inaugurada n estaçSo Ila-

pansavoca, da Kstia-la do Ferro Ceará 
Mirim, 

O engenheiro José l.uiz eingratnlou-se 
com o listado por mais esto nudliora-
inento. 

O senador Pedro Velho pronunciou 
imporlnntn tliscurs , oucaroeeiido os ser-
viços prestados pelos drs. Rodrigues Al-
ves, l.amo MUllcr e Samp uo C-orréa. 

CEAIl.V, 15 
A tlistribuição solenns 

e»cj!a dc aprendizes foi 
rida. 

dc premios na 
muito concor-

exportação, maior quo a do 1901, rendeu 
menos, trazendo grande transtorno n eco-
nomia nacional c colloctndoos produeto-
res etn situação critica o perigosa. 

A origcip. tio innl, todos u conltcccm, 
estA na qualidade tia moeda dc que dis-
pomos, quu é sujeita u constantes oscil-
laeões no seu valor. 

Devemos procurar obter, quanto vosti-
vel, a e.stahilidado indispensável para a 
segurança dos cálculos dos que traba-
lham. 

K' csrto quo só a convertibilidade das 
notas cm circulação par moeda oiro, po-
derá assegurar cabal o effci-Livuuicnte 
esse resultado; mas, o exemplo de outros 
povos quo experimentaram o mal resul-
tante do papel moeda, poderá nos guiar 
ua adopção tio medidas apropriadas para 
diminnil-3 paulatinamente, até que pos-
samos entrar lio rcgiinen de tiiiia moeda 
sã. 

As estatísticas que possuímos, infeliz-
mente inuito deficientes o incompletas, 
mal pcrinittem njnizar tio desenvolvi-
mento tias nossas industrias, esparsas 
peia vastidão do territorio nacional. En-
tretanto, embora nascentes o não obstan-
te a crise uftlictiva quo ti-tn soffrido nos 
últimos ar.nos, ellas parcccm so encami-
nhar para uma situação tnais animadora 
o prospera. 

lima justa protecção aduaneira, sem 
chegar ao excesso sempre perigoso tio 
tarifas aggressivas—tal c a nointa que 
nos cumpro adoptar. 

K' [ireciso egualmente facilitar, tanto 
quanto possível, a circulação dos produ-
ctos e, a tal respeito, tleixei também us 
signalatlo no ineu itiogratnma o vivo in-
teresse que merecerão tio meu governo o 
desenvolvimento tia ré le forro viária o 
npparelhainonto dos portos. 

O problema tio credito agrícola desde 
iongtis annos preoceupa a attenção tios 
estadistas brasileiros, nem quo ainda te-
nha logrado solução satisfact iria. 

A* proporção que o reitimen da pro-
p r i c l adese transforma h nlatnente enlre 
mis, cvoltiintlo tle accordo com as exi-
gem ias tia sociedade, é natural que os 
npparelhos tio credito obedeçam a essa 
nova situação. 

Devemos prestnr acurada attenção aos 
syn-tieatos cooperativos e outras asso-

itn du tnnti 
euvolviiiicnto do commercio pela peruiu-
ta de produetos pecuhures a cada região; 
altandonar pi'en;ençO >s ,o preconceitos in-
teirainento injustificáveis — é dever rige-
reso do todos os govcrn-is americano-, 
e serA a norma do cointuela do lirusii 
nas uuas rjlaç^ws iuternacionaes. 

A conservação do inosino quadro das 
forças de mar e terra durante longos 
annos, apesar do grande augmenta da 
nossa plantação e do incremento que 
tem tido o II09S1 commercio, interno 
c externo, dá testemunho eloqüente dos 
intuitos pacíficos quo nos animam. 

Não quer isto dizer que devamos des-
onrar tio collocar as nossas forças mili-
tares, ciai tradições tão ricas tle bra-
vura o pátrio ismo, em condições de 
bem desempenharem sua nobre o eleva-
da missão tle defensores da honra nacio-
nal, guardas vigilantes da constituição o 
das leis. 

No reginien presidencial, mais tio que 
cm outro qua.quer, o podt r executivo 
devo tlar o exemplo tio respeito e cor 
dialidade nas sitas relações com os ou-
tros poderei, I j n e - a Constituição creou 
independentes e harmônicos. 

Assim praticarei) convencido da sabe-
doria desta norma, consagrada em todas 
ns legislsções £ quo se impõe, de modo 
inillutlivel u qualquer espirito nttento A 
historia política dos povos cultos. 

O dr. Affonso Penna concluc assim a 
sua mcn«r.ge:ti: 

Uovernar dentro d.» Constituição eilas 
leis ; respeitar'us direitos e legítimos in-
t-r.-sses e todas ns praticas du justiça, 
einliui. são nftrtnas que jtrocurei obser-
var sempre qne mo coube a tarefa dc 
exercer qualquer parcclla dc poder pu-
blico e tias tpraos não me afastarei no 
nlto posto em quo me coilocou a cor.ilan-
ç i da meus compatriotas. 

RIO, 15 
Fali ceu o sr. Palm, ministro do Ho! 

Ian-l;i, rcalisan 1. - to ainunhão seu enterro, 
sendo-lhe prestados us honras do cere-
iiii.nial tliplomatico. 

— O sr. cf«itr'almirnnte Alexandrino 
do Ale c.tr, ministro tia Murinha, toman-
do posse do-ise csrg i, nomeou eliefe tio 

R . V T R R I O R 
HUKNOS-AIRKS, 15. 
A Xaaon, em seu numero dc hoje, pu-

blica um nrtigo saudando o lirasil pelo 
anuiversurio da proclauiação ilt, itepu-
blien. 

— O sr. Carlos Alves foi nomeado in-
tendente para preencher a vaga aberta 
pelo falleciuiento do sr. Alberto Casarcs. 

CARACAS, 15. 
O estado do presidente da Republica 

tem so aggruvado cnnrmcmcute, reccinn-
tlo-.io um dcsenlace fatal. 

TOKIO, 15. 
Com n presença do Mikado e de diver-

sas aatoriiia ios, sorA lançado amanhã, no 
porto do Yohosuka, o coiraçad i tle 19.'J00 
toneladas Salsiiina. 

I.0NDRES, 15 
A Cumara appruvoti a enien-la aj-ro-

tiendu pela opposiçüo solin- o fali relativo 
a dependências tle terras. 

MADRID, 15 
O nnarchista (lerrcz, preso como cúm-

plice do altontado da Cnlle Msyor, contra 
os soberanos, deu publicidade a uma 
carta com ou seguintes tópicos : «Julguei 
sempre ter negado quo fosso um anar-
chista capa.: do derramar o sangue d > 
proximo. As idéas dc demolição que me 
nttribuoni, a i podem so referir á demo 
lição do meu ccrebro, ondo procuro in-
troditzir muita sciencia. Ignorava as in-
tenções do Moral, a quem me ligava sim-
ples amizade. Sou victima de intrigas 
fantásticas.» 

—Sob a presidência do general Do 
minguez devo raulisar-se uma reu. i iá j 
do conselho de ministros afim de tratar 
dos d e b a t o parlamentares. 

PARI / , 1.1 
A sentença do Tribunal Civil, no pro-

cesso do divorcio da condessa Oud coir. 
o condo llaui Castellani, nega ao marido 
o direito d» receber a pensão da esposa 
o decidiu que se proceda A li-pidação 
do.i bens tia coiumuiiitlade. 

TOfl .ON. 15 
Os crusatlores Jtruir e Gen -rjl Chanty 

furam escolhidos para partir para o Kx-
treina Oriente. 

ROMA, 15 
l 'm grupo de maçons acaba de lançar 

m.ia proclatnação cm linguagem violenta, 
doclarantlo incoinpntiveis com o« fins da 
maçonaria as relações dos irmãos com 
os clerica?s. 

Consta quo o sr. Alexandre Fortis, 
elevado a alto grúo tln Maçonaria, será 
expulso, por tor feito declarações favo-
ráveis ti política tle conciliação entre o 
Vaticano c o (Juirinnl. 

PANTIAdO, 15 
I"in bando tle «alteadures assaltou um 

trem du estraila de ferro tio Antofogas-
ta, em Calanaro, onde viajavam empre-

ados tia Fazenda,^levando grossas som 
mas. 

Foram roubados trinta ntil pesos. 
Os carabinciros conseguiram capturar 

vários criminosos, e rehavcr a maior par-
te do dinheiro roubado. 

PARU, l t 
Os joruacsdssta capital 

a discurse da eaada Hflllow, 
patallelo entre a altitude coacUiadeia 
presentemente «aaaaiida pai» ehanosllsr 
allemão a as aaas aaiaaçaa da 1*0». 

Nessa spoca a Atlemanha declaravn 
que, caso so désse um confiicto entre 
•l ia e a Inglaterra, a França devei la ser 
vir dn refem. 

CAPTOWN, 15 
Foram capturailos trez partidarloi do 

revoltoso Ferreira, entre os quaes um 
seu irmão. 

ROMA, 15 
Daudo noticia da bomba arremessada 

contra o (-a/tf Arnqnn, oa jornaes excluem 
.lesse uttentado qualquer flm político. 

O criminoso deixou no local uiua vali-
sr, dentro da qual foi encontrado um 
papel impressa cm Buenos-Aires. 

I1ARCE1.0NA, 15 
O governador civil protiibiu na mani-

festações contra o cathedratico d a Foi-
veisidatie dc Árias. 

—Consta que fugiram a bordo de um 
navio extrangeim, com destino a Cnbs, 
os prinripsei cabeças do partido carlista, 
que ultimamente comincttcrain grande 
numero dc desatinos na aldeia d s Sur 
dainvola. 

—Os iivre-pensadores vüo organissr 
nrctinjs anti clericaes cin toda a Ca 

tslunha. 

NOVA-YORK, 15 
Começou nesta lidado a propaganda 

socialista, por meio tle representações 
theatraos, 

I.ISHOA, 15 
<is ofticíacs do llinjiwiin Con»tant as-

sistiram aos rspcetaculos lionteui á noite 
visitarão liojo a Kscols Naval, ondo lhes 

serão entregue a placa e a coron com 
iitcmoraliras da catastropho do A'/ni<ia-
ha: i, 

—No Porto houve recepção no «Minsu 
lado brasileiro, cm cninincmoração da 
«luta anniversaria da proclauiação da 
Republica. 

(la uiciubros da rolonla brasileira of-
fcrcccram um baniuete ao cônsul. 

MONTK VÍDEO, 15 
O governo resolveu construir novos va-

sos «le guorra. 

l.IMA, 15 
O cadáver do sr. Césares Chacaltamn 

será velado no Parlamento, dsvendo rea-
lisar-se, ssbbado proximo, o enterro. 

LISBOA, 15 
Esteve muito concorrida a recepção 

reatisada bojo na locação brasiloira, a ella 
compareeondo a ofticialidade do fíenjamin 
Constitui. 

BrENOS-AlliKS, 15 
Os brasileims. aqui residentes fostejaca 

com enthusiiismo n data «le hoje. 
Os jornaes dirigem palavraa do sytn-

patliiu ao lirasil. 
A' legaçüo brasileira compareceu gran-

de numero de visitas. 
Kl Diário ata -a o governo por não ter 

enviado um vaso de guerra saudar o sr. 
Affonso Penna irar occasião da sua posso. 

O Commercio <lo Amparo dc«licou 
a s u a ed ição d c tniz- iiito-1 o n t e m ao 
s r . c o r o n e l J o ã o P e d r o do G o d o y 
M o r e i r a , inl l t ionlo pol í t ico e f u n d a -
d o r d a villu d e P e d r e i r a . 

T r a z o r e t r a t o desse b e n e m é r i t o e 
ionere monoeitlati reieronciub<k)Wellü 
h o n r a d o cnva lhe i ro . 

Sabe a ílazrla tle Noticias q u e o dr. 
Affunao 1'cnnti faz o ma io r e m p e n h o 
pura q u e o dr . Oáwiililo Cruz eont i 
mio a dirigir o serviço do hygicne 
d a capital federal , 

O cr. dr . Custodio Coelho, d i rec tor 
d a carteira dc cambio do l i ancu do 
lirasil , teve aute-hontcin unm longa 
conferência com o sr. conselheiro Af-
fonso Penna , pres idente da Kepu-
blica. 

Nessa conferência, ficou resolvido 
quo o sr. dr . Custodio Coelho conti-
n u a r á a prestar ao governo os seus 
serviços, no cargo que prcsen temento 
exerce. 

O sr. d e p u t a d o f í rnccho Cardoso 
apresentou an te -hontem, A C â m a r a 
Federal , u m prujcc to es tabelecendo 
q u e o governo p romoverá festaa pa-
trióticas em todo o terr i torio nacio-
nal nos annivcrsní ios d a lndc | i enden-
cia e d a Proclauiação d a Hcjiublica, 
c o m m c m o r u n d o t a m b é m o dia Reno-
tlilicco dos fundadores «la Republ ica 
— B c n j a m i n Constant , Flõr iano Pei-
xo to o Deodoro d a Fonseca, 

nKCEUKMOH: 
O n. 9, tio jornal humorístico Farpas, 

quo so publica etn Campinas; 
um exemplar do Álbum Intimo, con-

feccionado na Bahia, pelo sr. Saturnino 
K. Santos, ern homenagem ao dr. Miguel 
Calman de 1'in e Almeida; 

o ultimo iiuiuer.i da excellcnte revista 
il lustrada de moJaa o musica, O Mundo 
Kl ri/ante-, 

The llrazilinn ttctuic, n. 41!. de No 
vembro entrante; 

o ultimo iiumcrn da revista agrícola 
A Lnroira, correspondente no me» de 
Ju lho findo; 

Anrortl, revista literária, que circula em 
Rihüirão Preto; 

a aaasare 41 4a Brasil Us l co, a ug 
cellaata revista d s medicina c cirurgl» 
dirigida paio dr. Ase vedo t-oJré; 

a tterista Commercial e financeira, qm 
víi a lua na capital da republica, sob • 
direcção doa srs. Rodrigues Mus & Comp.; 

o n. 5, anno I I , da Nova le, revisu 
monsal de artes e ietras, contend i b j .s 
paginas de leitura cm prosa o verso, 

a llrrista Odonloloyica Vanlisln, n. 9 
de Novembro amianto, repleta du inlo 
ressanto leitura e lllutftr.ida com variei 
etirhh. 

o n. 1 da nova revisla llio Atlas, que 
encetou a sua publicação lia capital tia líu-
publica o se apresenta ricamente impres-
sa, com finíssimas gravuras do uetuali-
dstle e solei-ta e rica collaboração tios 
mais distinetos literatos fluminenses ; 

o nlmanack Madiireira paru 
tendo indicações dus melhores prepara-
dos inctlieinnes dn flora pnulístn ; 

o mcmoriul du acção do coinmisso, cm 
que é autora a Cantara Municipal du 
llapira e réo o dr. Mario da Fonseca ; 

a sustentação dc embargos uu causa en-
t re João Canalongs c Filias Farhat -v 
Irmão, pelo lulvogutiii du cnibargaiito dr. 
José llaptista Pereira ; 

Opiniões sobre ascontrovertentrfi <!<i rr.i 
da Cantareira, folheto contendo valiosas 
informações relativas «os recursos do 
ngua da roferida serra para futuras ca-
uulisações do abas teci'alento desta cti|>i-
tal. Fntre essas opiniões destaea-S" o ar-
tigo inserto lio Comiuercio de .S<?o /'mth, 
a 19 de Agosto do anno psssado. 

O ar. general Metidos (1J Mornos 
será o commaudante du 4" distri-
cto militar. 

O seu estado-maior será o se-
g u i n t e : 

Assistente, major AlTouso du 
Carvalho ; encarregado do detalhe, 
capitão Ixtovegildo Paiva ; chefo 
das secções do pessoal c material, 
teuentes Mendes de Moraes o Flo-
rindo Ramos ; ajudantes de crdens, 
teuentes Cioniido e Luiz Pastos. 

O sr. dr. Felix Gaspar cominum-
cou no sr. ministro das PcV/ics F,\-
teriorea a nomeação dos drs. Os-
wuldo Gonçalves Cruz, Jostí Ignti-
cio de Oliveira Borges, Humberto 
Netto Gottur.o, Manoel José do 
Araújo e Pedro de Almeida Maga-
lhães, afim de, na qualidade do dc 
legados do governo do Brasil, to 
maretn parte nos trabalhos do !!' 
Congresso Medico Latino America-
no, que se reunirá cm Montevidéu 
do 12 a 20 do Janeiro vindoiro, 
cabendo no primeiro dos nomeados 
a presidência da referiJa couimis-
afco. 

Deixou antc-honU>iii o cargo do Dire-
ctor tia lastrada «1o Ferro Central o dr, 
Gabriel Osorio de Almeida, passando, do 
accArdo coin o regulamento,as suas func-
ções ao dr. João José «1:« Silva Freire, 
s-ib-tlircctor da I>ocoinoçso. 

Chegando ao seu gabinete «Io trabalho, 
encontrou a sua secretária adorna Ia tle 
finas llôres naturaes, assim como um ar 
tistico rauialhntc de flõres arlificiaes que 
lhe fni offcrccido pelo sou auxiliar Alfre-
do do Aguiar. 

A'u 10 ll'J lioras, s. s. deixou o seu 
gabinete de trabalhai, indo despedir-se do 
possoal do escriptorio do trafego quo u 
recebeu com unia grantlo manifestação de 
«preço, falundu nuu a occasião cm nome 
desse pessoal o ofticiul Murliniuiio Duar-
te Pereira da 8ilva quo salientou os «a-
liosos serviços prestados á listrada pelo 
engenheiro quo a deixava, referindose 
taiiibem uo modo justiceiro com quu ili 
rigiti a gramlo ferro-via. 

Dc volta no seu gabinete, s. s. eanver-
a iti algum tempo cont diversos chefes do 
s rrviço que ali foram aguar-lar o momen-
to du sua despedida. 

A' 1 i |d hora da tardo, o «Ir. Osório 
passou o exercício «Io seu cargu ao dr. 
Mil vti Freire, pronunciando esto algumas 
palavias cm relação nos serviços quo pres-
tou ú estrado e ao rotpcctivo pessoal. 

(1 dr . (•sorio agradeceu as palavras tl-t 
sou substituto, dizendo que, se alguma 
coisa tinha feito A estrada, devia o ao seu 
pcssaal pela dedicação que tinha cncon 
tratlo cm cada um, 

ICui soguitla usou tia palavra o officia! 
•Ia secretaria coronel Ricardo de Alhn 
querque, salientando tamb tn ns seui ser-
viços na alta tlireeção dn estrada, 

Por ultimo o sr. Mariano Cordeiro re-
citou um soneto, cujo original offereceu 
IO director. 

Abraçuu Io a todas as pessoas presen 
ti s, retirou ss o ex-dircctor, sendo acom-
panhado atA ro bonde por avullu lo numo 
ru de empregados de todas as categorias 
que o aeclamavam a cada instante, tliri-
giutlo-so depois para a Secretaria da Viu-
ção omle foi despedir-so do dr. 1 .atiro 
Mtlller, respectivo ministro. 

Festejou hontem o seu VI anno 
do publicação o periodico indepen-
d e n t e A Jirohição, q u e sc publica 
oin Casa Branca. 

Por todo o mez vipdoiro serão 
inaugurados nos trens da Compa-
nhia Paulista quatro vagões restau-
rantes, construídos pela empresa A 
Bltinilial. 

Os vagões, elegantemente con 
struídos, cont.tão vinto mesas,huffet, 
luvatorios, etc. 

A mesma empíosa e ti cm no-
goeiações com as ilireclo ins das 
estradas Horocaliana eCentrul, pura 
introtluzir os referidos vagões nas 
suas cstratlas. 

CRITICA DE ARTE 
Bencd ic to Calixto, n.i > lia m u i t a s 

• e m a n a s , expôz, n u m a das rilrin da 
Caia Oarrau.r, o esboço de u m q u a d r o 
q u e p re tende fazer o c u j o n s s u m p t o 
é t i r ado de u m t r a f i c o episorlio do 
n a u f r á g i o do Sírio, o qual m u i t o do 
p e r t o nos a f fec toa , p o r q u a n t o nelle 
e n c c u m b i o I). José do C a m a r g o Bur-
ros, e s t imado e vir tuoso bispo des ta 
•lioí.ese. Como se sabe, essa p r ime i ra 
au to r idade religiosa do Kstado tle S 
P a u l o , c m c o m p a n h i a d o a r t ua l arco-
Iriapo do Pará e de dois fratlea bc-ne-
«lictirio--, v inha do regresso p i r a «ua 
diocese, «lepois d e ter t s t a d o e m II'»-
m a , para onde fúra e m c u m p r i m e n t o 
»|tts «ngrados deverea inherentea ao 
seu a l to cargo. Mal sabia , po rém, o 
i l lu-drr pre lado brasi leiro q u e n ã o 
c h e c a r i a ao seu «iestino I O .Sírio, por 
n t n a c i d e n t e q u e n ã o vem ao caso, 
d i a s depois q u e pa r t iu «le ( renova, 
eomeçrrti, do súbi to , a abr i r agrra e, 
ft-rn v i s l n m b f w de sa lvarão , e n t r o u a 
a f u n d i r na s o n d s í . . . E ' bem d e ima-
i p n a r o pavor q n e ae apoderou d e 
« d n * oa paaaageirna c o m a petape-
Ü v i d e u m a m o r t a p r ó x i m a e m 

~ M t m » • * / T a l laãt " 

p e n s a m e n t o in t imo d<; cada passagei-
ro, c u j o ins t ine to d e vida m a i s forte 
so tornou nosso terrível m o m e n t o , e m 
«juc a cada m n so an to lhnva , tn'vez, 
lunu probabi l idade tle sa lvação en t u 
noven ta e novo de comple to anriitjuiln-
niento. O espanto , a conf ísão, a dõr , 
ni i tna nlliançn «lantesca, d u r a n t e mi-
nu tos q.ic jiarccmtn séculos, tb-ratn-s" 
a-" mã ' . s n o movediço tonibndi l l io d i 
Sitio, t jue, tio tirn insfault ; p a r a outro , 
se conver teu no scennrio d e l ima inc-
narravel t ragédia. 

Foi q n a n d o se «leu o c o m m o v e n t e 
episódio, titit: f >i «ii-pttis n:irr;i 'io p 
a rceb i spo d o Pará. K te prela-lo, n ã o 
t e n d o e n c o n t r a d o s e n ã o t im snlva-vidas 
n a to lda d a ré onde s - nohnva, desceu 
a toda a pressa a o sen camaro te para 
se m u n i r dc u m c i n t o de cortiça, 
m a s já era t a rde : o seu belichc 
es tava i n u n d a d o . Vo l t ando á tolda, 
encon t rou o bisjto d e S P a u l o e m 
c o m p a n h i a do a b b a d e bcned ic t ino l). 
Bonifác io Na!ter e sen secretario, pa 
«Ire Atiscario W a n n i e r . JA nesse m o 
m e n t o o Si rio a d o r n a v a m n i t o para 
estibe^tio ( lado d a terra) , e s t a n d o já 
prestes k m e r g u l h a r t o l a a p<">pa. 

D. Jo«é, t e n d o p e r d i d o a esperança 
d e salvar a vida, e s t ava desan imado ; 
s o m e n t e a aua g r a n d e f é o c o n f o r t a v a 

t r anse angoat ioao. 
'oi e n t ã o qoe , a p e d i d o d o arce-

d o M , ca do ía prelado» bra-

se ' m u t u a m e n t e . O m a r , nesse mo-
mento , começava a invad i r a püpa ; 
e o t u m u l t o c o alar ido cresciam en-
tre os p.-ivTtgciros! O arcebispo d o 
Pará , virainio-se en tão paru 1). José 
que, nosso ins tan te doloroso, d a v a 
a a s >1 vi ção aos dois benedietinos, 
os ipiaes t.rtavani a inda nj ' teihados, 
o nos imufragos, tjtic so lançavam ao 
m a - , d i sse - lhe : 'S r . bispo, n ã o lia 
t e m p o a perder, dc n fi>rmlila breve 
de absolvição... O v.ipor vao a f u n d a r : 
s fgun mos ambos rato Palva-vidas...» 

O esboço do quadro , q u e p r e t e n d e 
fnzer IJenedictr) Calixto, repr -sen ta 
j u s t a m e n t e , no t o m b a d i i h o A> Sirio 
já a d o r n a d o pa ra estibordo, n m grti|>o 
central e m que se vê o bispo «le H. 
Paulo, a CTija üha rga es tá o arcebis-
po d o Pa rá nom u m salva vidas na 
m ã o esquerda , a abençoar os dois 
benediet inos, a joe lhados a seus pés, 
com o dorso curvo , e dn mão» postas, 
emqt ian to , espavoridos, fogem a lguns 
|>assageiros etn busca d e salvação, e 
n m on out ro n t teota , osci l lando en t r e 
a fé e o desespero, pa ra a aus te ra 
f igura «lo venerando bispo. 

Do m a r e d o céo a j tenas se vis-
l u m b r a n m a nesga, ao fundo , po r 
en t re a tolda d o t ransat lant ico. 

O a s s n m p t o d o esboço, como se vê, 
inspira-se, t an to q o a u t o powi re l , n u m a 
acima rea l , y q u e a i » q o e r â i t e r q n e 

aa n i o ve-

Assim, a composiçâu d o quadro 
parece bem engendrada por Bencdicto 
Calixto, quo observou a lei d a con-
v t w c n c i a tios cffei tos, a qt ial não 
i!tv faltar n u m a obra d ' a r t e , qual-
qoi.r «pin cila s e j a : u m paine l , u m 
poema, tinia estatua, u m a sy inphon ia , 
uni edifir-io, 

Na figura d o bispo é q u e se pode-
rá observar a g rando convergência dos 
cffeitos geratas tjo quadro , d e m o d o 
que nclla dcv«t concentrar o artista 
totlo o valor psychologico d a sua ac 
ção dMnia t i^a . " * 

Dahi a g rahde d i f l icuMade com que 
terá <Ie nrcar o p in tor san t i s t a . 

Du duas u m a o u o p in to r apre-
sentará a figura «lo severo b i spo trans-
figurado pela, f é , j á res ignado e dis-
posto a morrer , mns n ã o t rui i sen tando 
a salvação «Ia a lma doe nauf rago* ; 
ou fará resurgir nelle o ins t ine to da 
vida que »»v ante{iõe á c r ença c m 
lleus naqnef fe m o m e n t o s u p r e m o , c 
t raduzir , então, essa Itita t r e m e n d a 
entre o sen t imen to d iv ino a o senti-
men to humiy to d e m o d o a d ramat i -
z»J a n o olhar, nos máscu los d o rosto, 
na a t t i tude e n o gesto. 

Parece q o e Benedic to Ca l ix to optou 
pelo p r ime i ib alvitre, ao q o e se púde 
ver n o esboçt), reservando o 
para a f igura d o 

E n t r e a s 

a l tuctuada, aper ta o filho nos braços, 
e corre em di recção ao g rupo central 
como para pedi r uoccorro. Não h a du-
vida q u e a imagina t iva do p in tor 
ent rou alti com o seu cont ingente , 
mns com isso cont r ibu iu para movi-
men ta r o «piadro, sem q u e perdesse 
tle vista a lei d e convergência dos 
cffeitos, «le fjt ie Ta ine fnz t an tn ques-
tão nas g randes obras d 'ar te . 

A lgumas pessoas t êm cr i t icado a 
composição d o e-boço, já c e n s u r a n d o 
a serenidade do mar , já t roçando o 
salva vidas n a m ã o esquerda «lo arce-
b i s p ) d » Pará, já n ã o levando a bem 
u m a perna que apparece d o l ado do 
quadro , como do |>es-<ou q u e foge, etc. 

F r a n c a m e n t e n ã o acho razão para 
isso: a cortccpçío c a composição de 
n m t raba lho tle ar te |x-rtcncem ex-
c lus ivamente ao autor , e c x t r i n h o se-
ria «jue a critica in tendesse n.-í esco-
lha do a saampto e no modo de exe-
cutal-o, porque, d a d a u m a vez tal in-
terferência, desappareceria o e lemento 
f u n d a m e n t a l de toda a obra artíst ica 
— a sinceridat 'e. 

A questão t '«la está em saber se o 
autor , conhecidos que s e j am o mm 
temperamen to , a sua ap t idão i n t e l e -
ctual , a sua educação e todas aa cir-
cmnstancias in f luen tes d o 
n a l i a o a a obra 
i n f l u x o 

deve occultar ao p in tor a d i f l iculdado 
com que vao ltictar para conseguir 
t rnduztr n a tela a scena d ramat i ca 
d'O* ulUnfit momento* de d. José de 
m o d o a produzir o dese jado c f f c i t o 
omi c .onante, tlailo esboço tpie aca-
bamos do ver, visto que a n.i turesa 
exter ior pouco o auxi l ia iiaqueilu iiro-
posito. 

TlK j lom Sylve -tre, que foi ivn «lus 
m a i s notáveis críticos do arte, n ita 
j u s t a m e n t e quo Delacroix, pura levar 
no max in iuu i do effoi to nrtisíico o S.ÜI 
q u a d r o Naufrágio dn d >m Ju.in, teve 
'1"H agi tar a naturesa exterior ou, 
I"')" m .-noH, carr gil-a de t intas s o m 
bri.is, que parec ;m cxba la r 
dos gemifloa. 

Ora eti vejo n o cslioço de Ca l ix lo 
mar e céo envoltos n u m a calma q o e 
dest.Vi do d rama , qtie se está pa«*an 
«lo na tolda do t ransa t lânt ico , e, de^se 
mmlo, a anseneia d e u m recurso, q u e 
vae concentrar a i n d a ma i s a in t ensa 
vida psychologic» n a p h j s i o n o m i a , 
n o gesto, n o m o v i m e n t o de cada li 
gnra . 

N ã o bastará , pois, ao pintor sei 
n m desenhis ta d e movimento , c o m o 
ae cos tuma d h e r ; t ra ta r com rigor a 
perspectiva ae r t a e l inear d e t o d a a 
!ü !* ' c o " ' P r , f ® barmoniaar 
• i ' " ' " U I o rUrs a» s»a, lar • aaa-• • 

p ro fun -

a erpr.ntão na par te l igurisl ica do suti 
q u a d r o . 

O pintor , nessas condições, t e m do 
ser fo r rado d e u m psyedulogo, p - r 
q u e n ã o é o t ypo hut i inno, conccbido 
e m sua per fe ição ma t l i cma t i cn , na 
normal i t lnde physiolngica tle suas • 
n h a s gi-ometricas, c o n f o r m e se expi i -
iiie Veroti, n ã o é esse ty|Mi bumanr< f 
ia cu d izendo, q u e ellt' vae tr:in«ia>r-
t i r para a tela, mas s im o h o m e m 
d o m i n a d o por n m ou ma i s í r n l i m c n -
tos, qtio llit; fnzem vibrar os nervos, 
pu l sa r initis ap r - s sado «> coração, con-
t r ab i r os mnsca loe «lo rosto, «pie o 
fu^cm gri tar , gt-trier, chorar , soluçar, 
q u e o f a z e m cahir a té n a noi te da 
loucura. 

K ' a nrte express iva na m a i s exa 
c ta e o m p r e h e n s á o des ta palavra . 

Há -c a i n d a o caso d e n ã o ser Ca 
l i x to titn cs|>ecialista n a fiynrn, \<or>-rr 
u m itirimhtsta. ' 

Será isso, po rém, m o t i v e ^nfficien 
te para se n ã o esperar d o p in to r san-
t i s t a n m qua t l ro n a a l t a r a d o aasiim-
p t o q u e escolheu ? B e o r e j a m e que 
n ã o . 

Bene«lieto Cal ix to é daquel les ar-
t istaa d e q u e m é l ici to esperar todo, 
a l é mi lagres , n a p i n t u r a . 

fcmrt a p e n a s q a e e l le m apaixo-

rjtjtír^' 


